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Resumo 

O enfoque deste estudo inserido no Mestrado em Educação Social incide na 

compreensão do papel do educador social em contexto escolar. Consiste numa 

investigação-ação, que foi realizada em situação de estágio curricular, no Serviço de 

Psicologia e Orientação da Escola Secundária Pinheiro e Rosa. O procedimento 

metodológico misto, foi efetuada para o levantamento das necessidades dos alunos e 

dividiu-se entre entrevistas, observações e um inquérito por questionário, que por sua vez, 

originaram na implementação de estratégias conducentes aos resultados do diagnóstico. 

Atualmente a diversidade cultural é uma realidade em contexto escolar, desta forma a 

Educação Social visa através de uma educação inclusiva impulsionar as potencialidades 

de cada um, conforme as suas necessidades. O educador social desempenha um papel 

determinante nas equipas multidisciplinares, enquanto elemento participativo e ativo, 

exercendo a função de agente da mudança, priorizando a articulação e desconstruindo 

preconceitos através da partilha e do diálogo a favor da inclusão social.  

 

Palavras-chave: Educação Social, Educador Social, Escola, Intervenção 
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Abstract 

The approach of this study included on the Master´s Degree in Social Education  

focuses on understanding the role of the social educator in school contexto. It consists in 

action research, wich was carried ou in a curricular intership, at the Psychology and 

Guidance Service of Escola Secundária Pinheiro e Rosa. The mixed methodological 

procedure was carried out to survey, wich in turn resulted in the implementation of 

strategies leading to diagnostic results. Currently, cultural diversity is a reality in thr 

school contexto, so Social Education aims to provide inclusive education that contributes 

to each person´s potencial, according to their needs. The social educator plays a decisive 

role in multidisciplinary teams, as a participatory and active elemento, exercising the role 

of agente of change, prioritizing articulation and deconstructing prejudices trough sharing 

and dialogue in favor of social inclusion. 

 

Key Words: Social Education, Social Educator, School, Intervention. 
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Introdução 

No âmbito do Mestrado em Educação Social, da Escola Superior de Educação e 

Comunicação da Universidade do Algarve, ir-se-á proceder à apresentação de um 

relatório referente ao estágio curricular efetuado numa escola secundária. A pertinência 

do projeto implementado, apresentou como enfoque o papel do educador social em 

contexto escolar. 

O projeto desenvolveu-se no Agrupamento de Escolas Pinheiro e Rosa em Faro, 

mais especificamente, na Escola Secundária Pinheiro e Rosa, integrado no Serviço de 

Psicologia e Orientação, constituído por técnicos e docentes com áreas de formação 

diferentes.    

Poderemos entender que a Educação Social (ES) se impõe pela práxis, através de 

uma intervenção, em que o campo de ação integra técnicos com perfis diferentes, de 

forma a dar resposta especializada em situações distintas (Baptista, 2012). Segundo 

Carvalho & Baptista (2004) “A educação social é, deste modo, expressão da 

responsabilização da sociedade dos problemas humanos que a percorrem e que ela não 

pode erradicar (…)” (p. 11). Neste seguimento evidencia-se a Pedagogia Social (PS), 

como a ciência que fundamenta a ES suscitando um dialeto “(…) epistemológico, 

metodológico, ético e deontológico (…)” (Ferreira & Azevedo, 2011, p. 3). Desta forma, 

o educador social enquanto profissional, assenta numa intervenção social com uma visão 

humanista, combatendo as assimetrias sociais e na busca do bem-estar da sociedade 

(Mateus, 2012). 

O projeto posto em prática teve como tema principal, o educador social em 

contexto escolar, uma vez que, este é um profissional fundamental para a harmonia e 

criação de estratégias de âmbito educativo. A intervenção e mediação realizadas entre 

escola, família e alunos, poderão ser um fator chave para um ponto de viragem no que se 

refere à superação de variados problemas e adversidades que podem ocorrer em ambiente 

escolar (Viegas, 2015). 

Importa então, entender o funcionamento das escolas na atualidade e compreender 

a melhor forma de intervir nas mesmas. Deve priorizar-se aprofundar o conhecimento 

através dos documentos orientadores que conduzem a escola, mas principalmente, 

perceber os constrangimentos que podem influenciar uma intervenção inclusiva com vista 

ao bem-estar de todos.  O mundo global em que vivemos e as transformações a nível 

político, económico e social que daí advém, exigem das escolas uma adaptação a uma 
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nova realidade. Para além dos normativos que se impõem, a organização interna das 

escolas terá que dar resposta à heterogeneidade dos alunos.  

  Atualmente, a multiculturalidade passou a ser um tema assente em contexto 

escolar. A pertinência do tema e a criação de estratégias para ir ao encontro das 

necessidades de todos os alunos, sem exceção, respeitando os seus interesses, 

experiências e valores tornou-se primordial (Leite, 2005). A diversidade cultural deverá 

ser reconhecida como um foco de desenvolvimento, através da partilha, participação e 

interação. Com base nestas dinâmicas, é possível desenvolver atitudes de tolerância e 

aceitação. Seguindo Martins (2007), é imprescindível a implementação de estratégias em 

contexto escolar que proporcionem atividades e projetos de cariz preventivo, envolvendo 

toda comunidade escolar, fomentando “(…) ambientes relacionais positivos e propícios 

às aprendizagens “(p. 69). 

O desenvolvimento de competências sociais e emocionais em contexto escolar 

torna-se cada vez mais importante, estimulando nos alunos um espírito reflexivo sobre 

cada ação.  O educador social apresenta aqui, um papel predominante no que concerne à 

promoção de uma educação inclusiva, contribuindo nas aprendizagens dos alunos que 

servirão como ferramentas para o quotidiano destes jovens (Valente, 2020). Compete 

assim, ao educador social desenvolver uma intervenção que construa pontes, instigando 

a reflexão no próximo, tendo sempre um pensamento inclusivo que ambicione o bem-

estar comum (Mateus, 2012).  

A escola não pode somente cingir-se ao seu papel académico, associado aos 

conteúdos curriculares, deve valorizar a aprendizagem através da dinamização de 

atividades e partilha de experiências, pois esta, é um lugar privilegiado para a passagem 

de conhecimentos, cada um dos alunos transporta consigo uma história de vida. É neste 

contexto que o educador social intervém, através da adoção de estratégias de forma a 

utilizar o potencial existente para desenvolver situações de aprendizagem. A intervenção 

de mediação, transforma os problemas em soluções através do diálogo e reflexão, 

conducentes à aprendizagem e conhecimento (Canastra, 2009). 

Assim, para a intervenção em contexto escolar, definiu-se como objeto de estudo 

os alunos, através do desenvolvimento de atividades/projetos que foram ao encontro das 

suas necessidades. Para tal, construiu-se uma pergunta de partida: Quais as necessidades 

dos alunos da Escola Secundária Pinheiro e Rosa, que a ES possa dar resposta? Como 

intervir nas mesmas?  
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Definiram-se objetivos gerias e específicos que suportaram toda a práxis. Um dos 

objetivos gerais incidiu na promoção da inclusão em contexto escolar. A partir do qual, 

se criaram três objetivos específicos subjacentes: Fomentar formas de lidar com a 

diferença, promover a participação de todos os intervenientes na vida da comunidade 

escolar e promover a inclusão de alunos de grupos minoritários. Outro objetivo geral, teve 

em vista sensibilizar os alunos para temáticas atuais. Ao qual se estabeleceu um objetivo 

específico: desenvolver ações e atividades de sensibilização.  

Importa neste seguimento, apresentar a estrutura do relatório de estágio. No 

Capítulo I, expõe-se o enquadramento teórico, no qual, primeiramente se a apresentada a 

relação entre PS e ES. Abordar-se a ES, mais especificamente, as funções e competências 

do educador social. De seguida, evidencia-se a importância da ética e do código 

deontológico para a intervenção do educador social.  Posteriormente explana-se o 

conceito escola em duas vertentes, a evolução da escola ao longo do tempo, relacionando 

o sistema educativo português e o perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória. 

Neste capítulo refere-se ainda o papel da educação social em contexto escolar, 

apresentando-se as suas áreas de intervenção, a importância do papel de mediação e o 

perfil do educador social enquanto técnico de uma equipa multidisciplinar.  

O Capítulo II, denominado metodologia, esclarece-se a identificação do desenho 

de investigação, apresenta-se a natureza da investigação, dividida em vários pontos, 

investigação mista, paradigma da investigação, o método utilizado, as técnicas de recolha 

aplicadas e análise de conteúdo. Ainda nesta sequência, aborda-se o procedimento 

metodológico de toda a investigação.  

O Capítulo III, Apresentação e discussão de dados, caracteriza-se o agrupamento 

de escolas e mais pormenorizadamente, a escola secundária em que se realizou o estágio 

curricular. Neste capítulo aborda-se ainda o diagnóstico das necessidades para a 

intervenção em contexto escolar e todo o processo para a concretização do diagnóstico. 

Depois parte-se para a análise dos resultados do diagnóstico, dividindo-se em análise do 

inquérito por questionário, análise das observações e análise das entrevistas. Nesta 

sequência apresentam-se os resultados do diagnóstico, seguidamente, descreve-se a 

intervenção realizada. Na intervenção-Atividades/Projetos, expõem-se as atividades em 

que estive implicada e as atividades que foram propostas como resposta às necessidades 

recolhidas no diagnóstico. Por fim neste capítulo, elabora-se uma interpretação dos 

resultados de toda a atividade desenvolvida.  
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No último capítulo, Capítulo IV, apresentam-se as considerações finais desta 

investigação e as suas limitações e constrangimentos do processo e ainda sugestões para 

próximas investigações.  

Por fim, mencionam-se as referências utlizadas e os apêndices como suporte do 

que vai sendo apresentado ao longo do relatório. Importa ainda destacar, que a construção 

deste relatório teve por base as normas American Psychological Association (APA).  
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

1. Pedagogia Social e Educação Social  

A Pedagia Social segundo Quintana (1994) é uma ciência que se define com o 

propósito de contribuir para o bem-estar comum da sociedade. O autor, considera que a 

PS tem dois objetivos que se complementam, o primeiro, refere-se à socialização do 

indivíduo e o segundo, à intervenção pedagógica, ou seja, o trabalho social em prol de 

ajudar as necessidades humanas. Caracterizando-se, por ser uma ciência prática que 

pretende não só ser explicativa, como compreender a realidade social, identificando as 

suas necessidades para intervir.  

Seguindo a mesma linha conceptual Graciani (2014), apresenta a PS como uma 

ciência transversal, que tem como enfoque as necessidades populares não esquecendo o 

passado dos indivíduos, mas com o intuito de se fomentar uma sociedade mais humanista 

e justa.  

De acordo com Carvalho & Baptista (2004) a PS caracteriza-se pela sua 

complexidade, sendo uma ciência da educação em que o seu objeto de estudo é a 

Educação Social. Desta forma, a pedagogia com a teoria e a interpretação de inúmeras 

disciplinas de diferentes áreas, contribui para a construção consciente de uma práxis 

educativa. Assim, como afirma Quintana (1994) “(…) a Pedagogia Social é a ciência da 

Educação Social, tendo como objeto conseguir a maturidade social do individuo, ou seja, 

a sua capacidade de contribuir para o bem comum” (p. 19).  

O indivíduo depende dos outros seres humanos, uma vez que estamos sempre em 

contacto e interação permanente uns com os outros. A criação de laços é crucial para se 

viver numa sociedade harmoniosa, em que o compromisso ético deve prevalecer 

(Brandão, 2007).  

A aprendizagem segundo Giordan (1998) é um bem vital, dado que, esta é a 

alavanca para a evolução do ser humano.  Através das aprendizagens que se vão 

realizando ao longo da vida, vão sendo desenvolvidas competências que permitem 

questionar determinadas situações que podem ocorrer na vida do ser humano e influenciar 

os seus comportamentos. O autor, enfatiza que aprender é a chave para o 

autoconhecimento, visto que possibilita compreender-se a si próprio e ao outro.  

A ES pretende conscientizar o indivíduo de forma a que este se torne sociável. No 

entanto, está dependente de inúmeros fatores, passando pelos aspetos sociais da vida do 
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individuo, aspetos interpessoais, a própria comunidade onde está inserido, questões 

cívicas e políticas (Quintana, 1994).  

A maior dificuldade para definir o termo ES encontra-se no facto de este 

conceito estar claramente ligado ao contexto social, às formas políticas 

dominantes, à cultura existente, ao modelo económico, à realidade educativa e, 

tudo isto, como é lógico, em relação a um espaço e a um tempo concretos (Diaz, 

2006, p. 98).  

Desta forma, é possível compreender que a ES não tem uma definição específica 

visto que a sua prática vai ao encontro dos seus fatores envolventes.  

Para Martins (2013), a ES deve ser entendida como uma educação na sociedade 

que passa pela transmissão de valores de uma comunidade. Destaca também como “(…) 

trabalho social educativo (apoio educativo) a pessoas e grupos que configuram a 

sociedade” (2013, p. 9).  

Cabe aqui ao educador social compreender qual a melhor forma de atuar perante 

o contexto social em que se encontra, apresentando uma visão conhecedora do seu meio 

envolvente contruindo assim um modelo de intervenção real, de acordo com as 

necessidades dos indivíduos para o desenvolvimento humano dos mesmos (Santos et al., 

2018). 

2. Educador social  

2.1. O papel do Educador Social: as suas funções e competências enquanto 

profissional 

 

O Educador Social é “(…) de uma só vez um actor social, um educador e um 

mediador social . . .” (Carvalho & Baptista, 2004, p. 92). Ou seja, necessita de ter uma 

capacidade de adaptação à realidade onde está a intervir, pois, para além de aplicar as 

suas competências formais ou conhecimentos técnicos, terá também que utilizar as suas 

competências informais, de natureza afetiva e do seu próprio saber, resultantes da sua 

experiência de vida, as quais, não são menos importantes do que o conhecimento 

científico, pois complementam-se. Ser multifacetado, responsável, perspicaz, justo, de 

entre outras, são algumas características fundamentais para exercer com sucesso a sua 

função, enquanto mediador e promotor para uma sociedade mais justa e solidária, em que 
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cada indivíduo tem direito de ter um projeto de vida. Só desta forma, é possível combater 

as assimetrias e a exclusão social (Carvalho & Baptista, 2004).  

Consideramos, pois, que os educadores sociais atuam a favor da capacitação 

subjetiva e cívica de todas as pessoas ao longo de toda a sua vida, designadamente, 

daquelas que por se encontrarem em situação de especial vulnerabilidade, 

requerem uma intervenção pedagógica especializada e prioritária (Baptista, 2012, 

p. 42).  

O foco da intervenção do educador social deve assentar na promoção de 

estratégias orientadas para uma participação ativa de todas as pessoas, 

independentemente da sua etnia, sexo, género ou idade (Ferreira & Azevedo, 2011). 

De acordo com Gramsci (in Neto, 2012) o educador social apresenta um 

intelectual orgânico, isto é, a prática do educador é político-pedagógica, observa os 

fenómenos e atua em conformidade enquanto mediador de conflitos e simultaneamente 

transporta consigo uma série de sentimentos inerentes à sua pessoa.  

Desenvolver competências nas pessoas de forma a que estas sejam capazes de 

resolver os problemas e a encontrarem um rumo para a vida enquanto cidadãos 

conscientes e participativos, requer da parte do educador a capacidade de adaptação para 

intervir em novas situações, com vista ao bem-estar individual e da comunidade 

(Carvalho & Baptista, 2004). Ou seja, através da reflexão, o educador constrói a sua 

identidade e é capaz de atuar com uma maior visão da realidade perante a vulnerabilidade 

do outro. A sua prática, irá incidir nas pessoas, para as pessoas e com as pessoas, isto é, 

desenvolver uma série de competências pessoais e coletivas, tendo em vista a inclusão 

social. Neste sentido, é fundamental que o desenvolvimento das suas próprias 

competências socio emocionais seja uma prioridade enquanto profissional, “(…) têm a 

responsabilidade de apoiar e encaminhar os mais vulneráveis e desfavorecidos, ao mesmo 

tempo que lhes cedem competências de vida e para a vida, de modo a reduzir e anular as 

fissuras sociais” (Valente, 2020, p. 2345).  

Deste modo é possível compreender a importância que as suas ações podem ter 

no outro e o quanto podem influenciar uma vida, principalmente quando este se encontra 

a intervir com pessoas em situações mais vulneráveis. O compromisso e o respeito pelo 

próximo e pela profissão, são fundamentais para exercê-la da melhor forma. Ajudar 

diariamente pessoas a encontrar o seu caminho nesta sociedade pode ser dos trabalhos 
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mais gratificantes do mundo, no entanto, existe o outro lado da moeda, pois exige um 

grande senso de compreensão e de ponderação das atitudes a tomar. Corroborando o 

anteriormente referido, Mateus (2012), menciona que para se conseguir exercer um bom 

trabalho enquanto profissional, este, deve integrar um leque de variadas características, 

de entre elas, destacam-se o compromisso, a dedicação e principalmente, reconhecer a 

importância do seu contributo na sociedade e gostar de o fazer. 

Ele é um dinamizador de grupos, capaz de lidar com os afetos, as emoções, as 

angústias, os êxitos e as desilusões das pessoas, um agente promotor de mudanças 

e de aproveitamento dos recursos humanos e materiais disponíveis, quer a nível 

local, quer a nível regional. As suas áreas de intervenção vão desde a saúde, à 

infância e juventude, à educação escolar, às autarquias, à justiça e à reeducação, 

onde é um interlocutor e um mediador privilegiado em assuntos que interessam 

ao coletivo (Mateus, 2012, p. 61). 

O educador social pode incidir em ações nas mais diversas áreas, incluindo todas 

as faixas etárias, intervém criando estratégias consoante o contexto e realizando assim, 

uma ponte entre os problemas existentes, os intervenientes e todos os seus fatores 

envolventes (Valente, 2020).  

2.2. Ética e o seu código deontológico 

É importante abordar o conceito de ética, interrelacionando-a com a moral. 

Enquanto que a moral é uma palavra originaria do latim (morales), refere-se aos 

costumes, pois são as regras que norteiam os comportamentos de cada pessoa na 

sociedade, o que está certo ou errado, o que é bom ou mau. A ética, por sua vez, é uma 

palavra de origem grega (ethos) que significa modo de ser, a qual, ao longo dos tempos 

passou a ter um significado mais alargado, definindo a forma de agir, as atitudes a tomar, 

bem como, os sentimentos de uma pessoa tendo em conta a sociedade onde está inserida. 

São conceitos com significados diferentes embora indissociáveis, pois a ética baseia-se 

nos valores morais que estão subjacentes aos comportamentos, os quais, estão 

diretamente relacionados com as regras e costumes definidos numa determinada 

sociedade (Andrade, 2017). “(...) ética é uma reflexão sobre a MORAL” (Andrade, 2017, 

p. 16). A ética profissional no Educador Social traduz-se num comprometimento diário 
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para com o outro e connosco, conducentes a tomada de decisões assertivas e pautadas 

pela honestidade, confiança e respeito pela diversidade (Carvalho & Baptista, 2004).  

Neto, salienta “(…) quatro princípios que podem orientar o educador social em 

seu compromisso ético” (2012, p. 65). O primeiro refere que o ser humano está em 

permanente transformação através das interações. O segundo, compreende o 

conhecimento como o impulsionador para a mudança individual e social. O terceiro, 

expõe que o sujeito na sua ação não se pode dissociar do meio envolvente, pois “(…) está 

interligado com elementos históricos, culturais, econômicos (…)” (Neto, 2012, p. 66). O 

quarto princípio, refere que é necessário a existência do equilíbrio entre a razão e a 

emoção, só desta forma surge a aprendizagem (Neto, 2012).  

Para exercer da melhor forma o seu papel enquanto interveniente na sociedade, o 

educador social rege-se por alguns documentos cruciais que garantem os direitos e 

deveres do ser humano. Como exemplo, pode referir-se a Declaração Universal do 

Direitos Humanos, que é o garante básico para a proteção de qualquer pessoa no mundo, 

“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de 

razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade” 

(Nações Unidas, 2017, p. 7). Também a Constituição da Assembleia da República 

Portuguesa é um documento que vem orientar e balizar a práxis do educador social, pois 

esta, deve ser tomada em conta em qualquer decisão ou ação na sua intervenção. Um 

outro documento, não menos importante, que regula a prática dos educadores sociais é o 

seu código deontológico. Este, vem definir as suas funções e competências profissionais, 

associadas a princípios e regras que enquadra a ética profissional dos técnicos de ES. Este 

código, não surge de uma forma individual, está baseado juridicamente no preconizado 

na Constituição da Assembleia da República, Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, bem como, noutros documentos que consagram os direitos do Homem 

enquanto cidadão, com direitos e deveres e que enaltecem valores, tais como, a 

solidariedade, cidadania e justiça (Ferreira & Azevedo, 2011). O código deontológico 

torna-se então um guia para qualquer educador social, permitindo que este construa a sua 

identidade enquanto profissional. Estabelece os pontos principais que um Técnico 

Superior de Educação Social deve seguir, de forma a criar uma relação de confiança com 

quem trabalha e uma postura profissional onde a responsabilidade e o compromisso 

dominam a sua atuação (APTSES, 2021). Apresenta-se de uma forma transversal e 

abrangente, pois incorpora-se nos vários contextos socioeducativos de intervenção. 

Constituído por vários capítulos, os quais, definem os princípios éticos e visam uma 
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intervenção marcada pelo rigor e baseada na aplicação dos conhecimentos técnicos à sua 

práxis. Este código, pretende munir o educador social de ferramentas para uma atuação 

mais consciente e ajustada à realidade, onde o reconhecimento da sua importância 

assume-se como essencial para a sua prática profissional (Ferreira & Azevedo, 2011). 

Com isto, importa realçar o valor dos conceitos apresentados e também dos documentos 

que permitem criar uma direção na prática do educador social. No entanto, mesmo com 

estes instrumentos que estão ao seu dispor, só no momento será possível realmente 

entender o que fazer ou como reagir. Todas as situações são específicas e únicas, o que 

implica a tomada de decisões momentâneas e que põem em questão a verdadeira essência 

do educador enquanto profissional e até mesmo, enquanto ser humano.  

Em suma, a ética e os princípios deontológicos conduzem o educador para o seu 

desempenho profissional, consolidando a sua identidade enquanto técnico, o que regula 

as suas ações (Azevedo, & Correia, 2013). Após este enquadramento teórico, que refere 

a ética como um conceito que se baseia nos valores morais, os quais, estão diretamente 

relacionados com as regras e costumes de uma sociedade, importa realçar que o educador 

social enquanto interveniente e promotor da mudança baseada na igualdade, tendo em 

vista uma sociedade mais justa e inclusiva, deve munir-se de um saber técnico-científico 

e de documentos reguladores que orientam a sua prática. Dos documentos referidos 

anteriormente e não obstante à importância de todos, ao código deontológico deve dar-se 

um maior relevo enquanto guia do Educador Social. Este documento é apresentado de 

uma forma transversal e sistematiza princípios éticos fundamentais aquando da sua 

intervenção pedagógica. “(…) a ética, ou mais precisamente a Deontologia, tem de 

constituir um dos eixos estruturantes da identidade deste profissional” (Arco, nd, p. 2). 

Paralelamente à sua prática, o Técnico Superior de Educação Social deve refletir 

constantemente sobre a mesma, só desta forma, é possível crescer enquanto profissional 

e superar as exigências desta profissão, que se tornam cada vez maiores devido às 

assimetrias sociais com que nos deparamos ininterruptamente.  

3. Escola 

3.1. A evolução da escola  

Com o surgimento do fenómeno migratório a partir do séc. XXI, surgiram novas 

dinâmicas multiculturais, as quais, exigiram novas práticas nos espaços escolares devido 

à diversidade cultural. Após o 25 de abril de 1974, surgiram políticas educativas de 

amplitude democrática que defendiam a igualdade de oportunidades “escola para todos” 



11 

 

(Dayrell, 1996). Implementam-se novas práticas pedagógicas com o intuito de combater 

a exclusão, as injustiças sociais e dar resposta à diversidade cultural, “(…) que faz com 

que os indivíduos possam articular [as] suas experiências em tradições e valores, 

construindo identidades cujas fronteiras simbólicas não são demarcadas apenas pela 

origem de classe” (Dayrell, 1996, p. 8).  Desde então, este tem sido um longo caminho a 

percorrer. A necessidade de formação aos professores para enfrentarem uma escola 

multicultural, e as suas novas formas de organização, necessárias para fazer face à 

diversidade, apresentaram-se como pontos essenciais para dar um novo rumo ao Sistema 

Educativo Português (Leite, 2005).  

A educação e formação asseguradas pela escola, deverão preparar os alunos para 

a vida, garantindo a integração social e a autonomia perante os desafios que se colocam 

a cada indivíduo e enquanto cidadão. Uma nova visão do conceito de Escola é consolidada 

pelos documentos orientadores que suportam a autonomia, gestão e administração das 

escolas. Este conceito, é entendido como uma construção contínua da pessoa humana, 

dos seus saberes, aptidões, da sua capacidade de discernir, de agir, e de fazer opções em 

liberdade. Fornecer aos alunos ferramentas para uma melhor compreensão da sociedade 

em constante mudança, informação, conhecimento e, simultaneamente, a formação de 

cidadãos com vista ao exercício da cidadania ativa e da participação democrática (Leite, 

2005). Os alunos são portadores de identidades próprias resultantes de diversos percursos 

de vida, cultura, valores e das especificidades de que se reveste o trabalho desenvolvido 

nas escolas, bem como, das interações que se estabelecem entre os vários atores, internos 

e externos, que nelas interagem. Posto isto, a escola deve apresentar práticas inclusivas e 

interculturais, pois só assim, é possível intervir com uma população tão heterogénea e 

permitir a igualdade de oportunidades (Vieira, 2012).  

Para Freire “A questão da identidade cultural, de que fazem parte a dimensão 

individual e a classe dos educandos cujo respeito é absolutamente fundamental na prática 

educativa progressista, é problema que não pode ser desprezado” (2002, p. 22). Deve-se 

respeitar a autonomia, dignidade e identidade do aluno. A coerência entre a prática e o 

saber é a resposta para a verdadeira aprendizagem, pois se o discurso contraria as ações, 

a mensagem do educador perde a credibilidade (Freire, 2002).  

Cada escola define-se pela sua própria cultura, resultado das complexas relações 

que se estabelecem entre as diferentes componentes pessoais, sociais e institucionais que 

intervêm no processo educativo. A cultura da escola e a sua relação com os diversos 
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elementos da comunidade educativa, adquirem hoje, quando se discutem as questões da 

autonomia da escola, enorme importância.  

A Unesco no relatório denominado, Educação: um tesouro a descobrir, relatório 

para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI destaca 

os quatro pilares da educação no século XXI: 

• Aprender a conhecer; 

• Aprender a fazer; 

• Aprender a viver juntos, aprender a viver com os outros;  

• Aprender a ser (Delors et al., 1996). 

Deste modo, importa referir a transição do conceito educação ao longo da vida 

para a aprendizagem ao longo da vida. Enquanto que educação ao longo da vida exige 

uma maior responsabilidade da parte do Estado no que concerne à implementação de 

políticas educativas e sociais tendo em vista uma sociedade humanista e igualitária. A 

aprendizagem ao longo da vida vem dar resposta às necessidades de uma sociedade 

economicista e ao desenvolvimento tecnológico, onde é preciso formar o cidadão para 

enfrentar todas as mudanças de âmbito social e cultual que daí advêm (Kohn & Moraes, 

2007). “(…) as transformações sociais estão diretamente ligadas às transformações 

tecnológicas da qual a sociedade se apropria para se desenvolver e se manter” (Kohn & 

Moraes, 2007, p. 1). 

A aprendizagem ao longo da vida vem determinar a alteração da passagem do 

modelo qualificação para o modelo de competência, onde a visão de uma sociedade 

humanista deixou de existir e passou a haver um interesse mais predominante na 

economia. Este destaca que “(…) a mudança do paradigma pode ser apresentada de modo 

sintético em função de três dimensões: uma económica, uma social e uma educativa” 

(Canário, 2000, p. 38). 

Para Martins, “A escola continua a ser a agência mais relevante de socialização e 

de educação para o indivíduo” (2013, p. 20). No entanto, com as mudanças socias que 

têm surgindo e a necessidade de dar resposta a todos problemas e conflitos inerentes à 

complexidade da atual sociedade, considera insuficiente somente o papel das instituições 

tradicionais, escola e família. Neste sentido, o autor destaca a importância de se refletir 

sobre o conceito “escola” e rever qual a melhor abordagem, abrindo portas para uma 

perspetiva de cooperação considerando crucial a importância do papel do educador social 

enquanto agente da mudança e enquanto profissional com um pensamento crítico que 
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permitirá criar estratégias conscientes perante realidade atual. Para tal, “Haverá que sair 

do modelo exclusivo e centrado na ‘escola’ e articular canais de cooperação entre todos 

os contextos: a escola sai ao encontro de outros âmbitos educativos e culturais” (Martins, 

2013, p. 20).  

Torna-se necessário preparar as pessoas para uma cidadania ativa e participativa, 

no entanto, se a escola se cingir somente à transmissão de saberes, esta, pode ficar aquém 

do que realmente se pretende. Deste modo, a escola deve proporcionar conhecimentos 

gerais que se visam facilitadores da superação de determinados conflitos sociais e ainda 

como veículo para transportar o indivíduo a uma aprendizagem contínua e diversificada, 

facilitando o aumento da autoestima e equidade social (Arco, 2016).  

Segundo Dreyer, Paulo Freire considerava a educação libertadora, “(…) 

conscientizadora, na medida em que além de conhecer a realidade, busca transformá-la, 

ou seja, tanto o educador quanto o educando aprofundam seus conhecimentos em torno 

do mesmo objeto cognoscível para poder intervir sobre ele” (p. 3594). “Educação 

democrática que fosse, portanto, um trabalho do homem com o homem e nunca um 

trabalho verticalmente do homem sobre o homem ou assistencialistamente do homem 

para o homem, sem êle.” (Freire,1959, p.12 e 13).  

Todos estes contributos foram pertinentes para uma nova visão da educação e do 

sistema educativo. A educação formal por si só não é suficiente, pois é necessário abrir 

portas a uma educação não formal, isto é, uma educação e aprendizagem plena e integrada 

ao longo da vida para que os jovens e adultos adquiram competências e novos 

conhecimentos facilitadores para uma maior adaptação a nível profissional, social e 

prevenindo a exclusão social. Deve ainda acrescentar-se a educação informal, onde o 

indivíduo aprende através da interação com os outros (Bianconi & Caruso, 2005). 

A educação formal pode ser resumida como aquela que está presente no ensino 

escolar institucionalizado, cronologicamente gradual e hierarquicamente 

estruturado, e a informal como aquela na qual qualquer pessoa adquire e acumula 

conhecimentos, através de experiência diária em casa, no trabalho e no lazer. A 

educação não-formal, porém, define-se como qualquer tentativa educacional 

organizada e sistemática que, normalmente, se realiza fora dos quadros do sistema 

formal de ensino (Bianconi & Caruso, 2005, p. 20). 
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Segundo Sobral (2000), a educação desempenha um papel imprescindível no que 

se refere ao novo paradigma de produtividade, pois este advém do conhecimento. Além 

disso afirma ainda que, “(…) a educação também é considerada relevante no que se refere 

ao seu papel de diminuição das desigualdades sociais, ou seja, como promotora de 

cidadania social” (p. 6). 

 3.2. Sistema Educativo em Portugal 

A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), lei n.º 46/86, de 14 de outubro com 

as devidas alterações (alterada pela Lei n.º 115/97, de 19 de setembro, Lei nº 49/2005, de 

30 de agosto, Lei nº 85/2009, de 27 de agosto e por último  

 alterada pela Lei n.º 65/15, de 3 de julho), estabelece a organização do sistema educativo, 

enquanto meio que garante a formação do indivíduo com vista ao seu desenvolvimento e 

democratização da sociedade. Define também as estruturas organizacionais de âmbito 

nacional (Lei nº 65/13, 2015). O quadro geral do sistema educativo é reconhecido 

enquanto espaço de liberdade, para que as escolas definam um conjunto de normativos 

internos de acordo com a sua identidade, o contexto social em que se inserem, e as suas 

especificidades (Lei n.º 46/86,1986). 

O perfil do aluno, à saída da escolaridade obrigatória homologado pelo despacho 

nº 6478/2017, 26 de julho, surge como um documento de grande relevo e referência para 

a organização de todo o sistema educativo “(…) no âmbito da escolaridade obrigatória, 

designadamente ao nível curricular, no planeamento, na realização e na avaliação interna 

e externa, do ensino e da aprendizagem” (Despacho, nº6478/2017, 2017, p. 15484). Este 

despacho, visa um perfil de base humanista centrado no processo educativo, onde a 

inclusão é uma exigência, isto, sem descurar o desenvolvimento sustentável e com uma 

especial atenção para as diferenças da população escolar (Despacho, nº6478/2017, 2017). 

A Gestão flexível do currículo que exige uma ação educativa coerente, é o garante do 

acesso à aprendizagem para todos os alunos. Este modelo de escolaridade, tem em vista 

a qualificação individual e a cidadania democrática, “(…) valores e competências que 

lhes permitam (…) tomar decisões livres e fundamentadas, sobre questões naturais, 

sociais e éticas, e dispor de uma capacidade de participação cívica, ativa, consciente e 

responsável” (Martins et al., 2017, p. 10).  

Posteriormente, para sustentar o preconizado no perfil do aluno à saída da 

escolaridade obrigatória, surge o decreto-lei 54/2018 de 6 de julho, que assenta numa 

abordagem multinível, de acesso flexível ao currículo, com um acompanhamento 

https://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Lei_de_Bases_2015.pdf


15 

 

sistemático e de constante avaliação, em diálogo permanente com o encarregado de 

educação / família (Decreto de Lei 54/ 2018, 2018). Este decreto de lei, apresenta medidas 

de suporte de apoio à aprendizagem, segundo as necessidades de cada aluno para a 

aquisição de competências e de acordo com os seus interesses e potencialidades. Procura-

se garantir que todos tenham condições e possibilidades de atingir o perfil do aluno à 

saída da escolaridade obrigatória, sendo que cada um pode necessitar de recursos e 

estratégias diferenciadas, personalizadas, para atingir o sucesso educativo As medidas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão, apresentam três níveis de intervenção e pretendem 

garantir a igualdade de oportunidades de acesso ao currículo. As medidas universais, 

preveem a melhoria das aprendizagens para todos os alunos, as medidas seletivas visam 

colmatar as necessidades não eliminadas pela aplicação das medidas universais, e as 

medidas adicionais visam colmatar dificuldades acentuadas e que exigem a intervenção 

de uma equipa especializada (terapeutas, docentes da educação especial, psicólogos, entre 

outros técnicos) (Decreto de Lei 54/ 2018, 2018). 

Uma vez que o Decreto de Lei 54/ 2018 tem por base o Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA) importa entender que o DUA, valoriza a importância de 

desenvolver processos pedagógicos que incluam formas diversificadas de motivação e 

envolvimento dos alunos e que equacionam múltiplos processos. A forma de apresentação 

dos conteúdos a aprender, pretende-se diversificada reconhecendo a maneira como cada 

aluno aprende. Pretende-se remover as barreiras à aprendizagem para que todos os alunos 

tenham as mesmas oportunidades conducentes ao sucesso educativo (Pereira et al., 2018).  

O DUA assenta em três princípios: o primeiro visa proporcionar diferentes formas de 

organizar o processo de ensino e aprendizagem para envolver todos os alunos o «Porquê» 

da aprendizagem. O segundo, traduz-se nas várias formas de apresentar os conteúdos 

devido às diferentes características de cada aluno, «O quê» da aprendizagem. O terceiro, 

difere na forma como cada aluno expressa o que aprendeu, diferenciando o processo de 

avaliação, o «Como» da aprendizagem (Pereira et al., 2018).   

O Decreto de Lei 54/2018 (2018) prevê a criação das Equipas Multidisciplinares 

de Apoio à Educação Inclusiva, que são constituídas por elementos permanentes (docente 

que coadjuva o diretor, docente de educação especial, psicólogo, três membros do 

conselho pedagógico, com funções de coordenação de diferentes níveis de educação e 

ensino) e por elementos variáveis (encarregados de educação, outros docentes e técnicos). 

Esta equipa, tem um conjunto de atribuições e competências de apoio à operacionalização 

da educação inclusiva, desde propor as medidas, acompanhar a sua implementação, 
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monitorizar a sua eficácia, bem como, prestar aconselhamento aos docentes na 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas, acompanhar o Centro de Apoio à 

Aprendizagem e efetuar a sensibilização da comunidade educativa. O Decreto Lei nº 

54/2018, privilegia a participação dos pais em todo o processo de ensino/aprendizagem 

(Decreto de Lei 54/ 2018, 2018).  

O Decreto-lei 55/2018 de 6 de julho, vem dar às escolas autonomia para um 

desenvolvimento curricular adequado a contextos específicos, às necessidades dos seus 

alunos, às aprendizagens dos mesmos e à operacionalização de competências, que se 

pretende que estes desenvolvam (Decreto de lei 55/2018, 2018). De uma forma sucinta, 

esta nova legislação permite uma abordagem em que se pretende criar um continuum de 

respostas para todos os alunos, que coloca o enfoque nas respostas educativas e 

pedagógicas ao invés do enfoque no eventual diagnóstico do aluno (Decreto de Lei 54/ 

2018, 2018). 

É neste enquadramento, que as escolas colhem este novo desafio, o qual, 

pressupõe o envolvimento ativo e contínuo dos diferentes intervenientes no processo 

educativo, na sensibilização para a inclusão e na adoção de práticas inclusivas, 

conferindo-lhes maior autonomia (Decreto de lei 55/2018, 2018). 

(…) a escola pode e deve ser um espaço de formação ampla do aluno, que 

aprofunde o seu processo de humanização, aprimorando as dimensões e 

habilidades que fazem de cada um de nós seres humanos. Os acessos ao 

conhecimento, às relações sociais, às experiências culturais diversas podem 

contribuir assim como suporte no desenvolvimento singular do aluno como sujeito 

sociocultural, e no aprimoramento de sua vida social (Dayrell, 1996, p. 26). 

Este conjunto de diplomas deve servir eficazmente os interesses de todos os 

alunos, sobretudo, daqueles que enfrentam dificuldades no seu percurso académico, 

pessoal ou social.  Veio contribuir para a articulação da intervenção educativa nas escolas 

e prevê o sucesso educativo dos alunos, independentemente da diversidade, das 

necessidades e potencialidades de cada um (Decreto de Lei 54/ 2018, 2018). 
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3.3. O Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória 

O Despacho nº6478 de 26 de julho de 2017, vem definir o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória, este normativo apresenta uma matriz comum para 

todos os estabelecimentos de educação e ensino ao nível das ofertas educativas, áreas 

curriculares e avaliação dentro da escolaridade obrigatória. 

  O Ministério da Educação considerou a pertinência de apresentar um documento 

orientador e organizacional de todo o sistema educativo. Centrado na educação para 

todos, este documento apresenta-se como referência na criação de pressupostos que 

envolvem o aluno, a família, a comunidade e a correlação que existe entre ambos de forma 

a proporcionar o enriquecimento dos intervenientes, pois prevê a educação durante toda 

a vida. Balizado por uma cidadania inclusiva aponta para a compreensão entre as pessoas 

independentemente da sua condição, premeia pela identificação das diferenças. Pretende-

se com esta matriz dar à escola ferramentas para o desenvolvimento de valores e 

competências nos alunos que lhes permitam fazer face aos desafios e mudanças da nossa 

sociedade, no que concerne à evolução das tecnologias e conhecimentos (Martins et al., 

2018). 

 Com a Lei de Bases do Sistema Educativo Portuguesa, aprovada em 1986, 

algumas medidas políticas foram sendo implementadas como garante da equidade, de 

oportunidades educativas para todos, independentemente do percurso escolar que cada 

aluno possa escolher em função dos seus objetivos pessoais. O acesso ao sistema 

educativo a partir dos três anos de idade, com a Lei Quadro da Educação Pré-Escolar, 

veio marcar o acesso a uma educação de infância de qualidade, que promove a 

continuidade educativa, baseada em princípios e valores, levados posteriormente para a 

escolaridade obrigatória (Martins et al., 2018).  

“O Perfil do aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória afirma-se, nestes 

pressupostos como documento de referência para a organização de todo o Sistema 

Educativo (...)”, (Martins et al., 2018, p. 8) veio orientar e contribuir para a tomada de 

decisões nas escolas no que se refere metodologias e procedimentos a implementar. 

Assenta em princípios e valores, aponta para a transversalidade do desenvolvimento de 

competências em cada uma das áreas curriculares. 

O esquema concetual do perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória 

integra várias dimensões: princípios, valores, visão e áreas de competências. Os 

Princípios justificam a gestão do currículo nas várias áreas disciplinares de uma escola, 
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nomeadamente, a Base humanista; Saber; Aprendizagem; Inclusão; Coerência e 

Flexibilidade; Adaptabilidade e Ousadia; Sustentabilidade e Estabilidade (Martins et al., 

2018). 

A Visão pretende justificar os princípios adotados. Este modelo aponta para que 

um jovem à saída da escolaridade obrigatória apresente qualificação individual, e, 

enquanto cidadão, que conheça e respeite os princípios de uma sociedade democrática e 

igualitária. Os valores explicitam a forma de estar das pessoas, como atuam e agem, os 

quais se passam a enunciar: Responsabilidade e integridade; excelência e exigência; 

curiosidade reflexão e inovação; cidadania e participação; liberdade. As áreas de 

competências são entendidas como a combinação de conhecimentos, capacidades e 

atitudes, a interligação das três dimensões, permitem a plena integração do indivíduo nos 

mais variados contextos (Martins et al., 2018). As competências na área de linguagens e 

textos; informação e comunicação; raciocínio e resolução de problemas; pensamento 

crítico e pensamento criativo; relacionamento interpessoal; desenvolvimento pessoal e 

autonomia; bem-estar, saúde e ambiente; sensibilidade estética e artística; saber 

científico, técnico e tecnológico; e por fim, consciência e domínio do corpo “(…) implica 

a adoção de princípios e estratégias pedagógicas e didáticas que visam a concretização 

das aprendizagens” (Martins et al., 2018, p. 32). 

  Pelo exposto, este documento orientador suscita a aplicação de outras práticas 

pedagógicas, em que a intervenção educativa deve ser transversal em todas as áreas 

curriculares. A participação e realização de projetos são facilitadores da troca de saberes 

e por sua vez, de uma forma de aprendizagem mais dinâmica, através das tecnologias de 

informação e comunicação (Martins et al., 2018). 

4. Educação social em contexto escolar  

4.1.  As suas áreas de intervenção em contexto escolar  

Segundo Candeias, Educação Social e Educação Escolar não são opostos, visto 

que a sua realidade é única. Refere ainda, que têm vindo a surgir cada vez mais contextos 

de intervenção, “(…) com implementação de projetos e com a criação de redes sociais 

informativas” (2020, p. 53). É necessário haver adaptações, tanto a nível dos 

profissionais, professores e técnicos, como na própria estrutura organizacional da escola, 

pois, para se conseguir uma aprendizagem social é necessária uma intervenção onde a 

palavra “colaboração” não pode ser esquecida (Candeias, 2020). Assim, importa entender 
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que a ES atua de uma forma a alcançar o empowerment dos indivíduos, incidindo não só 

em problemas imediatos, como também com uma visão holística e a longo prazo.  

Numa escola existem vários espaços de atuação do educador social com o 

propósito de se potenciar uma educação integral do aluno “(…) sobretudo apoiando na 

construção da sua identidade pessoal e social, desenvolvimento de capacidades de 

autonomia e, também, intensificar a ligação entre a escola e a família, em articulação com 

os vários intervenientes do processo educativo e participando nos vários projetos 

existentes na escola (Mendes, 2012, p. 53).  

Para intervir é preciso conhecer a realidade de cada aluno, só desta forma é 

possível desenvolver o potencial a nível cognitivo e   intelectual   de cada um, promotor 

do sucesso escolar e da igualdade de oportunidades (Vieira, 2012).  

Concerne ao educador social ter um papel pertinente como impulsionador do 

desenvolvimento de competências sociais e emocionais “(…) importa que os alunos 

façam aprendizagens sociais e emocionais, e que estas aprendizagens lhe sejam 

transmitidas também pelo educador social, contribuindo para o seu desenvolvimento 

integral (…)” (Valente, 2020, p. 2345).  

Para Viegas (2015), as escolas na atualidade abrangem alunos de diversos 

contextos sociais, o que origina o surgimento de variados problemas que necessitam de 

uma intervenção eficaz de maneira a assegurar um meio educativo propício a um 

ambiente socialmente positivo e saudável. Torna-se então necessário, optar por uma 

perspetiva humanista e integral em prol do bem-estar de todos, valorizando os 

envolventes. Viegas (2015) refere que a ação de um educador social se divide numa 

intervenção interna e externa. Sendo que a primeira corresponde na escola como os 

alunos, formandos, formadores, professores e funcionários e a segunda, na comunidade, 

como por exemplo a família, encarregados de educação, comunidades e instituições. 

Destaca ainda  de uma forma mais minuciosa as áreas em que o educador social poderá 

intervir nas escolas: apoio a questões relacionadas entre os alunos e as suas famílias; ações 

educativas e preventivas; trabalhar problemáticas que se apresentam de forma incessante 

na vida dos jovens, como bullying, abandono escolar, violência, entre outros; incentivar 

à participação em atividades extracurriculares e ou clubes temáticos, por forma a melhor 

entender e minimizar os conflitos existentes entre os encarregados de educação e o 

educando; poder-se-ão promover sessões de aconselhamento e reuniões periódicas em 

busca de soluções em conjunto; realizar uma mediação social com um intuito preventivo 

de forma a consciencializar e não intervir somente nos problemas já existentes; fomentar 



20 

 

interações e convívio no meio escolar; apoiar os alunos a nível das perspetivas futuras  

das suas vidas; elaborar um diagnóstico com o propósito de compreender e identificar as 

necessidades e fragilidades da escola com o intuito de implementar atividades que vão ao 

encontro da superação das mesmas e participar em ações e reuniões da área social, que 

integrem as entidades reguladoras como por exemplo a Comissão de Proteção de Crianças 

e Jovens (CPCJ), Segurança Social, entre outras (Viegas, 2015).  

Segundo Salvador (2019), o educador social é imprescindível em contexto escolar 

e as suas áreas de intervenção são inúmeras, tornando-se num profissional necessário e 

uma mais valia para o sistema educativo. Ainda o mesmo autor destaca quais as principais 

funções de um educador social em contexto escolar: 

• Impulsionar a promoção e desenvolvimento da cultura; 

• Promover educação integral e desenvolvimento pessoal;   

•  Relacionar a realidade escolar com as diferentes realidades escolares e 

sociais em que o centro educativo está inserido; 

•  Gerar redes sociais, contextos, processos e recursos educativos e sociais; 

• Promover e gerir a articulação com os agentes da comunidade educativa e 

social para a colaboração, trabalho e aprendizagem conjunta; 

• Impulsionar e gerir a mediação social, cultural e educativa; 

•  Impulsionar, coordenar e participar em programas e projetos educativos 

transversais (Salvador, 2019, p. 197). 

Araújo (2006) apresenta uma perspetiva mais afunilada no que concerne à 

intervenção de um educador social, direcionada especificamente para os jovens em prol 

de uma transformação humanista tornando-os cidadãos conscientes. Neste seguimento, 

refere a importância de se criar uma linha orientadora que possibilite atingir objetivos 

socias previamente definidos, sugerindo três propostas de intervenção:  

• Formar e conscientizar o aluno adolescente, de acordo com a sua cronologia 

e as reações psicológicas próprias de suas realidades sociais, culturais; de sua 

idade e contemporaneidade; 
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• Transformar a educação do Jovem numa educação voltada ao exercício da 

exigência de seus direitos; da cidadania e dos valores humanos por meio 

da cultura do cuidar, enquanto ser social-político, que não conseguiu cumprir sua 

escolaridade e por isto sente-se excluídos socialmente e do sistema organizacional 

vigente na educação e na sociedade; 

• Conduzir o jovem a ser líder, militante humanista e, participante das causas 

sociais estabelecendo relações saudáveis com seus grupos comunitários, de forma 

a ser respeitado como cidadão integrante de sua e de outras questões sociais e 

assim resgatar sua auto-estima e respeitar seus pares (Araujo, 2006, p. 2). 

Intervir em contexto escolar significa estar em contacto direto com pessoas 

diferentes vindas de ambientes diferentes, enquanto agente da mudança o educador social 

contribui para um espaço onde a diferença não é um problema, mas sim, uma 

característica em comum com a intenção de fomentar o bem-estar de todos.  

No Guia prático para a Educação Global são apresentadas abordagens para uma 

educação global das quais se destacam alguns tópicos pertinentes: O que é a educação 

global; porquê a educação global; conceitos e metodologia. O que destaca a relevância 

deste documento é precisamente o propósito do mesmo ser uma ferramenta que permita 

a implementação de estratégias por parte dos educadores, professores, organizações ou 

instituições a favor de uma educação global. Mas antes de se expor algumas das 

estratégias torna-se crucial compreender a definição de educação global (Cabezudo et al., 

2010).   

A educação global é uma perspectiva educativa que decorre da constatação de que 

os povos contemporâneos vivem e interagem num mundo cada vez mais 

globalizado. Este facto faz com que seja crucial dar aos aprendentes oportunidade 

e competências para reflectirem e partilharem os seus próprios pontos de vista e 

papeis numa sociedade global e interligada, bem como compreenderem e 

discutirem as relações complexas entre questões sociais, ecológicas, políticas e 
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económicas que a todos dizem respeito, permitindo-lhes descobrir novas formas 

de pensar e de agir (…) (Cabezudo et al., 2010, p. 10). 

Nesta sequência, são exploradas as dimensões da educação global passando pelos 

valores e atitudes, competências e conhecimentos. Sendo que esta, educação global, 

pretende desenvolver as três dimensões para que, com uma visão holística seja possível 

transformar o mundo num lugar mais justo e sustentável (Cabezudo et al., 2010).     

Assim são apresentadas estratégias que numa ótica da educação global, permitem 

compreender abordagens determinantes que um educador social pode ter numa 

intervenção em contexto escolar. Passam por uma aprendizagem baseada na cooperação, 

aprendizagem baseada na problematização e aprendizagem baseada no diálogo. 

Destacam-se a importância de terminados aspetos relevantes como, a definição e 

compreensão do grupo de aprendizagem, uma vez que, é crucial compreender o 

background do público com quem se está a intervir, escolher o ambiente de aprendizagem 

apropriado, desenvolver o pensamento crítico, estimular a curiosidade e a criatividade 

(Cabezudo et al., 2010). Outra estratégia importante de se destacar que é apresentada no 

documento são as três dimensões do tempo. Tem como principal objetivo haver uma 

abordagem global do problema, levantando três questões que estão diretamente 

interligadas a três dimensões do tempo: Qual o problema? (presente); qual é a história do 

problema?  (o passado); busca de soluções e alternativas (o futuro). São também 

apresentadas estratégias de como lidar com a controvérsia, Abordar as questões da 

identidade nacional ou cultural, Inspirar Otimismo e Prazer, entre outros. Estas são então, 

algumas das estratégias fomentadas pela educação global que, “(…)  tem por objectivo 

abrir uma dimensão global e uma perspectiva holística na educação” (Cabezudo et al., 

2010, p. 18). 

Intervir com um pensamento interdisciplinar é crucial para um educador social, 

uma vez que a sua atuação complementa outros profissionais existentes no contexto 

escolar. A sua intervenção pode fomentar a criação de projetos e proporcionar momentos 

que não cingem somente os alunos à sala de aula. Transporta consigo não só ideias 

transformadoras, como as implementa com intuito de construir uma visão holística e de 

explorar caminhos com todas as pessoas do meio escolar em prol do bem-estar da 

comunidade (Correia, 2015). 
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4.2. Papel de mediação 

Importa compreender que a mediação surge como uma nova forma alternativa aos 

tribunais para a resolução de conflitos na década de 70 nos Estados Unidos. Neste sentido, 

foram criados centros de Mediação Comunitária que tinham como propósito, encontrar 

soluções para as inúmeras situações de conflitos fora dos tribunais. O impacto positivo 

com a criação destes centros veio dar um peso relevante na importância da mediação.  

Pretende-se que os cidadãos encontrem soluções fora dos tribunais. A sua participação na 

gestão de conflitos, assume-se como uma ação preventiva, transformadora, mais célere e 

adequada aos interesses dos cidadãos. Suprime-se a violência através da comunicação 

originado a negociação e a conciliação. Posteriormente, nos anos 80, considera-se 

pertinente a utilização da mediação em ambiente escolar, a qual, abrange crianças e jovens 

(Morgado & Oliveira, 2009). 

A parceria entre mediação comunitária e escolar originou a criação de vários 

programas em diversos países onde o objetivo principal dos mesmos, era mostrar às 

crianças e jovens formas alternativas à violência para combater os conflitos. A mediação 

apela à tolerância e respeito pelo outro (Morgado & Oliveira, 2009).  

No que se refere a Portugal só nos anos 90 é que surgem este tipo de respostas 

para a mediação, denominados, Resolução Alternativa de Conflitos (RAC) ou Resolução 

Alternativa de Litígios (RAL). No que se refere à europa, os programas de resolução e de 

mediação de conflitos acabaram assim por se expandir por todo o mundo (Morgado & 

Oliveira, 2009). 

Para Muszkat, a mediação pretende “(…) procurar acordos entre pessoas em 

litígio por meio da transformação da dinâmica adversarial, comum no tratamento de 

conflitos, em uma dinâmica cooperativa, improvável nesse contexto” (2008, p. 13).  

Reina (2001) faz a distinção entre uma mediação ampla e uma mediação estrita. 

A mediação ampla, prende-se precisamente na palavra “ampla” uma vez que pode ser 

realizada por terceiros e pretende melhorar o bem-estar coletivo. A mediação estrita 

cinge-se numa mediação específica para intervir em determinadas situações com o 

objetivo de melhorar as relações interpessoais. Destaca a mediação estrita, como uma 

intervenção dirigida a conflitos ou uma intervenção de cariz preventivo, que pretende 

gerar um momento de ação reflexão.  

Este método que se pretende eficaz para a resolução de conflitos, implica que a 

terceira pessoa desempenhe um papel de imparcialidade e confidencialidade enquanto 
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promotora do diálogo e comunicação entre as partes envolvidas. A mediação visa saber 

ouvir o outro através do respeito e tolerância, favorecendo um clima de convivência e 

aceitação (Guzmán, 2008). 

Em contexto escolar “(…) o mediador deve envolver o mediado em atividades de 

resolução de problemas com objetivo de auxiliá-lo a enfrentar as tarefas/ problemas com 

eficácia e enriquecer os comportamentos visando à autonomia do aluno em atividades 

futuras” (Cunha, et al, 2004, p. 369).  

  Desta forma, pode entender-se que o mediador deve ter como principal função a 

de intermediário entre a criança e o problema a resolver. Considerando os mais variados 

contextos, o seu foco de atuação incide na procura de soluções práticas e eficazes 

conjuntamente com a criança para a resolução do conflito (Mousinho, et al 2010). 

Esta perspetiva que temos vindo a desenvolver e que está patente no papel do 

educador social enquanto mediador, ainda carece de aprofundamento e, sobretudo, de 

oportunidades de profissionalização. Trabalhar como mediador sócio-pedagógico em 

contexto da relação família, escola e comunidade local, poderá constituir uma mais-valia, 

quer para a própria consolidação desta profissão emergente, quer para a promoção do 

autodesenvolvimento social das comunidades locais (Canastra et al, 2009). 

No entanto, implica que enquanto mediador o educador invista na sua formação 

continuamente e tenha conhecimento sobre vários disciplinas para proporcionar uma 

intervenção mais consciente e conhecedora das realidades que poderá encontrar 

(Muszkat, 2008).   

Atualmente, a mediação nas escolas torna-se premente, bem como a intervenção 

do educador social em contextos educativos, pois a sua visão integradora possibilita a 

procura de soluções ajustadas ao problema e por sua vez às reais necessidades da 

comunidade educativa (Guzmán, 2008). 

Vieira (2010) apresenta um estudo “(…) recorrendo às falas de vários 

profissionais que desempenham o seu trabalho no espaço circum-escolar, as suas variadas 

perspetivas acerca do trabalho social na escola e da emergência de novos cientistas sociais 

na escola, decorrentes das experiências quotidianas que vivem” (p. 3). Perante este estudo 

o autor destaca a importância do papel do educador social em contexto escolar. Considera 

que por muito que os professores se demonstrem disponíveis para intervir nos problemas 

dos seus alunos e na gestão de conflitos não possuem as ferramentas necessárias. Vários 

testemunhos corroboram e dão ênfase à importância de técnicos sociais nas escolas “(…) 

a maior parte dos professores parece idealizar a entrada de outros profissionais sociais na 
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Escola. Terminamos elencando mais algumas vozes de professores que veem com bom 

grado, e como solução para a resolução dos problemas sociais da escola, o recurso a 

profissionais sociais que não sejam necessariamente professores (Vieira, 2010, p. 8)”.  

O Educador Social pode apresentar um papel determinante em contexto escolar, 

uma vez que, a sua intervenção se caracteriza por uma prática mediadora, com o enfoque 

numa partilha social e cultural e com o intuito de uma desconstrução ao nível de 

preconceitos e estereótipos, e consequentemente, uma sociedade mais justa, igualitária e 

democrática (Mendes, 2012).   

Cabe-lhe assim, o papel de mediador, uma vez que pratica uma filosofia de diálogo 

para ultrapassar tensões e gerir conflitos entre jovens, família, entre aluno e professor, e 

de uma forma mais alargada, entre alunos e comunidade escolar, quando se trata de 

mediação entre diferentes valores culturais de um determinado grupo social. O 

desenvolvimento de um trabalho social em ambiente de escola deve apresentar um caráter 

preventivo ou resolutivo praticado através da comunicação e da negociação (Viera, 2012). 

4.3. Educador Social: Perfil como técnico numa equipa multidisciplinar  

Para Valente (2020) o educador social torna-se uma figura imprescindível em 

contexto escolar uma vez que, a sua intervenção pode ser realizada nas mais variadas 

situações tendo em vista a inclusão. Cabe ao educador social, implementar estratégias 

facilitadoras e propícias ao bem-estar de todos aqueles que das mais variadas e diferentes 

formas, manifestam esta necessidade. 

Deve a “´educação/pedagogia social colaborar com a escola, de modo a confluir 

energias, estratégias e processos entre a ‘escola-família-comunidade` (…)” bem como, 

outras entidades envolvidas da comunidade, de forma a superar situações desajustadas, e 

de conflitos desempenhando um papel de mediadores (Martins, 2013, p. 22).  

Atualmente, a escola apresenta uma resposta centrada nas equipas 

multidisciplinares. Os elementos das mais variadas áreas que as constituem, harmonizam 

conhecimentos inerentes a cada um deles, para de forma concertada, intervir junto do 

aluno e da família. Estas equipas desempenham um papel integrador na comunidade 

educativa. Valorizam e potenciam as especificidades socioculturais dos alunos, tendo em 

vista a sua plena inclusão (Vieira, 2015). 

Desta forma, urge cada vez mais a necessidade da existência de uma equipa 

multidisciplinar que intervenha junto das famílias e comunidades. Com um conhecimento 

transversal em várias áreas, o educador social apresenta competências para atuar nos mais 
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variados contextos. Só através de uma equipa multidisciplinar e de uma partilha de 

informação e conhecimentos entre todos, é possível intervir numa determinada situação 

e obter um resultado com sucesso (Vieira, 2012). O papel do educador social em contexto 

escolar é crucial para manter a harmonia entre o aluno, o seu meio familiar e a escola, 

construindo assim, uma ponte entre todos de forma a possibilitar uma boa socialização e 

interação. Cabe-lhe aqui o papel de mediador, uma vez que pratica uma filosofia de 

diálogo para ultrapassar tensões e gerir conflitos entre jovens, família, entre aluno e 

professor, e por vezes, de uma forma mais alargada, entre alunos e comunidade escolar, 

quando se trata de mediação entre diferentes valores culturais de um determinado grupo 

social (Vieira, 2012).  Importa realçar que a ES “. . . é alimentada pela pedagogia social.” 

(Vieira, 2012, p. 15). Pretende-se que o resultado da mediação realizada pelo educador 

permita a capacitação e autonomia para a resolução de situações visando o bem-estar do 

sujeito em causa. É de referir também que tanto o professor, psicólogo, educador social 

ou outro técnico que intervém em contexto escolar deve desenvolver a sua prática 

centrada na mediação como já foi referido anteriormente, uma vez que todos eles 

desenvolvem uma relação interpessoal entre os vários espaços de mediação, a escola e a 

casa, ou outro contexto que integre e envolva o aluno. Esta intervenção deve ser suportada 

numa educação para cidadania, uma educação para viver em sociedade, solidária e no 

respeito pelos outros (Vieira, 2012).  

Prioritariamente, o educador social intervém com os alunos identificados, como 

prioritários devido a uma situação emergente que carece de intervenção direta e imediata 

identificados pela equipa multidisciplinar, professores, outros elementos da comunidade 

educativa e ainda por entidades externas à escola. No entanto, a sua intervenção de carater 

preventivo, abrange todos os alunos, para trabalhar temáticas previamente consideradas 

relevantes de forma a evitar situações ou comportamentos indesejados (Taborda et al., 

2016).   

Cabe às equipas multidisciplinares, após diagnósticos, no que concerne a 

problemas sociais em contexto escolar, intervir junto dos alunos preventivamente de 

forma a atenuar os problemas. A criação de uma equipa multidisciplinar em contexto 

educativo é uma mais valia para enfrentar a diversidade cultural e social que existe 

atualmente nas escolas. Os professores, isoladamente, não estão preparados para 

solucionar as adversidades que daí advêm, são necessários outros técnicos especializados, 

nomeadamente educadores sociais e psicólogos, para em conjunto, traçarem uma solução 

para o problema (Silva, 2014). 
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Conforme já referido, o educador social desempenha um papel de mediador num 

campo vastíssimo de atuação. Com vista à troca de experiências e cooperação, investe na 

procura de resposta que fundamenta situações causadoras de abandono, insucesso escolar 

ou outras situações mais especificas e variáveis, características de um determinado 

contexto escolar (Vieira, 2013). 

Nesta sequência, importa salientar o artigo nº 8 da Lei nº 38/2010, no que se refere 

às funções do não docente em contexto escolar: 

Aos técnicos de serviços de psicologia e orientação, integrados ou não em equipa 

multidisciplinar, com formação para o efeito, incumbe ainda o papel especial de 

colaborar na identificação e prevenção de situações problemáticas de alunos e 

fenómenos de violência, na elaboração de planos de acompanhamento para estes, 

envolvendo a comunidade educativa (Lei nº 38/2010, 2010, p. 3861).  

Ou seja, na constituição dos elementos da equipa multidisciplinar esta deve 

integrar técnicos especializados, que apresentem a formação necessária com a finalidade 

de intervir consoante as necessidades/problemas inerentes à escola em causa. 

De acordo com as necessidades e recursos disponíveis em cada escola pode 

encontrar-se equipas multidisciplinares que apresentam como objetivo principal fomentar 

o bem-estar e inclusão dos alunos em articulação com as famílias e todos intervenientes 

internos e externos à escola. 

 O Gabinete de Apoio ao Aluno e Família (GAAF) Intervém enquanto resposta às 

identificações apresentadas. A sua organização incide na modalidade de prevenção com 

áreas de atuação, temáticas e população alvo definidas à posteriori e reconhecidas como 

prioritárias pelos docentes ou outros técnicos da escola. O GAAF é constituído por vários 

elementos, nomeadamente, o psicólogo, educador social, professores, e tem um campo 

de atuação alargado junto da comunidade educativa, família, e outras estruturas e 

entidades externas. Participa e dinamiza ações de sensibilização junto das turmas, 

docentes e alunos de forma a desenvolver estratégias de superação do problema (Vieira 

et al., 2011). 

O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) é uma unidade especializada 

constituída por psicólogos, mas que atua em estreita articulação com outros técnicos 

existentes na escola, professores, família e outros agentes/ parceiros externos à escola. A 

sua ação incide no apoio psicopedagógico, de forma a prevenir o insucesso e abandono 
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escolar e atua também no campo da orientação escolar e profissional (Direção Geral da 

Educação, nd).  A intervenção do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO), apresenta 

um caráter abrangente, que se situa a nível da saúde, bem-estar, e da equidade social, 

tendo como enfoque a construção de uma escola inclusiva. As suas práticas, visam a 

valorização e o respeito pela diversidade e promovem o desenvolvimento de cada aluno. 

O psicólogo   não atua isolado, integra equipas educativas multidisciplinares de uma 

forma ampla, constituída por elementos da comunidade educativa. As contratações de 

outros técnicos especializados por parte das escolas, reforçam e viabilizam o 

desenvolvimento de atividades e projetos de forma integrada em diferentes dimensões 

(cognitiva, social emocional e comportamental), com o objetivo de responder a alunos 

com problemas de grande complexidade e que requerem a intervenção de recursos 

altamente qualificados (Direção Geral da Educação, 2018). 

O Decreto Lei 54/2018 de 6 de junho, estabelece a criação de uma Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) e como já foi referido 

anteriormente, estas equipas são constituídas por elementos permanentes (docente que 

coadjuva o diretor, docente de educação especial, psicólogo, três membros do conselho 

pedagógico, com funções de coordenação de diferentes níveis de educação e ensino) e 

por elementos variáveis, (encarregado de educação, Professores, e outros técnicos 

envolvidos no processo do aluno) (Decreto Lei 54/2018, 2018). 

Apresenta-se como um recurso organizacional da escola e a sua intervenção 

alargada e integradora pretende a participação efetiva de todos os intervenientes no 

processo educativo dos alunos (Direção Geral da Educação, 2020). A forma de atuação 

desta equipa faz toda a diferença nos resultados obtidos ao nível do sucesso escolar e por 

sua vez no percurso escolar de cada um dos alunos (Graça, 2021). 

Ribeiro et al., (2010) apresentam uma proposta de criação de Equipas 

Multidisciplinares de Atuação Imediata (EMAI) em contexto escolar, para acompanhar 

crianças e jovens em situação de risco, capacitando através do desenvolvimento de 

potencialidades. A proposta considera que após diagnóstico será traçado um plano 

individual de tutoria, elaborado por todos os técnicos, e onde estão definidas as áreas a 

intervir e as estratégias a operacionalizar, bem como, a metodologia de avaliação do 

processo. Este documento também prevê quais os técnicos a intervir e a duração da 

implementação do plano individual. Contempla ainda e sempre que se justifique, a 

colaboração /parcerias com entidades externas à escola. Salienta a importância da 

intervenção colaborativa por cada um dos técnicos que constituem a equipa. Refere o 
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papel relevante do educador social enquanto mediador entre a escola, família e 

comunidade. O educador social, apresenta uma visão holística da realidade a intervir, 

desta forma, as estratégias a implementar são mais reais e eficazes (Ribeiro et al., 2010).   

Considera ainda a importância da comunicação, escuta, partilha e respeito entre 

os elementos da equipa, como características essenciais para atingir os objetivos definido 

inicialmente, promotoras do sucesso escolar (Ribeiro et al., 2010).   

Em suma, ficou claro que é imprescindível a comunicação no trabalho em equipa 

para uma efetiva inclusão de todos os alunos. O respeito pela opinião e saberes de cada 

um dos elementos que a constitui, é fundamental para atingir os objetivos de forma clara 

e eficaz. Pois só desta forma, é possível ter em vista o sucesso educativo de todos e de 

cada um dos alunos, independentemente das suas características pessoais, interesses e 

potencialidades (Mangas & Sousa, 2022). 

CAPÍTULO II - METODOLOGIA 

 1.Identificação do desenho de investigação 

O enfoque do projeto pretende compreender o papel do Educador Social em 

contexto escolar, e simultaneamente, dar resposta aos vários problemas existentes na 

escola, enquanto elemento que integra uma equipa multidisciplinar, composta por vários 

técnicos, nomeadamente psicóloga, Técnico de Intervenção local (TIL) e uma professora 

tutora dos alunos atletas abrangidos pelo projeto externo UAARE, mais especificamente, 

Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola.  

A justificação do tema, o papel do educador social em contexto escolar, prende-

se com a complexidade da realidade escolar, a relação com as famílias, diferentes alunos 

e diferentes interesses. Vivências, culturas e línguas variadas no mesmo espaço físico e 

de aprendizagem, exige do educador social um papel de mediador e criador de momentos 

de interação, partilha e conhecimento, propícios ao desenvolvimento de competências 

socio emocionais, que transportam as pessoas para a resolução dos conflitos conducentes 

ao bem-estar físico e emocional (Vieira, 2012). Freire refere que “(…) pensar certo não é 

uma experiência em que ele – o pensar certo – é tomado em si mesmo e dele se fala ou 

uma prática que puramente se descreve, mas algo que se faz e que se vive enquanto dele 

se fala com a força do testemunho” (2002, p. 20). Ou seja, a comunicação e reflexão 

instiga no aluno compreender e tomar consciência dos factos apresentados. Desta forma, 

o objeto de estudo, foram os alunos através do desenvolvimento de atividades/estratégias. 
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As perguntas de partida que se impuseram para a intervenção numa fase inicial 

foram: Quais as necessidades dos alunos da Escola Secundária Pinheiro e Rosa, que a ES 

possa dar resposta? Como intervir nas mesmas?  

Importa salientar que a intervenção do Educador Social em contexto escolar não 

pode ser isolada, obrigatoriamente, exige articulação entre todos os técnicos da equipa 

que a constituem, com um foco comum na resolução dos problemas, e na superação dos 

objetivos definidos. 

Desde o início do projeto, que foram delineados objetivos gerais e específicos. 

Um dos objetivos gerais pretendia promover a inclusão em contexto escolar. O qual, se 

desdobrou em três objetivos específicos subjacentes: Fomentar formas de lidar com a 

diferença; promover a participação de todos os intervenientes na vida da comunidade 

escolar e promover a inclusão de alunos de grupos minoritários. O outro objetivo geral, 

tinha em vista sensibilizar os alunos para temáticas atuais. Ao qual 

se estabeleceu um objetivo específico: desenvolver ações/atividades de sensibilização. 

Desde que estes objetivos específicos foram definidos, ficou saliente que os temas a 

abordar para as atividades/ações a pôr em prática, seriam definidos pelo diagnóstico que 

iria definir quais as necessidades dos alunos. 

O propósito desta investigação ergue-se por aumentar o conhecimento nesta área 

e de alguma forma fornecer ferramentas para os profissionais que intervêm em contexto 

escolar, mas principalmente valorizar o papel do educador social e através da partilha de 

uma intervenção no terreno, retratar os benefícios deste profissional numa escola. 

Pretende-se ainda com esta investigação, dar destaque à implementação de estratégias a 

partir das necessidades dos alunos, uma vez que, a intervenção se realizou para os alunos 

e com os alunos. 

O paradigma crítico foi então o escolhido como alicerce nesta investigação, uma 

vez que se pretendeu capacitar os atores sociais do contexto empírico, em prol de uma 

transformação social. Elegeu-se uma abordagem autorreflexiva na qual se tencionou 

compreender a situação da comunidade unindo a teoria e a prática (Alvarado & García 

2008). A metodologia adotada foi assim a de investigação-ação e o procedimento 

metodológico desta investigação é misto, utilizando como técnicas de recolha 

observações, inquéritos por questionário e entrevistas semiestruturadas individuais e de 

grupo. 
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1.1. Investigação Mista 

Para se compreender o método de investigação mista, torna-se relevante entender 

a sua definição e características, abordando o método quantitativo e qualitativo e 

consequentemente apresentar as suas diferenças e pontos de complementaridade.  

Segundo Gilbert & Stoneman (2015) predominam três grandes questões numa 

investigação mista que necessitam primeiramente de ser levantadas: 

• Qual é o tema que eu quero estudar? 

• Quais são as minhas perguntas de pesquisa? 

• O que é que cada método que eu pretendendo utilizar poderá dizer-me 

sobre este tema?  

Nesta perspetiva, o autor refere que um dos grandes propósitos de se realizar uma 

investigação mista deve-se ao facto de se tentar ao máximo recolher informação sobre o 

tema que se encontra em estudo. Por outro lado, é de considerar que também existe a 

possibilidade de se pôr em prática uma investigação mista com o objetivo de se ir 

desenvolvendo ao longo do processo instrumentos facilitadores da investigação (Gilbert 

& Stoneman, 2015). 

Creswell (2009) aborda questões pertinentes perante a dificuldade de relacionar 

dados, principalmente quando são dados qualitativos e quantitativas. Quando é necessário 

unir as questões de pesquisa, as diferentes filosofias e interpretações, surgem duas 

questões distintas: Quando é que um investigador mistura em estudos os dois métodos 

distintos? E como ocorre a mistura? Refletindo ainda na perspetiva de Creswell (2009) é 

mais fácil responder à primeira questão, uma vez que, a mistura dos dois tipos de métodos 

pode ocorrer nas várias etapas da investigação (recolha de dados, análise de dados ou na 

sua interpretação).  

Importa também, apresentar os três procedimentos na investigação mista definidos por 

Creswell (2007): 

• O procedimento sequencial, que se refere a uma mistura de métodos 

diferentes, quantitativos e qualitativos que estão conectados e elaboram ou 

ampliam resultados de um método com o outro.  

• O procedimento concomitante, no qual o investigador integra duas 

recolhas de dados paralelamente e só no final, ou seja, nos resultados 

gerais inclui as informações e interpretações dos dois métodos 

(quantitativo e qualitativo).  
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• O procedimento transformador, “(…) envolve apresentar a questão 

reivindicatória no começo do estudo e depois usar estrutura sequencial ou 

concomitante como meio de organizar o conteúdo do estudo. No final do 

estudo, uma seção separada pode apresentar uma agenda para mudança ou 

reforma, desenvolvida como resultado da pesquisa” (Creswell, 2007, p. 

224). 

Posto isto, torna-se imprescindível realizar uma abordagem mais aprofundada no 

que se refere à investigação e qualitativa e quantitativa. 

A investigação qualitativa pretende entender um fenómeno em que a principal 

questão epistemológica se centra no objetivo de conhecer a realidade do que estuda 

através da perspetiva dos atores sociais, interpretando os comportamentos e relatos dos 

sujeitos (Urbina, 2020).  Este tipo de investigação, caracteriza-se assim pelas 

experiências, conhecimentos e opiniões dos participantes de forma a se compreender qual 

o ponto de vista dos mesmos, perante o ambiente em que se encontram e todos os seus 

fatores envolventes (Herrera, 2017). Para Bejarano (2016), no que se refere ao 

planeamento de uma investigação qualitativa, importa possuir conhecimento sobre o tema 

a investigar para que, seja possível entender quais as dificuldades que poderão surgir e 

como reagir perante as mesmas. Só através do conhecimento é possível ultrapassar as 

adversidades de uma investigação. 

Brandão & Ribeiro (2018), realçam os contextos socias no qual se desenvolve a 

investigação qualitativa, uma vez que a especificidade de cada contexto, reflete-se nas 

suas dinâmicas e constantes mudanças. As mudanças de opiniões e comportamentos são 

variáveis, o que por consequência, originam perspetivas e significados bastante distintos.  

A importância do contexto para os processos de investigação qualitativa, 

na procura de lançar luz sobre um qualquer fenómeno, requer que se considere 

um conjunto de elementos, que vão desde o registo das características desse 

contexto, até à forma como se entra e sai do contexto de estudo (Brandão & 

Riberiro, 2018, p.170).   

Cada pessoa tem um modo de pensar e agir devido às suas experiências enquanto 

ser humano no mundo, o que por sua vez influência a sua forma de se relacionar com os 

outros. Posto isto Souza & Costa (2018), apresenta a dialética entre senso comum e 

conhecimento científico, enaltecendo o senso comum, como uma ferramenta relevante 
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para as pesquisas qualitativas, visto que possibilita encarar os desafios subjacentes, 

valorizando os saberes do indivíduo. É de realçar ainda, que aplicar instrumentos 

qualitativos (Observação, entrevistas, documentos) é um processo moroso que precisa da 

total disponibilidade do pesquisador para recolher o máximo de informação no ambiente 

natural. A “(…) pesquisa qualitativa é uma pesquisa interpretativa (…)” neste sentido o 

pesquisador dever ter em consideração a intensidade da mesma (Creswell, 2007, p. 188). 

A presença do investigador é um fator determinante para a investigação qualitativa, uma 

vez que este, poderá influenciar o comportamento dos indivíduos no contexto empírico. 

Torna-se relevante o estabelecimento de uma relação em que as palavras confiança e 

segurança predominem, “(…) minimizando o impacto que poderá ter no que se refere a 

uma alteração/deturpação do fenómeno e comportamento dos membros do contexto” 

(Brandão & Ribeiro, 2018, p. 170).  

No que concerne à investigação quantitativa, Coutinho (2016), afirma-a como 

“(…) a pesquisa na análise de factos e fenómenos observáveis e na medição/avaliação em 

variáveis comportamentais e/ou socioafetivas passíveis (…), comparadas e/ou 

relacionadas no decurso do processo da investigação empírica” (p. 26). Destaca ainda o 

modelo hipotético dedutivo como pilar do investigador. No que se refere à relação da 

teoria-prática pretende-se ao máximo aumentar o conhecimento científico, o qual passa 

por testar, verificar e comprovar teorias e hipóteses. A postura do investigador deve 

manter-se por uma “(…) atitude científica, distanciada e neutra (…)” (Coutinho, p. 2016, 

p. 27). O investigador atua assim “de fora” visto que pretende recolher a informação de 

uma forma objetiva em que a palavra artificialidade prevalece com o propósito de 

sustentar o estudo (Briceño-León, R. 2003).   

Hernandéz et al (2010) definem os processos fundamentais para uma investigação 

destacando cinco etapas principais: Planeamento do problema; Revisão da literatura; 

Recolher os dados; Análise de dados; Relatório de resultados. Ainda nesta sequência os 

autores apresentam as características específicas dentro de cada etapa de uma 

investigação qualitativa e de uma investigação quantitativa. Enquanto que na primeira 

etapa da investigação qualitativa, o planeamento do problema, deve ser direcionado para 

os participantes de uma forma geral e ampla, focando-se na compreensão do problema e 

na sua descrição, na investigação quantitativa, esta, direciona-se para a descrição, 

previsão e explicação de uma forma específica e limitada no planeamento do problema.  

Cinge-se para dados mensuráveis ou observáveis. Na segunda etapa, revisão da literatura, 

a investigação qualitativa enfoca-se na justificação do tema e a necessidade e importância 
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do estudo, mas com um papel secundário. Para a investigação quantitativa, a segunda 

etapa tem precisamente os mesmos objetivos, justificar o planeamento e necessidades do 

estudo, no entanto, já com um papel fundamental e não secundário. Na terceira etapa, 

recolha de dados, é característico na investigação qualitativa que estes surjam 

progressivamente, tanto através de imagens como de textos e assenta em número pequeno 

de casos. Já para uma investigação quantitativa os instrumentos são predeterminados, os 

dados são numéricos e tem por norma um número considerável de casos.  A análise de 

dados, quarta etapa, na investigação qualitativa destaca-se a análise de texto, descrições, 

materiais áudio visuais para análise e “significados profundos nos resultados” (Hernadéz 

et al, 2010, p. 16).  No que se refere à investigação quantitativa nesta mesma fase, 

caracteriza-se por análises estatísticas, descrição de tendências, comparação de grupos ou 

variáveis e ainda comparação de resultados com previsões ou até mesmo com outros 

estudos. Na quinta e última etapa, relatório de resultados, os autores definem como 

bastante flexível e reflexivo na investigação qualitativa, enquanto que a quantitativa, 

apresenta um relatório de dados concreto e objetivo (Hernandéz et al, 2010). 

Bauer & Gaskell (2000) apresentam também uma distinção entre investigação 

qualitativa e quantitativa, na qual define a quantitativa como a que usa estatísticas para 

explicar dados e a qualitativa, como a pesquisa que se foca na interpretação da realidade 

social.   Assim, a investigação qualitativa considera-se de cariz exploratório, enquanto 

que a investigação quantitativa apresenta um cariz confirmatório (Briceño-León, R. 

2003).     

Corroborando o exposto, é de enfatizar a importância de se conhecer quais as 

características da investigação qualitativa e quantitativa quando se pretendente adotar 

uma investigação mista, pois esta culmina numa combinação das duas. Neste tipo de 

investigação, pretende-se de uma forma ampla, mas também detalhada, estudar o 

fenómeno em questão (Oliveira et al., 2019). 

Em nossa perspectiva, entendemos que os métodos mistos buscam obter uma 

perspectiva mais abrangente e mais aprofundada do fenômeno estudado, usando 

para isso os pontos fortes dos tratamentos quantitativo e qualitativo. Dessa forma, 

as metodologias mistas permitem explorar diferentes níveis do problema 

estudado, podendo obter uma maior variedade de perspectivas (Oliveira et al., 

2019, p. 91). 
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No que se refere a questões éticas numa investigação mista é de extrema 

importância, clarificar com os participantes os objetivos do estudo. A principal alavanca 

para se alcançar o pretendido, passa pela construção de uma relação de confiança. 

Respeitar os participantes e o local da investigação é determinante. Neste sentido, deve-

se ter em consideração todos os envolventes, principalmente os participantes que se 

encontram em situação de vulnerabilidade, garantir o anonimato e compreender e 

considerar as repercussões que os resultados do estudo poderão vir a originar. O 

investigador deve estar ciente de todas as questões éticas que estão diretamente associadas 

a cada etapa da investigação (Creswell, 2007). 

1.2. Paradigma de investigação  

Relativamente aos paradigmas das Ciências Sociais importa compreender a sua 

história, uma vez que estes sofreram alterações ao longo dos anos. 

Segundo Silva (2010), a abordagem quantitativa decorre da corrente positivista 

com o propósito de com uma postura neutra se conhecer a natureza, através da recolha de 

dados que eram transformadas em métodos e fórmulas matemáticas.  

O contributo de Descartes (1989) com Discurso do Método foi essencial para o 

aprofundamento do método científico, no qual apresenta a importância do termo 

«simplificação».  Assim em 1637, o autor abre as portas para um novo mundo através de 

uma nova metodologia. 

Augusto Comte, vem dar o seu contributo com a ideia de se estudar os fenómenos 

diretamente relacionados ao ser humano, tornando a ciência social positiva, originando o 

termo Física Social. “Esta Física Social é evidentemente tão positiva como qualquer outra 

ciência de observação. Sua certeza intrínseca é também real. As leis que ela descobre 

satisfazem o conjunto dos fenómenos observados merecendo sua aplicação inteira 

confiança” (Comte,1984, p. 130).  

Segundo Barros (2010), o paradigma positivista encontrava-se já no século XIX 

em debate, sendo que tem pressupostos do Iluminismo revolucionário, com o intuito de 

se trazer uma ciência social que se caracterizasse pela neutralidade como a física, a fim 

de terminar com uma sociedade hierarquizada na qual se vivia em prol dos interesses das 

classes dominantes. Neste sentido, pretendia-se construir argumentos lógicos baseados 

no contexto empírico, mas através do cálculo e de uma visão racional.  

 Durkheim, teve um papel imprescindível com a sua obra sociológica, pois para 

além de ser um marco na própria definição da sociologia, o autor entende que fatores 
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socias só se podem explicar com outros fatores sociais (Rodrigues, 2000). Assim, pode-

se destacar três pontos chave do método de Durkheim, “(…) a) independente de toda a 

filosofia; b) é objetivo; é exclusivamente sociológico- e os fatores sociais são antes de 

tudo coisas sociais” (Rodrigues 2000, p. 27 citando Durkheim, 1895).  

Existem também segundo Triviños (1987), três fases que marcam a evolução do 

positivismo:  

A grandes traços podemos distinguir três momentos na evolução do positivismo. 

Uma primeira fase, que chamaremos positivismo clássico, na qual, além do 

fundador Comte, sobressaem os nomes de Littré, Spencer e Mill. Em seguida, ao 

final do século XIX e princípios do XX, o empírio- criticismo de Avenarius (1843-

1896) e Mach (1838-1916). A terceira etapa denomina-se, em geral, de 

neopositivismo e compreende uma série de matrizes (…) (Triviños, 1987, p. 33).  

Ainda na perspetiva do autor Triviños (1987), o positivismo caracteriza-se pela 

sua objetividade, pois não considera pertinente a causa do fenómeno e só acredita em 

factos que sejam possíveis de se observar.  

A obra de Khun A Estrutura das Revoluções Científicas, vem abordar as crises 

dos paradigmas científicos. Nesta obra, aborda-se a ideia de se substituir um paradigma 

por outro. Segundo o autor Khun (1998) “(…) a percepção da anomalia — isto é, de um 

fenómeno para o qual o paradigma não preparara o investigador — desempenhou um 

papel essencial na preparação do caminho que permitiu a percepção da novidade” (p. 84).  

Ou seja, quando um cientista descobre uma anomalia num paradigma, urge a descoberta 

científica que por sua vez, poderá originar num novo paradigma. Esta mudança provocada 

pelo aperfeiçoar de um paradigma sustenta a evolução científica.  

Assim, nasceu uma crise paradigmática da qual a visão positivista começou a ser 

posta em causa, principalmente pela sua falta de subjetividade e com o propósito de se 

querer compreender o ser humano na sua realidade social (Silva, 2010).  

O paradigma da complexidade vem precisamente trazer uma nova abordagem ao 

pensamento clássico positivista e constrói uma perspetiva revolucionária. Edgar Morin 

(2005), sugere uma ideia humanista e multidimensional, destacando três ferramentas para 

compreender o universo complexo, a razão, a racionalidade e a racionalização. É feita 

uma troca da objetividade para a subjetividade. O autor Morin (2005) deixa uma crítica, 

na qual, afirma que os seres humanos não são máquinas triviais apesar da sociedade por 
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vezes assim o exigir. A verdade é que os momentos inesperados acontecem e ninguém 

pode precisamente saber o imprevisível. O pensamento complexo entende que a qualquer 

momento, o novo, pode surgir, recusando assim a ótica simplificadora. 

O paradigma complexo resultará do conjunto de novas concepções, de novas 

visões, de novas descobertas e de novas reflexões que vão se acordar, se reunir. 

Estamos numa batalha incerta e não sabemos ainda quem será o vencedor. Mas 

pode-se dizer, desde já, que se o pensamento simplificador se baseia no 

predomínio de dois tipos de operações lógicas: disjunção e redução, que são 

ambas brutais e mutiladoras, então os princípios do pensamento complexo serão 

necessariamente princípios de disjunção, de conjunção e de implicação (Morin, 

2005, p. 77).  

Nesta sequência, importa também apresentar o paradigma interpretativo que se 

caracteriza pela sua abordagem humanista, precisamente pela sua finalidade de 

compreender, interpretar, descobrir significados e hipóteses de trabalho (Coutinho, 2016). 

O paradigma interpretativo considera determinante a compreensão, explicação e 

interpretação do comportamento humano, uma vez que, se privilegia os significados e a 

visão dos atores sociais perante o mundo, de forma a pretender entender a realidade de 

cada um (Falsarella, 2015).“Na literatura sobre o tema, este paradigma aparece com 

diferentes termos, mas que guardam o mesmo sentido: perspectiva relativista da 

realidade, estudo naturalístico, metodologia interativa, pesquisa qualitativa, metodologia 

pluralista-construtivista” ( Falsarella, 2015, p. 710). 

Segundo Guba e Lincol (1994), o paradigma é uma junção de princípios e crenças 

que refletem uma perspetiva do mundo. Existem três questões fundamentais que podem 

ser colocadas a quaisquer paradigmas e que se encontram interligadas. Estas estão assim 

divididas por aspetos ontológicos, epistemológicos e metodológicos. A questão 

ontológica: Qual é a forma e natureza da realidade e o que pode ser conhecido sobre isso? 

A questão epistemológica: Qual é a natureza da relação entre quem conhece e o que pode 

ser conhecido? A questão metodológica: Como é que o investigador pode descobrir o que 

ele ou ela acredita poder conhecer?  
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O paradigma interpretativo prioriza as experiências dos seres humanos, validando 

os seus sentimentos e necessidades sociais, que por sua vez, surgem precisamente das 

interações que ocorrem ao longo da vida (Herrera, 2014). 

Realça-se que da corrente interpretativa decorre o interacionismo simbólico. O 

interacionismo simbólico segundo o pensador americano Georg Herbert Mead, vem 

reforçar o referido anteriormente, “Mead afirma o processo de construção da identidade 

por meio do conceito simbólico interacionista de ação, destacando o elemento simbólico 

como constitutivo da ação humana. (…) a ação simbólica diz respeito à capacidade 

humana de significar (atribuir sentido, colocando-se na situação) por símbolos os 

acontecimentos” (MEAD, 1992, citado por Dalbosco, & Maraschin, 2017, p. 637). Esta 

abordagem, reconhece a importância da comunicação enquanto processo pelo qual os 

indivíduos transmitem significados para os outros, através de processos de convivência 

social e de socialização, valoriza a importância do caráter social na vida do indivíduo, 

pois a comunicação e a linguagem são fundamentais para a formação do ser humano numa 

dialética social, facilitando o processo de socialização (Casagrande, 2016). Bicudo refere 

que “A linguagem é assumida como expressão de entendimentos ao mesmo tempo em 

que carrega consigo modos de expressar e usos disso que foi expresso, revelando 

significados presentes à tradição de um povo, as características de uma cultura, a história 

de sua trajetória. Esses aspetos devem ser considerados na investigação de cunho 

qualitativo (…)” (Bicudo, 2005, p. 25). Ainda neste seguimento, importa destacar a 

fenomenologia que é caracterizada pelo estudo de um fenómeno e compreende-se numa 

perspetiva de descrição de relatos, experiências e vivências para melhor entender e 

encontrar significados (Brancatti & Rinaldi, 2021). 

O paradigma crítico, vem deixar um marco nas Ciências Sociais e da Educação, 

pois para além de interpretar e compreender a realidade que pesquisa, pretende suscitar 

transformações sociais. Esta abordagem crítica, tem como especificidade instigar uma 

autorreflexão que consequentemente gere mudanças/transformações nos atores sociais. 

Estas mudanças podem ser tanto sociais como educacionais (Melero, 2012). 

Diante da crise da razão na modernidade, a solução proposta pelo paradigma 

crítico dá-se por meio de uma revolução de uma volta, de uma mudança, que 

atinge uma transformação fundamental do conceito de razão. Essa virada 

epistemológica é produzida por meio da linguagem concebida para esse fim como 
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ferramenta libertadora, emancipando-se dos processos alienantes da ciência e da 

a técnica (Navarro, 2008, p. 336). 

 Menezes & Santiago (2014), apontam a influência de Paulo Freire na corrente 

crítica através da sua perspetiva de uma educação libertadora e da emancipação do sujeito. 

Paulo Freire (1994), na sua obra Pedagogia do Oprimido, afirma a importância de se 

superar a opressão através de uma perspetiva crítica.  

 Dai, a necessidade que se impõe de superar a situação opressora. Isto implica no 

reconhecimento crítico, na “razão” desta situação, para que, através de uma ação 

transformadora que incida sobre ela, se instaure uma outra, que possibilite aquela 

busca do ser mais (Freire, 1970, p. 22). 

Coutinho (2016), reconhece o referido anteriormente ao apresentar seis finalidades do 

paradigma crítico: 

• Libertar; 

• Emancipar; 

• Melhorar; 

• Transformar; 

• Criticar; 

• Identificar mudanças. 

O paradigma crítico ou socio-crítico, define-se pelo seu olhar realista no qual, o 

interacionismo social predomina. Aposta numa abordagem através de um contacto direto 

com a realidade e da reflexão crítica que por sua vez, origina na transformação (Coutinho 

et al., 2009). Este é assim, um paradigma que propõe a junção entre a teoria e a prática, 

tendo como enfoque a realidade de uma comunidade (Maldonado, 2018, cit. em Ticona 

et al., 2020). 

Espelhando tudo o que foi abordado anteriormente evidencia-se que os 

paradigmas são “(…) realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante 

algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de 

praticantes de uma ciência” (Kuhn, 1998, p. 13). Ou seja, são fontes para a evolução da 

ciência.   
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1.3. Método 

Numa abordagem tradicional segundo Latorre (2004) a teoria e a prática são 

consideradas distintas. No entanto, surgiu uma nova perspetiva que reconhece a teoria e 

a prática como algo que se encontra diretamente ligado e em constante dialética. A teoria 

é um conjunto de conhecimentos que sustentam a prática de forma mais eficaz e infalível.      

A Investigação Ação (IA), vem desta forma implementar a junção da mudança 

que corresponde à ação, com a compreensão que representa a investigação, através de um 

processo em espiral. Uma vez que se pretende com este método provocar mudanças com 

o propósito de se melhorar os resultados, realiza-se em ciclos que se desenvolvem 

continuamente (Coutinho et al., 2009).  

A investigação-ação requer uma espiral de ciclos de planejamento, ação, 

observação e reflexão. Os resultados de um ciclo de investigação servem como 

ponto de partida para o seguinte, e o conhecimento produzido é relevante para a 

resolução de problemas locais e a aprendizagem profissional dos 

docentes/investigadores (Anderson & Herr, 2016, p. 6).  

A IA pretende através da interpretação, a resolução do problema de uma 

determinada organização e envolve toda a comunidade educativa para a resolução do 

mesmo. Este processo, invoca para a aprendizagem conjunta conducente à mudança, 

minimização e ou superação do problema e compreende a operacionalização de 

atividades que interligam a investigação à ação. Releva-se ainda, a sua importância, no 

que respeita ao rigor e o caminho a dar à investigação, enquanto fio condutor desde a 

definição da questão até à confrontação dos resultados. A investigação apresenta como 

finalidade, identificar e definir uma situação problemática. A ação, apresenta duas 

finalidades, a mudança individual e a mudança social, que contém uma dimensão 

educativa e desenvolve processos de aprendizagem através da comunicação e partilha de 

ideias (Ferreira, 2008). É essencial que o rigor seja a palavra-chave para manter a 

qualidade da mesma. “As questões do rigor são morais, políticas e ideológicas-

valorativas, subjacentes às eleições de quem controla o processo de investigação” 

(Ratclifffe & González del Valle, 2000, citado por Valencia & Mora, 2011, p. 512).  

Assim a IA pode-se considerar por complexa precisamente devido aos seus 

objetivos. Para Formosinho (2008) existem três objetivos que se destacam, “(…) agir e 

investigar a ação para transformá-la; formar na ação transformando-a; investigar a 
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transformação”. Seguindo a perspetiva de Goyette & Lessard-Hébert (1988) a IA pode-

se dividir em dois planos no que se refere à sua prática. O primeiro foca-se 

especificamente no terreno e o segundo remete-se ao marco das ciências que têm como 

finalidade estudar o ser humano e todos os seus comportamentos. 

Cardoso & Rego (2017), afirmam que a IA se desenrola através de um conjunto 

de fases que se processam na seguinte sequência:  

• Planificação; 

• Ação; 

• Observação; 

• Reflexão. 

Cherringhton (1989) (cit. em Ferreira 2008), apresenta seis fases no processo de 

investigação ação: A recolha de dados; feedback; discussão dos dados do diagnóstico; a 

direção a seguir; a implementação do plano e a avaliação. Os dados de arquivo, 

possibilitam a recolha de dados de âmbito histórico, organizacional, ou outros, 

importantes para o diagnóstico da situação em estudo e que irão contribuir para a 

elaboração do plano de intervenção. O feedback é a etapa seguinte do modelo de 

investigação ação, ocorre após a recolha de dados. Estes devem ser apresentados (formato 

de relatório) a todos os intervenientes para dar conhecimento dos resultados e veicular o 

envolvimento e compromisso de todos os participantes no projeto. A discussão de dados 

do diagnóstico, pretende identificar o problema em discussão de grupo, com vista à 

definição de respostas, objetivos e métodos, o que requer o envolvimento de todos para 

sistematizar o processo de mudança. Na direção a seguir, materializa-se a definição de 

procedimentos a adotar, tendo em vista mudança e consequentemente a resolução do 

problema. Quais as estratégias para pôr em prática, o plano de ação, cabe à 5ª fase. A 

definição dos objetivos, as barreiras que poderão ser encontradas, bem como, os 

momentos de avaliação, são alguns procedimentos a adotar para a implementação do 

plano de ação. A avaliação da ação, ocorre ao longo de todo o processo para verificar a 

eficácia das estratégias aplicadas. Ao investigador, deve caber o papel de facilitador da 

mudança. O seu envolvimento na tomada de decisões e implementação de estratégias irá 

ajudar na resolução do problema (Ferreira, 2008).  

Neste seguimento, torna-se pertinente referir que segundo Colmenares & Piñero 

(2008), a IA criou-se dos pressupostos apresentados por Kur Lewin da qual, a sua 
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natureza não suprimiu ao longo do tempo apesar das variações que foram surgindo. 

Centrando-se assim, na Investigação- Ação- Formação.  

A IA apresenta um conjunto de valores que devem ser respeitados em todas as 

suas fases.  Esta é uma investigação que valoriza a reflexão, o diálogo e que busca intervir 

no problema diagnosticado em prol de uma transformação no contexto empírico. Este é 

um processo que implica reflexão, colaboração, mas principalmente uma visão 

democrática e libertadora. Só assim é possível exercer uma práxis coesa (Caetano, 2019). 

1.4. Técnicas de recolha 

A observação foi uma das técnicas utilizadas para a recolha de informação no 

contexto empírico. Primeiramente realizou-se observação direta não participante e 

posteriormente, a observação participante. 

Pode-se compreender que a observação permite recolher informação do fenómeno 

em causa, sendo uma técnica científica que reúne dados com uma perspetiva real de um 

momento. Para tal, é preciso considerar que para uma observação numa investigação ser 

utilizada da melhor forma, deve-se ter em conta a sua “(…) sistematização, planejamento 

e controlo da subjetividade” (Simões & Sapeta, 2018, p. 50).  

Segundo Barbosa (1998), a observação direta está dependente das capacidades do 

próprio investigador uma vez que, os dados obtidos devem ser registados da forma mais 

natural possível, tendo assim a capacidade de interpretar os dados, mas de não interferir 

na sua recolha, tornando-se numa técnica fidedigna e que realmente contribua para a 

investigação. A observação direta processa-se através dos cincos sentidos do 

investigador, visão, audição, paladar, olfato e tato.  

Importa distinguir a observação direta não participante e a observação direta 

participante. A primeira, observação direta não participante, refere-se a quando o 

investigador não tem qualquer tipo de envolvimento na atividade ou situação que se 

encontra a investigar. Ou seja, a observação é realizada numa perspetiva de “fora” na qual 

não existe participação do investigador (Spradley 1980 cit. em Mónico et al., 2017). A 

segunda, observação direta participante “(…) é realizada em contacto directo, frequente 

e prolongado do investigador, com os actores sociais, nos seus contextos culturais, sendo 

o próprio investigador instrumento de pesquisa” (Correia, 2009, p. 31). Para Correia 

(2009) a observação participante caracteriza-se por duas palavras, compreender e 

apreender que irão consequentemente culminar numa intervenção, considerando assim 

uma técnica útil e necessária.  
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Spradley (1980) afirma que todas as pessoas podem interpretar a mesma situação 

de formas diferentes, neste sentido, os investigadores devem ter em consideração a forma 

como vão descrever o que observam. O autor aborda ainda que é através das observações 

participantes e das conversas informais que se recolhe vários dados da investigação.  

As observações devem ser registadas como notas de campo de forma a existir uma 

linha orientadora na investigação. As notas de campo são então, o registo das experiências 

e observações do investigador (Emerso et al., 2014). Assim, estas notas são escritas no 

diário ou caderno de campo e contêm informações determinantes para o desenvolvimento 

da investigação.  “O caderno de notas e o diário de campo são instrumento de transposição 

de relatos orais e falas obtido desde a inserção direta do(a) pesquisador(a) no interior da 

vida social por ele ou por ela observada” (Rocha & Eckert, 2008, p. 15). O diário de 

campo é o registo do dia a dia do investigador, em que se pode escrever perceções, 

dilemas e reflexões, mas uma das suas maiores vantagens passa pela possibilidade de 

“(…) levar-nos a melhorar perguntas de pesquisa, a tecer conclusões e a gerar melhores 

hipóteses” (Cachado, 2021, p. 558). Nesta sequência, salienta-se que os registos no diário 

de campo culminaram nos relatórios semanais, relatórios de reuniões e relatórios de 

observações que tiveram um papel imprescindível na investigação.  

Para Correia (2009), a observação é uma técnica que para além de poder ser 

utlizada isoladamente, também pode complementar outras técnicas como por exemplo 

entrevistas semi-estruturas ou livres e análise documental.  

Foram também aplicadas entrevistas no contexto empírico. Aprofundado o 

significado da palavra em si «entrevista» importa realizar a sua divisão. «Vista» vem 

precisamente transportar a ideia de se ver algo e «entre», refere-se a uma área que divide 

duas pessoas ou coisas (Freixo, 2009).  

As entrevistas podem ser, estruturadas, semiestruturadas ou não estruturadas. A 

entrevista estruturada é quando as questões são previamente definidas tornando-a limitada 

no que se refere às suas categorias, bem como, às suas respostas. Neste tipo de entrevista 

é o entrevistador que controla o seu desenrolar de uma forma direta (Fontana& Frey, 

1994). A entrevista não estruturada é justamente o oposto, pois não existe um guião 

preparado, levando o entrevistador com uma abordagem livre a recolher dados que 

considere pertinentes para o estudo em causa (Freixo, 2009). A entrevista semiestruturada 

apresenta um guião, com questões previamente definidas, no entanto existe uma abertura 

para o entrevistado explicar questões específicas e ter a oportunidade de partilhar assuntos 

que considere relevantes (Alsaawi, 2014). 
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A entrevista semiestruturada tem como característica um roteiro com perguntas 

abertas e é indicada para estudar um fenômeno com uma população específica: 

grupo de professores; grupo de alunos; grupo de enfermeiras, etc. Deve existir 

flexibilidade na sequência da apresentação das perguntas ao entrevistado e o 

entrevistador pode realizar perguntas complementares para entender melhor o 

fenômeno em pauta (Manzini, 2012, p. 156).  

Quando se pretende realizar uma entrevista existem duas hipóteses: a individual e 

a de grupo. A entrevista individual tenciona compreender em profundidade a perspetiva 

de um indivíduo. Procura recolher a opinião do entrevistado sobre um determinado tema 

através das suas experiências e visão, “(…) é uma conversa de um-para-um, uma 

interação diádica” (Bauer & Gaskell, 2000, p. 45). No que se refere a entrevista de grupo 

ou grupo focal, caracteriza-se por ser uma entrevista exploratória, no que se refere a 

opiniões, atitudes e comportamentos dos entrevistados. Pretende compreender os tópicos 

em que o grupo está de acordo e desacordo, permitindo gerar debate, havendo assim uma 

troca de ideias e uma discussão racional na qual todas as opiniões dos participantes são 

válidas. No que se refere ao número de pessoas, são cerca de seis a oito participantes e 

um moderador que irá colocar as questões. Numa primeira fase o moderador apresenta-

se, esclarece os objetivos da entrevista e de seguida procede-se a uma apresentação breve 

de cada participante. Posteriormente o moderador com o seu guião dá início à entrevista 

(Bauer & Gaskell, 2000). 

Segundo Duarte (2004), para uma entrevista ser bem-sucedida é de considerar 

alguns pontos: 

• Os objetivos da investigação devem estar bem definidos e compreendidos; 

• Conhecer o local da investigação. É crucial antes da entrevista já ter sido feita 

uma pesquisa documental e não ser o primeiro contacto com o terreno; 

• Haver uma preparação prévia pelo entrevistador com as questões a colocar ao 

entrevistado; 

• Apresentar uma postura de segurança e confiança; 

• Na entrevista proporcionar um ambiente confortável para a entrevista fluir, mas 

sempre com objetivos bem assentes.  
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Outra técnica de recolha utlizada foi o inquérito por questionário. Importa 

ressalvar que o inquérito por questionário é uma das técnicas de recolha mais utlizadas 

em investigações, uma vez que possibilita quantificar os dados recolhidos de um 

fenómeno social (Batista et al., 2021).    

(…) o inquérito por questionário é um instrumento de recolha de informação sobre 

uma população, a sua aplicação exige que se garanta um número de inquiridos 

que viabilize a análise estatística. Um questionário é por norma aplicado a um 

conjunto de indivíduos (inquiridos), sobre os quais se pretende recolher 

informações (dados) para analisar, interpretar e retirar conclusões, tendo em vista 

responder aos objetivos da investigação. O conjunto total de inquiridos, cuja 

definição da natureza e da dimensão é da responsabilidade do investigador, 

constitui a população, ou universo, do estudo (Santos & Henriques, 2021, p. 10).  

Dias (1994), sugere que se deve refletir sobre três questões significativas no que 

concerne à construção do inquérito por questionário: Quem inquirir, perguntar o quê? e 

como inquirir?  

Existem dois tipos de perguntas num questionário, as abertas e as fechadas. A 

aberta, remete-se para o inquirido responder com liberdade, podendo expor inteiramente 

a sua opinião com o seu vocabulário. E a fechada condiciona o inquirido, uma vez que, 

são apresentadas duas ou mais respostas que terão de ser selecionadas pelo próprio. Assim 

quando se criar as questões de um questionário tem-se sempre como base o problema, as 

hipóteses e as variáveis (Freixo, 2009).  

Desta forma, um questionário pode ser aberto, fechado ou misto.  

Um questionário aberto revela-se útil quando se pretende recolher informação 

de carácter qualitativo, quando o investigador não tem tempo para efetuar 

entrevistas ou ainda quando não há muita literatura ou a que existe não dá 

indicação acerca das variáveis mais relevantes. Por sua vez, o questionário 

fechado revela-se útil quando o investigador pretende obter informação 

quantitativa com carácter extensivo, ou quando pretende criar uma nova 
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variável. Finalmente, o questionário misto é usado quando o investigador quer 

obter informação qualitativa para contextualizar e complementar a informação 

quantitativa (Santos & Henriques, 2021, p. 14)  

Os inquéritos por questionário aplicados foram influenciados pela escala de Likert 

criada pelo cientista Rensis Likert, desta forma importa compreende-la. A escala de Likert 

é uma escala que se divide por níveis, possibilitando que o inquirido dê uma resposta 

medida pelo seu nível de concordância ou discordância. É possível destacar os cinco tipos 

de respostas mais frequentes nesta escala: quantidade; frequência; avaliação; 

probabilidade e atitudes (Freixo, 2009). Este instrumento de medição permite assim, a 

recolha de dados quantitativos (Luna, 2007). 

1.5. Análise de conteúdo 

Para melhor compreender o pretendido, primeiramente interessa evidenciar a 

ligação entre análise de conteúdo com a palavra, mensagem.  Para se realizar a análise de 

conteúdo dos dados recolhidos numa investigação, é necessário compreende-los e 

interpretá-los independentemente da sua fonte. Posto isto, a análise de conteúdo remete-

se para o tratamento de significados e sentidos transmitidos, ou seja, as mensagens.  A 

análise de conteúdo é um procedimento de pesquisa que tem como base a comunicação 

de algo, caracterizando-se assim por cinco pontos que conduzem a questões subjacentes: 

a fonte (emissor), o processo de codificação (Porquê?), mensagem (O quê?), processo de 

descodificação (com que efeito?) e o recetor (Para quem?) (Franco, 2005).  

Bardin (1977, p. 38) com a mesma lógica afirma que “(…) a análise de conteúdo 

aparece como um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens”.  

Refere que as mensagens transmitidas permitem ao pesquisador realizar inferências 

independentemente se os indicadores forem quantitativos ou não. “A intenção da análise 

de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção (ou, 

eventualmente, de recepção) (…)” (Bardin, 1977, p. 38).  

Segundo Richmond (2006), existem vários tipos de estratégias para a análise de 

conteúdo de uma investigação. Nesta lógica, o autor apresenta quatro tipo de estratégias 

para investigações com uma abordagem quantitativa. A primeira estratégia, passa por 

visualizar os dados transportando-os para imagens ou gráficos como ponto de partida da 

análise, a segunda estratégia que é de cariz exploratório, sugere no primeiro contacto com 
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os dados, levantar inicialmente a questão «o que se passa?» para uma posterior análise. A 

terceira estratégia, foca-se em olhar para os dados em diferentes momentos, para os 

interpretar e encontrar potenciais diferenças. A última estratégia, diz respeito exatamente 

a utilizar dados já existentes/reais prevendo dados futuros.  

Moraes (1999), aborda que os dados antes de serem interpretados e 

compreendidos, encontram-se precisamente no estado como foram recolhidos, ou seja, 

dados brutos. Desta forma, independentemente de serem dados transmitidos tanto por 

fontes verbais ou não, necessitam de ser processados para posteriormente ser possível 

efetuar-se a sua análise. No processo da análise de conteúdo Moraes (1999), evidencia 

cinco etapas que podem ser aplicadas principalmente em estudos com uma abordagem 

qualitativa, no entanto, enfatiza que também são etapas aplicáveis em estudos 

quantitativos: 

• Preparação das informações: Já com os dados recolhidos deve-se realizar 

uma leitura para se detetar as amostras que vão ao encontro dos objetivos 

da análise. De seguida, passa-se para a codificação das amostras para que 

de uma forma facilitadora os dados estejam identificados.  

• Unitarização: Deve-se definir as unidades de análise ou unidades de 

registo. Estas unidades entendem-se por aquilo que o investigador 

considerar pertinente perante a natureza do estudo, para depois se proceder 

à codificação de cada unidade de registo. Esta, será uma codificação 

adicional às codificações já existentes. Ainda nesta etapa, as unidades de 

registo são isoladas, uma vez que, apresentam um significado completo. 

Consequentemente, criam-se as unidades de contexto para se explorar ao 

máximo o significado de cada unidade, mas ao mesmo tempo “(…) 

fixando limites contextuais” (p. 6). 

• Categorização: Nesta parte procura-se juntar as unidades de registo que se 

assemelham e possuem pontos em comum. Este agrupamento de dados 

sucede-se através dos critérios que foram previamente definidos.  

• Descrição: Pretende-se que se descreva as categorizações e os seus dados 

integrantes. Numa investigação quantitativa será uma descrição através de 

tabelas ou gráficos. Na investigação qualitativa “Para cada uma das 

categorias será produzido um texto síntese em que se expresse o conjunto 
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de significados presentes nas diversas unidades de análise incluídas em 

cada uma delas” (p. 8).   

• Interpretação:  A última etapa, consiste precisamente na interpretação dos 

dados, sendo crucial para uma análise de conteúdo completa.  

Ainda na perspetiva de Bardin (1977), importa referir que a análise de conteúdo 

em termos gerais apresenta duas funções: a função heurística, visto que provoca a 

intenção de explorar e origina uma tendência para a descoberta e a função de 

administração de prova, na qual se pretende comprovar as questões e as afirmações da 

investigação, “É a análise de conteúdo «para servir de prova»” (p. 30). 

Considerando tudo o que foi anteriormente abordado, a análise de conteúdo 

caracteriza-se como um processo que necessita de uma atenção extrema ao longo de cada 

etapa. A credibilidade do estudo está dependente das decisões metodológicas do 

investigador. “Para que seja credível, a análise de conteúdo tem de estar à altura dos 

melhores padrões metodológicos estabelecidos globalmente no campo da investigação 

científica” (Lima, 2013, p. 8). Cada investigação tem os seus objetivos, daí a enorme 

variedade de estratégias possíveis para uma análise de conteúdo. Cabe ao investigador 

decidir qual o procedimento mais apropriado para analisar os dados de uma forma 

organizada e coesa, indo assim, ao encontro da natureza da investigação (Richmond, 

2006). 

2. Procedimento Metodológico  

O primeiro momento de contacto com a escola secundária Pinheiro e Rosa foi 

numa reunião no mês de abril de 2022 com um elemento da direção para se apresentar os 

objetivos de estágio e obter um conhecimento amplo sobre o funcionamento da escola. 

Neste sentido, ficou definido que o estágio seria integrado no SPO, uma vez que este 

intervém diretamente na comunidade escolar e está em constante contacto com os alunos, 

docentes, não docentes e encarregados de educação. Este serviço, desenvolve projetos na 

área da intervenção social de uma forma tão alargada quanto a diversidade escolar assim 

o exige.  

Posteriormente, acordou-se uma reunião no mês de junho de 2022 com o 

coordenador do SPO do agrupamento para delinear quais os próximos passos a dar e 

apresentar os objetivos da investigação-ação. A abertura e disponibilidade apresentada 

foi essencial para o esclarecimento de dúvidas, o que permitiu compreender o 

funcionamento do serviço bem como a forma de atuação do mesmo. Nesta reunião ficou 

esclarecido que em todo o agrupamento o SPO não tinha técnicos sociais.  



49 

 

No final do mês de junho, realizou-se uma reunião com a psicóloga do 

agrupamento que iria estar a desempenhar funções na escola secundária no ano letivo 

2022/2023 e com a adjunta da direção responsável pela referida escola. No decorrer da 

reunião foi apresentada por parte dos elementos da escola disponibilidade para 

esclarecimento de dúvidas e surgiram algumas questões relativamente a uma futura 

intervenção.  

 O estágio teve início no dia 6 de outubro de 2022, sendo que a primeira fase do 

mesmo correspondeu à adaptação no contexto empírico, conhecer o funcionamento do 

mesmo e aplicar as técnicas de recolha de dados. 

Para o comprometimento de uma investigação com valores éticos, foi feito um 

protocolo de investigação, o qual apresentou os objetivos da investigação e os seus 

procedimentos. Importa referir que uma das condições no protocolo foi que todos os 

instrumentos aplicados para o diagnóstico, seriam previamente autorizados pela direção 

da escola. 

Foi então realizada a recolha de informação e sistematizou-se dados sobre a 

escola, sucederam-se conversas informais com alunos, docentes e não docentes, 

elementos da direção, enfermeira, elementos do SPO entre outros. Sucederam-se reuniões 

com a psicóloga, professora acompanhante dos UAARE, TIL e enfermeira. Foram feitas 

observações em sessões no âmbito dos projetos que se encontravam ativos e dos quais 

tive oportunidade de em contexto de turmas perceber a dinâmica das mesmas. Estive 

também presente em sessões, acompanhei a psicóloga o que permitiu compreender a 

forma como é feito o contacto entre a escola e os encarregados de educação. Participei 

ainda em atividades de âmbito social, cultural e desportivo que serão posteriormente 

apresentadas mais detalhadamente. 

Todas as conversas informais, reuniões e observações diretas não participantes e 

participantes, resultaram em informações e descrições detalhadas para o diário de campo 

que por sua vez, resultaram nos relatórios. 

Após a observação em algumas sessões realizadas pelos elementos do SPO e uma 

melhor compreensão do funcionamento da escola, bem como, a sua organização 

estrutural, foram elaborados os guiões de entrevista semiestruturados, para vários 

elementos, nomeadamente, um para a psicóloga, outro para a adjunta da direção 

responsável pela secundária do agrupamento e ainda outro, para a entrevista de grupo 

focal, elementos da associação de estudantes. De seguida foi também criado o inquérito 

por questionário para os delegados de todas as turmas da escola. Este foi um processo 
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moroso, pois diariamente era recolhida informação, o que provocava alterações nas 

técnicas de recolha.   

Posteriormente, e uma vez que os instrumentos se encontravam prontos para 

serem aplicados, primeiramente utilizou-se o inquérito por questionário via google Forms 

direcionado aos delegados de todas as turmas da escola secundária Pinheiro e Rosa. Este 

instrumento, teve como propósito realizar-se um levantamento das necessidades e 

interesses dos alunos, sendo que o delegado de cada turma iria representar a sua turma. 

Seguidamente, entrou-se em contacto com todos os diretores de turma via email, 

solicitando que estes, partilhassem com os encarregados de educação o consentimento de 

participação, para de seguida os alunos responderem ao inquérito por questionário.  

No que se refere às entrevistas pretendeu-se que os entrevistados refletissem e 

tivessem a possibilidade de expor as suas opiniões e pensamentos. Os guiões serviram 

como tópicos de orientação, o que permitiu uma liberdade para a sinceridade e partilha 

de opiniões. Aplicaram-se duas entrevistas semiestruturadas, uma à psicóloga do SPO 

(Apêndice A), outra à adjunta da direção (Apêndice B), responsável pela escola 

secundária e ainda, uma entrevista de grupo a três membros da direção da associação de 

estudantes (Apêndice C).  

Em janeiro, começou a sentir-se uma saturação dos dados empíricos e percebeu-

se que os dados obtidos seriam suficientes para prosseguir para a análise de conteúdo. 

Dos dados recolhidos resultaram doze relatórios semanais, cinco relatórios de reuniões e 

três relatórios específicos de momentos pertinentes para a investigação durante o 

diagnóstico, em dados do inquérito por questionário e em dados das entrevistas. A análise 

de conteúdo foi uma fase que exigiu extrema atenção e eficácia para ser possível 

posteriormente, realizar-se uma intervenção consciente e real.  

Para o inquérito por questionário analisou-se os resultados de cada pergunta 

utilizando os gráficos fornecidos pelo o google forms. Nas entrevistas semiestruturadas, 

individuais e de grupo após a transcrição, realizou-se uma leitura exaustiva das quais se 

foi identificando as unidades de registo. Após assinaladas as unidades de registo, passou-

se à categorização, na qual, se criou categorias e subcategorias. Por fim, realizou-se uma 

grelha com as três entrevistas, de forma encontrar-se pontos em comum nas entrevistas e 

a interpretá-los. Relativamente aos relatórios, primeiramente, fez-se uma leitura de todos 

e de seguida, procedeu-se à identificação das unidades de registo. Seguidamente criaram-

se três grelhas, com as categorias e subcategorias dos três tipos de relatórios. Por último 

fez-se uma grelha geral com todos os relatórios. 
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A análise foi primeiramente dividida por uma interpretação específica nos dados 

do inquérito pelo questionário, pelos dados das entrevistas e pelos dados dos relatórios e 

posteriormente efetuou-se uma interpretação geral de todos os dados. Após a análise de 

conteúdo foram construídas as estratégias e atividades a implementar, tendo sempre como 

enfoque as necessidades dos alunos da escola secundária Pinheiro e Rosa. 

Capítulo III- APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE DADOS 

1. Caracterização do Agrupamento de Escolas Pinheiro e Rosa 

O Agrupamento Escolas Pinheiro e Rosa (AEPROSA), localiza-se em Faro e foi 

criado em 2013, com a união de dois agrupamentos verticais, o Agrupamento Dr. José 

Neves Júnior, o Agrupamento Poeta Emiliano da Costa e a Escola Secundária Pinheiro e 

Rosa. O AEPROSA encontra-se inserida na capital do Algarve, a qual, se divide nas 

seguintes freguesias: União de freguesias de Faro; União de Freguesias da Conceição e 

Estoi; Santa Bárbara de Nexe e Montenegro (AEPROSA, 2019). 

O agrupamento é constituído por nove escolas de variados níveis de ensino, desde 

o ensino pré-escolar ao ensino secundário e apresenta atualmente, um número total de 

2752 alunos. É constituído pela Escola Básica da Conceição (202 alunos); Escola Básica 

da Lejana (349 alunos); Escola Básica de Bordeira (67 alunos); Escola Básica de Estoi 

(124 alunos); Escola Básica de Santa Bárbara de Nexe (85 alunos); Escola Básica de Vale 

de Carneiros (239 alunos); Escola Básica Dr. José Neves Júnior (686 alunos); Escola 

Básica Poeta Emiliano da Costa (308 alunos); Escola Secundária Pinheiro e Rosa (708 

alunos) (AEPROSA, 2019). 

Defende valores que assentam no bem-estar de toda a comunidade educativa, 

proporcionando um serviço educativo de qualidade, de forma a alcançar um ambiente 

inclusivo em que todos os alunos participem. Regula-se por leis emanadas pelo Ministério 

da Educação, tais como “(…) o Decreto-Lei n.º 54/2018, o Decreto-Lei n.º 55/2018 e a 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 42/2019, de 21 de fevereiro” (AEPROSA, 2019, 

p. 9). Ainda outros documentos internos orientadores, para a sua prática pedagógica, 

decorrentes da sua autonomia, nomeadamente, o Projeto Educativo, Regulamento Interno 

e Plano Anual de Atividades (AEPROSA, 2019). O agrupamento abarca uma visão 

heterogénea, destaca a importância do desenvolvimento de competências individuais dos 

alunos, capacitando-os e implementando princípios para a construção de uma sociedade 

melhor, “(…) a missão deste agrupamento centra-se no contributo que deverá dar para a 
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construção de uma sociedade mais justa, socialmente responsável, democrática e feliz” 

(AEPROSA, 2019, p. 10). 

Caracteriza-se por um agrupamento bastante diversificado no que se refere às 

características dos alunos e aos seus contextos familiares. Tal pode verificar-se através 

do elevado número de subsídios de ação social escolar atribuídos, cerca de metade dos 

alunos, possuem escalão A ou B, mais detalhadamente, 47,86%. A multiculturalidade 

encontra-se bastante presente uma vez que, 379 alunos são de nacionalidade estrageira 

(15,23) destaca-se o número de alunos oriundos do Brasil (139) (AEPROSA, 2023).  

 No Projeto Educativo de 2019/2022 do agrupamento, foram destacadas três áreas 

de intervenção como prioritárias: Sucesso Educativo, Gestão e Organização Escolar, 

Cultura de Escola e Clima Educativo (AEPROSA, 2019). A primeira contempla objetivos 

tais como, melhorar os resultados académicos dos alunos do agrupamento, valorizar 

atitudes relacionadas com a cidadania e a promoção/ sensibilizar os alunos ao acesso ao 

ensino superior.  A segunda área, foca-se no funcionamento escolar a nível estrutural e 

de serviços e pretende criar ações para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem. 

A última área apresenta como propósito, criar harmonia escolar, promovendo o bem-estar 

de todos, priorizando atitudes responsáveis e valorizando a disciplina, para o 

desenvolvimento da comunidade escolar (AEPROSA, 2019). 

Para apoio aos alunos encontram-se disponíveis os seguintes serviços:   

• Serviço de Ação Social Escolar (SASE);  

•  Serviço de Psicologia e Orientação (SPO); 

• Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA);  

• Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA); 

• Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

(AEPROSA, 2023).  

Neste seguimento, salienta-se o Serviço de Psicologia e Orientação, (SPO), 

constitui-se como unidade especializada de apoio educativo. Neste agrupamento, este 

serviço é constituído por uma equipa de psicólogos, uma técnica de intervenção local, 

uma terapeuta da fala, uma educadora de infância e quatro professoras. A principal 

incidência da intervenção do SPO visa:  

Contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua 

identidade; Apoiar os alunos no seu processo de aprendizagem e de integração no 
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sistema de relações interpessoais da comunidade escolar; Prestar apoio de 

natureza psicológica e psicopedagógica a alunos, professores, pais e encarregados 

de educação, no contexto das atividades educativas, tendo em vista o sucesso 

escolar, a efetiva igualdade de oportunidades e a adequação das respostas 

educativas; Assegurar, em colaboração com outros serviços competentes, 

designadamente os de educação especial, a sinalização de alunos com 

necessidades especiais, a avaliação da sua situação e proposta das intervenções 

adequadas; Contribuir, em conjunto com as atividades desenvolvidas no âmbito 

das áreas curriculares, dos complementos educativos e das outras componentes 

educativas não escolares, para a identificação de fatores psicológicos dos alunos 

de acordo com o seu desenvolvimento global e nível etário; Promover atividades 

específicas de informação escolar e profissional, suscetíveis de ajudar os alunos a 

situarem-se perante as oportunidades disponíveis, tanto no domínio dos estudos e 

formações como no das atividades profissionais, favorecendo a indispensável 

articulação entre a escola e o mercado de trabalho; Desenvolver ações de 

aconselhamento psicossocial e de carreira dos alunos, apoiando o processo de 

escolha e o planeamento de carreiras; Colaborar em experiências pedagógicas e 

em ações de formação de professores, bem como realizar e promover a 

investigação nas áreas da sua especialidade (AEPROSA, 2022, parágrafo 3).  

Em 2021, foi publicada a Resolução dos conselhos de Ministros nº 90/ 2021 “(…) 

com vista à recuperação das aprendizagens dos alunos, estruturado em eixos e domínios 

prioritários, este normativo sustenta a proposta medidas, meios e recursos que considere 

pertinentes, adequados e importantes para, em última análise “ajudar a aprender”” (SPO, 

2021). Neste sentido, o SPO restruturou o seu plano estratégico, considerando o plano 

“escola + 21/23". O seu plano divide-se em duas grandes valências principais, 

denominadas, Projetos/ atividades no âmbito do Eixo "Ensinar e Aprender" e Projetos/ 

atividades no âmbito do Eixo "Apoiar as Comunidades Educativas" (SPO, 2021). Os 
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projetos / atividades no âmbito do Eixo "Ensinar e Aprender", visam apoiar os alunos 

criando estratégias mais eficazes através de um desenvolvimento curricular ajustável, 

centrado nos anos de escolaridade e nas competências dos alunos, que principalmente 

poderão ter sido afetadas pela pandemia. Atua desta forma em algumas áreas mais 

especificas que se denominam por Família, Inclusão e Bem Estar e Território (SPO, 

2021). Os Projetos/ atividades no âmbito do Eixo “Apoiar as Comunidades Educativas”, 

pretendem capacitar as escolas através da criação de medidas, com o intuito de atingir um 

melhoramento nas aprendizagens, inclusão e um maior envolvimento comunitário. 

Subdividem-se em dois domínios, designados, Orientar e Digital (SPO, 2021).  

1.2. Escola Secundária Pinheiro e Rosa 

A escola Secundária Pinheiro e Rosa no ano letivo 2022/2023 no que se refere ao 

número de alunos matriculados, contou com 708 alunos que frequentam turmas de cursos 

científico-humanísticos, cursos profissionais, o Programa Integrado de Educação e 

Formação (PIEF) e o Curso de Educação e Formação (CEF) (AEPROSA, 2023). 

Os cursos científico-humanísticos integraram turmas de Línguas e humanidades, 

Artes Visuais, Ciências e Tecnologias e Ciências Socioeconómicas. A designação das 

turmas dos cursos profissionais foram: Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos, Técnico de Restaurante e Bar, Técnico de Desporto, Técnico de Turismo, 

Técnico de Auxiliar de Saúde, Técnico de Organização de Eventos, Técnico de Proteção 

Civil, Técnico de Segurança e Salvamento em Meio Aquático. Contou-se assim, no ano 

letivo de 2022/2023 com vinte e duas turmas de cursos profissionais, com dezoito turmas 

de cursos científico-humanísticos, uma turma PIEF e uma turma CEF.Esta escola 

caracteriza-se pela sua dinâmica na criação de projetos em prol do bem-estar da 

comunidade escolar, os quais, pretendem marcar a diferença intervindo nas mais variadas 

áreas, destaca-se a cultura, o desporto, a solidariedade e a cidadania ativa. Relativamente 

ao espaço interior, a escola dispõe do serviço da biblioteca, refeitório, bar, papelaria, 

reprografia, e serviços administrativos. As salas de aula são equipadas (internet, 

computador, sistema de som, vídeo projetor), tem gabinete do SPO, GAA, auditório, salas 

de diretores de turma, sala de diretores de curso, sala de professores, sala para 

atendimento a encarregados de educação, salas de trabalho, salas para a direção com a 

funcionalidade de atendimento ou reuniões (AEPROSA, 2023). Para os cursos 

profissionais a escola dispõe uma sala bar/restaurante e uma cozinha equipada. 
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 Importa ainda destacar a oficina de bicicletas. No exterior, a escola tem um 

pavilhão, um campo desportivo exterior, auditório exterior e uma vasta área verde, 

(AEPROSA, 2023). 

2.Diagnóstico das necessidades para a intervenção em contexto escolar  

Partiu-se para o diagnóstico, uma vez que, para uma intervenção consciente era 

determinante uma recolha de informação do contexto empírico para se construir um plano 

de atividades e estratégias, coeso e fundamentado. Desta forma e para se compreender 

qual o papel do educador social em contexto escolar, mais especificamente na escola 

Secundária Pinheiro e Rosa, definiram-se as técnicas de recolha anteriormente abordadas, 

para melhor compreender as necessidades dos alunos. Esta foi uma etapa muito 

importante, pois permitiu aprofundar o conhecimento sobre a escola e compreender o seu 

funcionamento. Para além de ter permitido realizar-se uma recolha de dados pertinentes 

para a construção de um plano de atividades, possibilitou entrar em contacto com alunos, 

docentes, não docentes e encarregados de educação, abrindo portas facilitadoras para a 

futura intervenção. A realização do diagnóstico necessitou de uma capacidade de 

adaptação devido a algumas barreiras que foram surgindo e que tornou esta etapa mais 

morosa.  Para o desenrolar do diagnóstico, num primeiro momento foi necessário 

estabelecer uma relação de confiança com a comunidade escolar. Todo o processo de 

autorizações, termos de consentimento, agendamentos, até ao momento exato da recolha 

de dados, exigiu determinação e foco. Como técnicas de recolha de dados do diagnóstico, 

aplicou-se como já foi referido anteriormente, um inquérito por questionário, duas 

entrevistas individuais, uma entrevista de grupo e observações que resultaram em 

relatórios (relatórios de reuniões, relatórios semanais e relatórios de observações).  

Quadro 3.1- Codificação dos instrumentos 

 

Observações Relatório Semanal RS 

Relatório de 

Observação 

RO 

Relatório de Reunião RR 

Entrevistas Psicóloga do SPO E1 

Adjunta da Direção E2 

Membros da AE E3 (aluno A, aluno B, aluno C) 
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2.1 Análise do Inquérito por Questionário 

O inquérito por questionário direcionado aos delegados de turma, teve justamente 

o propósito de recolher informação dos alunos. Partindo do princípio que os delegados de 

turma representam especificamente cada uma das turmas, considerou-se pertinente 

questionar/esclarecer alguns assuntos previamente definidos, resultando desta forma, uma 

recolha dos interesses e necessidades da comunidade escolar através destes alunos. 

Dividiu-se o inquérito por questionário em treze questões, das quais doze foram fechadas 

e obrigatórias e uma questão aberta e não obrigatória.  

Conforme referido anteriormente, a divulgação do questionário foi realizada via 

email para os diretores de turma, pois estes, desempenharam um papel importante junto 

dos encarregados de educação no que concerne à entrega e recolha do termo de 

consentimento e dar conhecimento do respetivo questionário. 

Posto isto, no que se refere às idades dos alunos que participaram a maioria tinha 

16 anos mais especificamente 6 estudantes (35,3%), 5 alunos (29,4%) tinham 15 anos de 

idade e 5 alunos (29,4%) tinham com 17 anos. Apenas um aluno tinha 18 anos de idade 

(5,9%), perfazendo um total de 17 inquiridos. 

Gráfico 3.1- Idade dos inquiridos 

 

No que se refere ao género dos alunos 9 (52,9 %) eram do género masculino e 8 

(47, 1%) do género feminino, sendo que a opção “outro” não foi selecionada. 
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Gráfico 3.2- Género 

 

 

 

 

 

Para a confirmação se todos os alunos participantes eram delegados de turma, 

houve uma resposta de “não”, os restantes alunos responderam “sim” (88, 2%). Em 

referência ao estudante que não era delegado de turma, posteriormente confirmou-se que 

estava a substituir o delegado de turma no questionário.  

Gráfico 3.3- Número de delegados de turma 

 

Do ensino regular foi possível contar com 9 alunos (52,9%) e dos cursos 

profissionais 7 alunos (41,2%). A turma do PIEF também foi representada e a do CEF 

não participou. 

 

 

 



58 

 

Gráfico 3.4- Curso que os inquiridos frequentam 

 

Para se compreender qual o espaço preferido dos alunos na escola colocou-se a 

seguinte questão, “Na escola, qual é o teu espaço preferido?” com 5 opções de espaços 

distintos. Nas respostas selecionadas pelos alunos destacou-se a “Sala de convívio/Bar” 

com um total de 10 alunos a selecionar a opção “Concordo totalmente” e sendo a única 

opção que não se selecionou nenhum “discordo” nem “discordo totalmente”. Torna-se 

relevante constatar que “Outro”, ou seja, outro espaço na escola, fica como o segundo 

espaço com mais representantes de turma a selecionar a opção “concordo totalmente” e 

ao mesmo tempo como o espaço com mais alunos (4 alunos) a discordar totalmente como 

um espaço preferido.  A sala de aula foi um dos espaços que se evidenciou pelos 9 alunos 

que concordaram também como espaço preferido, mas ainda com 1 “discordo 

totalmente”. O campo desportivo também foi considerado por 6 alunos como espaço 

preferido pela opção “concordo totalmente” e ainda por 7 alunos com “concordo”, mas 

com 3 “discordo” e 1 “discordo totalmente”. A biblioteca foi o espaço com apenas 2 

alunos a concordar totalmente como espaço preferido com 7 alunos a concordar como 

espaço preferido, mas com 6 alunos a discordar e 2 a discordar totalmente.  

Gráfico 3.5- Espaço preferido na escola 
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Uma vez que, a biblioteca na escola é um espaço direcionado para os alunos, com 

os mais diversos propósitos, nos quais se destacam a oportunidade de ser um espaço que 

possibilita aos alunos estudarem tanto individualmente como em grupo ou até mesmo 

utilizar o espaço como lazer para ler. Outra potencialidade que a biblioteca apresenta, 

remete para a criação de dinâmicas em grupo com turmas das mais diversas formas. Neste 

sentido, considerou-se pertinente criar uma afirmação para aferir se os estudantes 

utilizavam o espaço com regularidade, “Frequentas a biblioteca com regularidade”. Foi 

possível verificar que a maioria dos alunos não frequenta a biblioteca com regularidade 

visto que 9 alunos (52,9%) respondeu “discordo” e 3 (17,6%) alunos responderam 

“discordo totalmente”. 

Gráfico 3.6- Interesse na biblioteca 

 

Com o propósito de constatar se a escola seria um local no qual os alunos 

passavam tempo, sem ser no horário obrigatório, apresentou-se a seguinte afirmação, 

“Ficas na escola quando não tens aulas”. Denotou-se uma convergência nos resultados, 

visto que “concordo totalmente” e “discordo totalmente” apresentaram a mesma 

percentagem 11,8% (correspondendo a dois alunos de cada) e havendo uma ligeira 

diferença entre o “concordo” que foi de 41,2% (7 alunos) com o “discordo” com uma 

percentagem de 35,3% (6 alunos).  

 

 

 

 

 

 



60 

 

Gráfico 3.7- Interesse no espaço escolar 

 

Para entender o tipo de interesse em atividades extracurriculares e se a divulgação 

das mesmas era bem-sucedida, apresentou-se a afirmação “Tens conhecimento de alguma 

atividade extracurricular na escola”. Foi então possível confirmar, que a informação 

alcançava os alunos uma vez que, 9 (52,9%) alunos responderam “concordo totalmente” 

e 6 alunos “concordo” (35,3%). Apenas 2 responderam “discordo”. 

Gráfico 3.8- Conhecimento de atividades extracurriculares 

 

Neste seguimento pretendeu-se identificar se os inquiridos participavam em 

atividades extracurriculares, “Costumas frequentar alguma atividade extracurricular na 

escola”. Confirmou-se que a maioria dos alunos não participava em atividades 

extracurriculares com uma percentagem de 35,3% (6 alunos) de “discordo totalmente” e  

uma 29,4% (5 alunos) de “discordo”.  
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Gráfico 3.9- Prática de atividades extracurriculares 

 

De forma perceber o interesse dos alunos perante as atividades desenvolvidas 

através da afirmação “Procuras estar informado/sobre as atividades ou dinâmicas 

existentes na escola.”, foi possível observar que a maioria procurava estar informada, 

tendo em conta, que 5 alunos responderam concordo totalmente (29,4%) e 10 

responderam concordo (58,8%). Apenas 2 alunos (11,8%) consideraram não ter interesse 

sobre atividades ou dinâmicas existentes na escola. 

Gráfio 3.10- Interesse nas atividades e dinâmicas da escola 

 

No inquérito por questionário para se identificar quais os temas importantes a 

abordar na escola pediu-se que numa ótica enquanto representantes dos colegas 

selecionassem temas que considerassem com interesse, “Destes temas, escolhe o que 

gostarias que fosse abordado na escola.”, tendo como temas sete opções: Ambiente/ 

Sustentabilidade; Bullying; Cidadania Ativa; LGBTQI+; Violência no namoro; 

Empreendedorismo; Outros. Os temas apresentados resultaram   dos dados previamente 

adquiridos através de observações e conversas informais com elementos do SPO e 

docentes. 
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Os resultados no que respeita à opção “concordo totalmente” evidencia-se o tema 

Bullying uma vez que, foi escolhido por 9 alunos. Seguiu-se LGBTQI+ tendo sido 

escolhido por 6 alunos e seguidamente por 5 alunos o tema violência no namoro e outros 

temas. Os temas ambiente/sustentabilidade, cidadania ativa e empreendedorismo foram 

selecionados por 4 alunos. Relativamente à opção concordo, o tema violência no namoro 

e empreendedorismo foram selecionados e obtiveram o mesmo resultado sendo que cada 

tema foi selecionado por 11 alunos. Cidadania ativa obteve a concordância de 9 alunos e 

de seguida 8 alunos ambiente/sustentabilidade. O tema LGBTQI+ e outros temas com 7 

alunos. O tema Bullying teve um total de 6 alunos. Na opção discordo, importa destacar 

que no tema violência no namoro nenhum aluno discordou em aborda-se este tema na 

escola, destaca-se ainda o tema bullying com apenas 1 discordo. Os temas 

ambiente/Sustentabilidade, LGBTQI+ e empreendedorismo, obtiveram como resultado 2 

alunos a discordar. Em outros temas 4 alunos discordaram.  Para discordo totalmente, 

ambiente/ sustentabilidade foi o mais selecionado com um número exato de 3 alunos, de 

seguida LGBTQI+ com 2 alunos e nos restantes temas somente 1 aluno discordou 

totalmente.  

Gráfico 3.11- Temas a abordar na escola 
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Gráfico 3.11.1- Temas a abordar na escola 

Considerando as várias áreas disponíveis na escola e com o intuito de se 

desenvolverem atividades e dinâmicas, colocou-se uma questão para perceber qual a área 

preferida entre os representantes das turmas. Desporto foi a área mais escolhida pelos 

delegados de turma com um total 12 alunos a concordar totalmente, três alunos a 

concordar e apenas 2 alunos a discordar. Dança e música foram as áreas mais similares 

comparativamente a resultados, uma vez. que ambas tiverem 6 alunos a concordar 

totalmente, em concordo, dança foi selecionada por 6 alunos e música por 7 alunos. Ainda 

na similaridade destes dois temas é possível observar que na opção discordo, existiu 

somente 1 aluno de diferença, (5 discordos para dança e 4 discordos na música). A área 

do teatro obteve um resultado maioritariamente positivo perante o interesse dos alunos, 5 

concordo totalmente, 7 concordo e 5 discordo. Ainda na opção, “outras áreas”, constata-

se o interesse dos alunos perante outras áreas visto que obteve 10 alunos a concordar, 3 

alunos a concordar totalmente, 2 alunos a discordar e 2 alunos discordar totalmente.  

Gráfico 3.12- Áreas de interesse 
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 No final do questionário lançou-se uma última questão aberta não obrigatória, 

“Gostarias de criar ou sugerir alguma dinâmica/ atividade na escola? Se sim, qual?”  

Esta questão teve como propósito os delegados de turma manifestarem interesse e 

sugerirem outras dinâmicas a realizar.  As respostas foram bastantes distintas o que 

demonstrou a importância de se ter dado a oportunidade aos alunos de exporem a sua 

opinião sobre assuntos do seu interesse. Obteve-se 10 respostas, umas mais extensas 

do que outras. Destacam-se três respostas, “Neste momento não”, “.”, “Não, obrigado”. 

Com estas respostas foi possível compreender que estes alunos não tinham intenção de 

abordar mais nenhum assunto e não pretenderam sugerir dinâmicas nem atividades 

futuras. No que se refere à resposta mais extensa realça-se o interesse de um aluno em 

promover debates na escola nos quais os alunos possam partilhar ideais políticos. Para 

além disso, o aluno menciona a importância dos jovens na política, referindo “num 

futuro próximo vamos votar no nosso próximo partido político”. Após o exposto, 

considerou-se pertinente verificar qual teria sido a opinião do aluno sobre o tema 

Cidadania ativa na 11ª pergunta, na qual se confirmou ter concordado em se abordar o 

tema Cidadania ativa na escola, no entanto privilegiou outros temas, selecionando a 

opção concordo totalmente em Ambiente/sustentabilidade, Bullying, LGBTQI+, 

Violência no namoro, e ainda outros temas.  Surgiram outras respostas todas muito 

distintas, uma sugere a realização visitas de estudo, outra, propõe aulas de cozinha e 

assuntos relacionados com a saída da escolaridade obrigatória, outro aluno sugere 

debates, mas relacionados com temas de desporto e vídeo jogos. Há também uma 

resposta vaga “Campos de relv”, poder-se-á considerar a última palavra “relva”, no 

entanto, não permite compreender e aprofundar o significado da resposta do aluno.  

 

 

 

 

 

 

 



65 

 

Gráfico 3.13- Sugestão de dinâmica ou atividade 

 

 

Gráfico 3.13.1- Sugestão de dinâmica ou atividade 
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2.2 Análise das Observações 

A escola secundária Pinheiro e Rosa é uma escola de grande dimensão, apresenta 

dinâmica e movimentação, as conversas paralelas dos alunos e docentes nos momentos 

de intervalo pelos corredores e principalmente no bar, propícia interação entre ambos. 

Tive a oportunidade de conhecer outros espaços, ou por estar envolvida em atividades, 

ou através de alunos e professores que mostraram disponibilidade em dar a conhecer o 

auditório, a oficina de bicicletas, a sala de educação especial e a Associação de 

Estudantes. 

Relativamente ao ambiente social, apresenta-se como uma comunidade escolar 

acolhedora na qual facilmente se gera momentos de convívio e interação. Os primeiros 

contactos com os alunos, os docentes e pessoal não docente, surgiram na maioria das 

vezes a partir de conversas informais e de momentos espontâneos, os quais foram 

decisivos para uma posterior recolha de dados através de marcação de encontros, como 

por exemplo, com os membros da AE e docentes. 

Em virtude de ser um elemento novo na escola tornou-se necessário estabelecer 

uma relação de confiança com toda a comunidade para melhor compreender o 

funcionamento da mesma e posteriormente aplicar um plano de intervenção concreto e 

real, “RS8a2- uma vez que sou um elemento novo e “estranho” consigo observar a 

necessidade de me ir integrando na comunidade escolar” (Apêndice E). 

 O SPO é um serviço de apoio aos alunos, constantemente intervém em inúmeras 

situações. Para além de receber alunos, docentes, encarregados de educação e realizar 

reuniões multidisciplinares, desenvolve projetos de intervenção direta em turmas. Este 

tipo de abordagem permite ao SPO estar alerta e consciente da realidade escolar, “RO5b1- 

neste tipo de sessões é possível entrar em contacto direto com os alunos o que permite 

caso haja algum comportamento ou partilha mais alarmante fazer um encaminhamento 

para o SPO, ou ainda identificar alunos atletas de alta competição” (Apêndice E). Nas 

sessões pôde observar-se o tipo de ligação que se constrói com cada uma das turmas e o 

quão benéfico é, pois dá a conhecer aos alunos o serviço, desmistificando   o trabalho que 

a equipa do SPO desenvolve e quebrando barreiras.  

“RO5b1- Passar para o SPO informações sobre o funcionamento de cada turma, e 

dar conhecer o próprio SPO torna-se crucial” (Apêndice E). 

Foi possível também identificar vários projetos e programas existentes na escola, 

o projeto Saber Agir que integra sessões a turmas do 10º ano do curso cientifico-
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humanístico dirigido pela psicóloga do SPO para a promoção e desenvolvimento de 

competências socio emocionais. O projeto Bike Me que fornece aos alunos bicicletas para 

se deslocarem. Destaca-se o projeto Escola Saudável e ainda o projeto Rede de Escolas 

para a Educação Intercultural (REEI). Neste contexto, importa evidenciar que em 

conversas informais com a coordenadora do REEI, constata-se que esta é uma escola com 

cerca de dez nacionalidades diferentes. O projeto cultural de escolas é também bastante 

ativo, proporcionando as mais variadas atividades culturais. O projeto Unidade de Apoio 

ao Alto Rendimento na Escola, é um projeto externo, assegurado por uma docente do 

SPO e que tem, simultaneamente, a função de professora tutora dos alunos atletas. A 

escola está também inserida noutros programas, tais como, o Programa Nacional de 

Promoção do Sucesso Escolar e o Programa Parlamento dos Jovens.  

Após conversa e partilha de ideias com a professora tutora e responsável pelo 

projeto Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola, ocorreu uma reunião par 

melhor conhecer o projeto e debater a realização de possíveis atividades. Constatou-se 

que existem cinco alunos com o estatuto de atleta e há a necessidade de implementar 

estratégias para apoiar estes alunos atletas e que visem o seu sucesso escolar. 

“RS12e1- a importância de realizar atividades com o propósito de melhorar o 

desempenho escolar dos alunos-atletas” (Apêndice E). 

Após ouvidos os alunos atletas em alguns momentos de tutoria com a professora 

responsável, ficou decidido em reunião quais os temas a abordar com os alunos.  

“RR2g2- Abordaram-se alguns tópicos que ficaram definidos para posteriormente serem 

trabalhados como os alunos-atletas, a importância do sono, a organização de tempo, 

métodos para rentabilizar os estudos e ainda a importância destes alunos se conhecerem 

e terem um momento de troca de pensamentos, visto que têm em comum o serem atletas”. 

Relativamente ainda a atividades que se desenvolvem na escola foi possível 

observar a “Menina estás à janela”, “Rubrica dicas”, “A arte vai de férias”, “Chá das 5, 

“Higiene do Sono: A solução para muitos problemas”. Criam-se debates, sessões 

direcionadas a alunos, docentes, não docentes e encarregados de educação, peças de 

teatro, exposições, almoços pedagógicos, galas, jantar de natal. Pelo exposto, reconhece-

se como uma escola em que se desenvolvem atividades de cariz social, cultural e 

desportivo.  

Relativamente às necessidades levantadas, pode afirmar-se que na visão dos 

alunos, existe uma grande dificuldade em gerir o tempo para atividades extracurriculares 

e em ultrapassar momentos de pressão como por exemplo, avaliações obrigatórias, 
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“RO5e1- necessidade de algum tipo de orientação de como gerir tempo e conseguir lidar 

com a pressão das avaliações obrigatórias na escola”.  Surgiu inúmeras vezes o tema 

ansiedade, tanto em conversas informais nos corredores e espaços de convívio como nas 

próprias sessões do projeto Saber Agir, este tema foi debatido inúmeras vezes, “RO5e1- 

Ansiedade, que foi abordado como um problema bastante presente na vida dos alunos e 

do qual os mesmos assumiram não ter ferramentas para lidar” (Apêndice E). Outro tema 

que suscitava   interesse no decorrer dos debates era o bullying, “RO5e1- Houve turmas 

que acabaram por abordar e debater o bullying” (Apêndice E).  

Com as observações em várias sessões em turma verificou-se a abertura dos 

alunos para a partilha de opiniões nos mais diversos temas. Houve momentos ricos em 

partilhas de experiências nos quais todos respeitaram e demonstraram compreensão entre 

colegas, “RO5e1- Houve partilha de alguns alunos sobre experiências pessoais” 

(Apêndice E). Outra questão retida, foi como os alunos iam conduzindo as sessões às 

quais assisti e era permitida liberdade para irem introduzindo ideias e pontos de vista. A 

forma como os alunos se sentiam ouvidos abria as portas para sessões interativas e 

dinâmicas, “RO5e1- permitiram na mesma que os alunos participassem e acabassem por 

conduzir a sessão” (Apêndice E). Observou-se a necessidade de os docentes terem 

ferramentas para apoiar os alunos a lidar com questões mais especificas e não somente, 

na transmissão dos conteúdos programáticos. A realidade é que os docentes estão 

constantemente em contacto direto com os alunos e por vezes têm que gerir situações 

complexas. Vários docentes que expuseram a sua perspetiva, referindo a importância e 

necessidade de apoio para intervir junto dos alunos, “RS7e2- Os professores abordaram 

a necessidade de que cada vez mais é crucial haver uma maior oferta estratégias para lidar 

com os conflitos que vão surgindo em contexto escolar” (Apêndice E).  

Em conversas informais com os elementos do SPO, foi mencionado o projeto 

Orienta-te que consiste em sessões de orientação vocacional dinamizadas pela psicóloga, 

direcionadas a turmas, em grande grupo, e que por sua vez apresentam as várias opções 

e esclarecem dúvidas tanto a nível académico como profissional para os alunos. Estas 

sessões por vezes, originam marcações individuais com a psicóloga para um atendimento 

mais personalizado. 

“RS10c -Neste dia foi-me apresentado o projeto Orienta-te e os seus objetivos. 

Este projeto desenvolve sessões realizadas em turma que são preparadas com o intuito de 

tentar ao máximo esclarecer as incertezas dos alunos”. 
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Compreendendo uma visão ampla, esta é uma escola que permite aos alunos 

desenvolver o sentimento de pertença, uma vez que em grande parte das atividades os 

alunos estão manifestamente envolvidos na sua organização.  É dada aos alunos a 

possibilidade de exporem as suas ideias e opinião sobre a escola, “RS6f1- alunos 

apresentaram ideias e expuseram a sua opinião sobre diversos assuntos relacionados à 

escola” (Apêndice E). O interesse dos alunos em participar nas atividades e sentirem que 

eram ouvidos, foram dos pontos mais significativos em toda a etapa de observação. Este 

tipo de contacto implica que ambas as partes (alunos e docentes) estejam dispostas a 

contribuir para um bem-estar comum. No entanto, os encarregados de educação também 

são envolvidos e também são considerados atores importantes nesta ótica de uma escola 

mais humana, como por exemplo promover a participação dos encarregados de educação 

em atividades. Ao assistir a algumas atividades, foi possível perceber o papel ativo que 

os encarregados de educação têm na escola e o quanto apreciam e valorizam, “RO4f2- 

Foi pedido a continuação deste tipo de sessões principalmente pelos encarregados de 

educação” (Apêndice E).  

Os temas abordados em sessões direcionadas às turmas, e levados a cabo pelo SPO 

ao longo do diagnóstico, passaram pelo desenvolvimento de competências socio 

emocionais, inteligência emocional. No que se refere às palestras, foram abordadas 

temáticas sobre saúde mental, parentalidade consciente, o modelo desenho universal de 

aprendizagem, higiene no sono. 

Com os dados que iam surgindo ao longo do diagnóstico, era debatido diariamente 

com a psicóloga algumas questões mais prementes e associadas a uma intervenção 

posterior. Pelo facto de se pretender trabalhar competências socio emocionais, devido as 

características do contexto escolar em causa, valorizou-se o bullying e a ansiedade como 

temáticas a abordar. 

O abandono escolar e o insucesso escolar foram também temas considerados 

pertinentes para uma futura intervenção devido a observações realizadas e a conversas 

informais que foram surgindo com a psicóloga e o TIL relativamente à turma PIEF.  Foi 

possível acompanhar o TIL em determinados momentos de atividades com a turma e 

ainda em reunião com encarregados de educação. 

 “RS9g2-Abordámos a questões como o abandono escolar e o insucesso escolar 

por parte dos alunos do PIEF e talvez de uma possível intervenção neste sentido” 

(Apêndice E).  
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“RS6b2- a oportunidade de acompanhar o TIL nas reuniões com os encarregados 

de educação dos alunos da turma PIEF” (Apêndice E).   

Após alguns contactos com os alunos da turma PIEF, foi possível compreender as 

áreas de intervenção prioritárias. De acordo com o TIL e psicóloga, esta é uma turma que 

de uma forma geral demonstra um grande desinteresse escolar e o abandono escolar como 

consequência.  A diretora de turma do PIEF solicitou ao SPO orientação para os alunos 

relativamente ao seu percurso escolar.  

“RS6g2- É possível observar nos acompanhamentos à sala de aula e em conversas 

informais com o TIL que os alunos faltam por desinteresse. Para além disso esta semana 

surgiram algumas conversas informais com docentes que também referiram ter 

dificuldade em cativar o interesse dos alunos.  Com isto cada vez mais se levanta 

possibilidade de ser necessária algum tipo de intervenção por parte do SPO com esta 

turma” (Apêndice E). 

Numa conversa informal com alguns alunos o tema LGBTQI+ também foi 

sugerido para futuras palestras. Os alunos referiram ser necessário desenvolver-se 

dinâmicas LGBTQI+ em prol de um ambiente muito mais inclusivo na escola. Ainda 

nesta sequência, o coordenador de projetos e de inovação pedagógica da escola entrou em 

contacto com o SPO sugerindo também a criação de alguma atividade sobre LGBTQI+ 

considerando pertinente uma intervenção nesta área.  

“RS10e2- ideia com o Coordenador de Projetos e de Inovação Pedagógica a criação de 

estratégias/atividades com o tema LGBTQI+” (apêndice E). 

“RS5g2- Neste dia foi surgiu numa conversa informal com alunos na qual 

questionaram se havia a possibilidade de se desenvolver uma atividade LGBTQI+ para 

sensibilizar a escola. Os alunos mencionaram que seria importante explicar “esse tipo de 

coisas” e que participariam” (apêndice E). 

2.3 Análise das entrevistas 

Antes de se apresentar os resultados das entrevistas importa clarificar que, estes, 

serão apresentados seguindo a sequência das categorias da tabela que se encontra no 

apêndice F. 

Para a caracterização da escola as três entrevistas realçaram alguns elementos que 

descreveram o próprio ambiente social da comunidade escolar. Foi possível retirar que a 

grande mensagem que a escola pretende transmitir é saber acolher o próximo respeitando 
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as diferenças. A própria palavra “acolher” foi utilizada em duas entrevistas para 

caracterizar a comunidade escolar.  

“E1a1-Nós acolhemos muitos alunos estrangeiros, fazemos um acompanhamento de 

proximidade” (Apêndice F). 

“E2a1- É uma escola com 700 alunos é acolhedora empática” (Apêndice F). 

Assim pode-se compreender que é uma escola na qual a multiculturalidade é uma 

palavra bastante presente sendo que tem alunos originários dos mais diversos países.  

“E2a1- Temos alunos de vários países, várias nacionalidades ultimamente têm 

chegado muito do Bangladesh, Nepal, India, muitos alunos e brasileiros” (Apêndice F).  

No que se refere à comunicação entre direção, alunos, docentes, não docentes e 

SPO, denota-se a priorização em ouvir os alunos e na facilidade de comunicar entre todos 

os elementos da comunidade educativa, havendo assim oportunidade de se estabelecer 

relações e permitindo uma comunicação mais harmoniosa entre todos. Nas entrevistas, 

embora de formas diferentes, enfatizaram esta abertura de toda a comunidade escolar 

como um aspeto positivo.  

“E1a1- Eu descrevo a Escola Secundária Pinheiro e Rosa como uma escola, 

inclusiva, uma escola desperta para as necessidades e dificuldades dos seus alunos. Uma 

escola disponível para ouvir os alunos, para acompanhar os alunos, uma escola 

multicultural, uma escola diferenciada” (Apêndice F).  

“E3Aa1- Sim!  A única coisa é desde que não partam nada está tudo tranquilo. 

Desde que não disturbem as aulas não façam nada disso está tudo bem. Mesmo que 

queiram disturbar avisem e nós vemos o que é possível. Olha uma coisa tão simples como 

furar a parede da associação. Nós tivemos à vontade” (Apêndice F).  

Torna-se interessante destacar a perspetiva dos alunos que num momento da 

entrevista expressaram o agrado comparando a própria escola com outras, espelhando até 

um sentimento de privilegiados, por conseguirem comunicar com a direção com grande 

facilidade.  

“E3Aa1- Às vezes o que eu vejo é que feito nas outras escolas é preciso muita 

burocracia aqui às vezes é só chegar lá ok, manda-me só um email a informares” 

(Apêndice F).  

Relativamente ao seu funcionamento do SPO na entrevista E1 foram mencionados 

os elementos que constituem a equipa e que intervém diretamente na escola secundária.  
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“E1b1- Aqui a nível de secundário estou eu enquanto psicóloga, está a professora 

tutora dos alunos atletas, temos o técnico de intervenção local e temos a nossa estagiária 

Beatriz Moreno” (Apêndice F).  

Interessa enfatizar a forma como a entrevistada E1 me inclui como um elemento 

da equipa, embora estagiária e em fase de elaboração do diagnóstico. 

Acerca do funcionamento do próprio SPO a E1 definiu a intervenção com uma 

visão multinível na qual, primeiramente são realizadas sessões em grande grupo e de 

seguida em pequeno grupo. Dando assim o exemplo do projeto Saber Agir que consiste 

precisamente em sessões que se realizam em turmas, mais especificamente para o 10º ano 

de escolaridade.  

“E1b1- Se falarmos especificamente na área da psicologia nós temos uma 

intervenção multinível. Ou seja, começamos a fazer uma intervenção universal, grande 

grupo em turma é dinamizado um programa chamado o projeto Saber Agir esse projeto 

Saber Agir, nós fazemos ao nível do 10º abrangemos todas as turmas do 10º ano, depois 

a intervenção passa para pequeno grupo, nas intervenções em grupo vamos encontrando 

alunos com necessidades ou alunos atletas… vamos identificando alguns alunos ou os 

professores vão-nos sinalizando alguns alunos e aí passamos para uma intervenção em 

pequeno grupo” (Apêndice F).  

Para além disso o SPO cria as suas estratégias tendo como base, informação que 

vai recolhendo através dos alunos.  

“E1b1- Por exemplo o ano passado tivemos o programa que se chamava pela tua 

rica saúde porque indagando junto dos alunos eles mostraram à vontade para abordar o 

tema das substâncias, dos comportamentos dependentes. Então a equipa do SPO contrui-

o um programa em que abordávamos os vários tipos de substâncias, os efeitos dessas 

substâncias, as consequências dos comportamentos dependentes e pronto. Naquela turma 

especificamente que depois se alastrou a outras turmas trabalhámos estas questões dos 

comportamentos aditivos” (Apêndice F).  

Assim compreende-se que o SPO intervém para os alunos e com os alunos, tendo 

como foco a implementação de estratégias que correspondam aos interesses e 

necessidades destes, permitindo que tenham um papel ativo na construção das atividades 

e projetos da comunidade escolar.  

Importa também referir que o projeto Saber Agir, foi destacado como um exemplo 

de projeto bem-sucedido demonstrando assim o impacto que tem na escola e 

principalmente nos alunos.  
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“E2c- A nível do SPO temos o Saber Agir que é feito em sala de aula, não tendo 

estado eu presente, mas sei que coloca os alunos a falar entre si, a exporem-se um 

bocadinho na turma é bom para eles por norma gostam muito” (Apêndice F).  

A escola apresenta um variado leque de projetos, atividades e programas de âmbito social, 

cultural e desportivo. Em duas entrevistas (E1, E2) foram utilizadas palavras como 

dinâmica e inovação para explicar os vários tipos de atividades e projetos existentes na 

escola. 

“E1c- A nossa escola é muito dinâmica, estamos envolvidos em vários projetos 

ERASMUS, com participação ativa dos alunos, que os alunos têm estado muito 

envolvidos. Temos o projeto da cidadania que é uma área que também o SPO se envolve 

com muita frequência este ano é sobre saúde mental que também nos diz muito respeito 

a promoção de ambientes saudáveis, ambientes promotores de saúde psicológica e de 

saúde física. O programa de artes, são variadíssimos os programas que aqui temos” 

(Apêndice F).  

“E2c-Temos vários projetos de inovação, trabalhamos também projetos com 

alunos oriundos de outras nacionalidades para os integrar” (Apêndice F).  

Para além disso constata-se o que foi afirmado inicialmente, sobre a 

multiculturalidade visto que, a escola para além de acolher alunos de diferentes 

nacionalidades, promove intercâmbios e ainda possui o programa denominado REEI para 

os alunos que vêm de outros países. 

“E2c- Existe o REEI que serve exatamente para isso, para os ajudar e a integrar, 

ou a procurar ajuda ou a preencher papéis” (Apêndice F).  

São ainda realizadas atividades no âmbito do chá das 5 que são sessões que podem 

ser dirigidas a docentes, não docentes, alunos e encarregados de educação.  

“E1c- Mas nós temos tido atividades, o “Chá das 5” que é dirigido a alunos ou 

pode ser dirigido a encarregados de educação ou docentes ou assistentes operacionais. 

Temos por exemplo as sessões de orientação vocacional em grande grupo no auditório. 

Discutimos também outros temas em auditório incluído na rubrica do “Chá das 5”” 

(Apêndice F).  

Para além do que já foi dito, destaca-se ainda atividades com o objetivo de apoiar 

os alunos a gerir a sua higiene do sono ou até mesmo a sexualidade.  

“E2c- Higiene do sono, a sexualidade” (Apêndice F).  

A ansiedade é também um tema trabalhado diretamente com os alunos com intuito 

de fornecer ferramentas para desenvolverem competências socio emocionais. Pretende-
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se com as tutorias apoiar os alunos e proporcionar momentos favoráveis às partilhas entre 

grupo promovendo a entreajuda.  

“E1c- Constituímos atividades como por exemplo control(a)ansiedade é uma 

delas, as tutorias em que fazemos o acompanhamento de alunos em grupos de seis, oito, 

máximo oito alunos e quando necessário fazemos uma intervenção individual”. 

 Os próprios alunos fizeram questão de salientar atividades desportivas das quais 

fazem parte da organização. A AE apresenta um papel importante, na ótica dos alunos, 

no que concerne à organização de torneios de futebol ou de outras modalidades. Os alunos 

têm a oportunidade de ao longo do ano letivo, ir criando estas atividades das quais os 

alunos de desporto também beneficiam. Este é então, um exemplo de como os alunos os 

docentes e a direção chegam a acordos através de uma comunicação e prol do bem-estar 

da comunidade escolar beneficiando os interesses de todos.  

“E3Ac- Dividimos a parte do desporto, composto por membros do curso de 

desporto, que organizam torneios ainda que não tenha sido diretamente relacionado com 

a associação, tiveram a organização do corta-mato. Aí é mais do curso deles, mas pronto 

acabou por ser um bocadinho também com a associação. Nós também publicamos foi 

assim em parceria. Eles têm estado para organizar torneios, por exemplo agora tenho 

estado à espera da autorização dos torneios todos que querem fazer” (Apêndice F).  

A AE demonstra um grande interesse em apoiar os alunos nas mais variadas 

situações sejam estas lazer e/ou a apoiar os colegas na própria deslocação para a escola. 

O sentimento de pertença é bastante vincado ao longo do discurso dos alunos, sendo que 

falam da escola como um local do qual fazem parte e lhes é permitido por em prática 

ideias inovadoras. O envolvimento dos alunos em quererem trazer novas dinâmicas para 

a escola esteve presente ao longo de toda a entrevista.    

“E3Ad1-Depois também temos a rádio escolar, que por acaso também é um rapaz 

de desporto, mas ele gosta de música e disse-nos que queria arrancar com a rádio escolar 

e agora lá em baixo na cede já tivemos por lá a desmanchar uns armários para fazer o 

nosso estúdio de gravação e temos estado lá a cortar caixas de ovos para isolar” (Apêndice 

F).  

“E3Ad1-por exemplo nós queríamos fazer era um carregador para aqueles alunos 

que têm as trotinetes para conseguir carregar as bicicletas e essas trotinetes aqui na escola. 

E nós lembrámo-nos como há aqui uma empresa que até está a crescer e falámos com eles 

concordaram com a parceria de colocar aqui um carregador para a malta carregar as 

trotinetes” (Apêndice F).  
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Nesta sequência torna-se interessante verificar que a postura dos alunos coincide 

com a opinião da direção e do SPO. Os alunos desta escola foram caracterizados como 

bastante ativos e interessados em atividades e projetos das mais variadas áreas. Para além 

disso foi também referido que sugerem temas e expõem opiniões sobre as possíveis 

atividades a realizar.  

“E2d1- eles gostam muito de estar envolvidos nos nossos projetos, nos nossos 

projetos, nas nossas saídas, nos nossos intercâmbios, eles entusiasmam-se muito com 

isso, quando vêm cá alunos quando saem, quando fazem saídas” (Apêndice F).  

“E1d1- (…) estas são áreas que sempre que eles têm oportunidade solicitam que 

querem saber mais, querem falar mais quais são os recursos que existem na comunidade, 

de que forma é que eles podem identificar se estão num relacionamento abusivo, quais 

são os sinais. Porque às vezes quando estamos dentro das situações temos dificuldade em 

perceber o que estamos a vivenciar é fundamental alertarmos a comunidade escolar para 

estas situações” (Apêndice F).  

 No que diz respeito à adesão em atividades importa comparar duas perspetivas 

diferentes em duas entrevistas distintas (E1 e E3). Foi referido (E1) que a adesão dos 

alunos nas atividades propostas depende do interesse sobre o tema da mesma. A 

motivação para participarem nas atividades é então relacionada com os interesses dos 

alunos para comparecerem nas atividades. No entanto na entrevista com os alunos (E3), 

foi revelado que o grande impedimento de participarem nas atividades propostas na escola 

deve-se ao facto de não terem tempo. Os alunos explicaram que têm dificuldade em gerir 

o tempo devido às avaliações a que estão submetidos, principalmente todo o processo de 

preparação para os exames nacionais.  

“E1d1- Quando os temas são algo que lhes interessa é muito mais fácil 

motivarmos os alunos a estarem presentes” (Apêndice F).  

“E3Dd1- O principal problema de nós não conseguirmos fazer atividades e tudo 

mais é porque o principal da escola são os exames” (Apêndice F).  

“E3Ad1- Por exemplo nós faltamos à orientação vocacional numa aula porque 

tínhamos umas apresentações preferimos faltar a isso para nos focarmos nas 

apresentações para termos tempo para fazermos revisões para o teste” (Apêndice F).  

Nas duas entrevistas individuais (E1 e E2) denota-se uma maior facilidade em 

identificar as necessidades dos alunos, sendo que no desenrolar das entrevistas foram 

mencionadas diretamente algumas necessidades ao contrário da entrevista de grupo (E3) 

na qual a abordagem dos entrevistados foi sempre mais vaga. Indiretamente os alunos 
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foram partilhando algumas necessidades, mas de uma forma mais indireta. Torna-se 

interessante constatar que a primeira opinião quando o tópico necessidades surgiu, a 

primeira resposta foi relacionada com a comida com algum humor.  

“E3Ad1-Melhor comida na cantina e no bar [riso]” (Apêndice F).  

Isto leva então à categoria sobre a compreensão do papel do Educador social uma 

vez que foi possível entender que a E1 e E2 estavam mais cientes de qual o intuito da 

questão sobre as necessidades e os alunos não estavam tanto. Aqui é imprescindível 

relacionar o facto de os alunos não saberem quais as funções de um Educador Social. 

“E3Ae1- Educa socialmente” (Apêndice F).  

“E3Ce1- Oh meu deus a sério. Não sei especificamente” (Apêndice F).  

Constatou-se que em todo o agrupamento não há nenhum Educador Social 

podendo ser a causa que explica o desconhecimento dos alunos sobre as funções deste 

profissional e até de uma forma mais profunda não conseguirem compreender o propósito 

do tópico sobre as necessidades (mesmo com o conhecimento dos objetivos da 

entrevista).  

“E1e1-Atualmente não temos nenhum Educador Social, tínhamos uma colega que 

se reformou no ano letivo de 2020/2021, era Educadora Social e desempenhava funções 

de Técnica de Intervenção Local” (Apêndice F).  

Constatou-se que a E1 e E2 partilham da mesma opinião uma vez que, consideram 

crucial o papel do educador social em contexto escolar. Para além disto, foi referido que 

existe um grande interesse por parte da escola em contratar um Educador Social, 

principalmente para exercer funções como mediador.  

“E1e1- É fundamental! Eu acho que as equipas multidisciplinares, são 

fundamentais, enriquecem o contexto escolar, porque cada um de nós desempenha um 

papel muito específico. É uma mais valia termos educadores sociais a trabalhar em 

contexto escolar” (Apêndice F).  

“E2e1- Aí há uns tempos ali na direção falamos que gostaríamos de ter alguém 

aqui a trabalhar connosco em tempo inteiro. Não só até para fazer sessões, mas até para 

ajudar, alunos, pais e famílias, porque às vezes os alunos não sabem onde recorrer, o que 

fazer. Ás vezes trabalhar com pais, mas também com a família que nós às vezes não temos 

tempo de receber todos e orientar é muito importante mesmo. Todas as escolas deviam 

ter um Educador Social” (Apêndice F).  

Ficou explicito o interesse em haver um Educador Social na escola, diferenciando 

as funções de cada profissional em contexto escolar. Relatou-se que existe a necessidade 
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de se construir uma ponte entre as famílias, alunos e escola e que aqui, seria inserido o 

educador social, exercendo um papel de mediador e orientador.  

“E2e1- Ao nível dos alunos esta parte das relações interpessoais, inteligência 

emocional, seria também um elo de ligação, às vezes eles olham para nós como 

professores se for lá alguém fora da docência, para mediar porque eles ouvem de outra 

forma. O professor está muito ligado à matéria a isto e aquilo e o vir alguém de fora, ajuda 

e para mediar isto, para também os orientar era aquilo que eu estava a dizer. Ajudar 

orientar os alunos e fazer a ligação com as famílias também que é muito importante. Nota-

se que às vezes alguns estão perdidos, a família está perdida e aí entravam vocês 

ajudarem-nos porque têm outra formação também para isso” (Apêndice F).  

Esta escola apresenta um vasto leque de atividades e dinâmicas que vão ao 

encontro das necessidades já levantadas pelo SPO. Assim importa ainda destacar que 

tanto o SPO como a direção referiram a orientação vocacional como uma área 

imprescindível a intervir, mas que, no entanto, já existem projetos e atividades criadas 

pelo SPO neste âmbito. 

“E1f1- O apoio psicopedagógico ou a orientação vocacional ou a avaliação 

psicológica dependendo de cada aluno” (Apêndice F).  

“E2F1- Havia aqui uma parte, mas o SPO já está a trabalhar que é a orientação 

vocacional” (Apêndice F).  

Neste seguimento revelaram-se algumas áreas (E1, E2) que foram sugeridas nas 

entrevistas como possíveis áreas de intervenção para um Educador Social.  Salientando-

se assim, violência no namoro, discriminação, bullying. A ansiedade foi também um tema 

abordado como bastante presente na vida dos alunos.  

“E1F2- Este ano os alunos têm solicitado intervenções por exemplo, em relação a 

situações sobre violência no namoro, discriminação, entre outras. Estes temas da 

atualidade” (Apêndice F).  

“E2F2- Na parte dos cursos cientifico-humanísticos muitos alunos têm a 

ansiedade” (Apêndice F).  

Para além disso a gestão de emoções e o autocontrolo foram mencionados como 

possíveis motivos que despoletaram alguns episódios entre alunos. Anteriormente foi 

possível constatar o quanto é referido o valor que os alunos dão ao serem ouvidos na 

escola, no entanto, foi também levantada a dificuldade de não saberem ouvir. 

“E2F2- Depois há outra fatia tem ali a questão de alguns conflitos, os miúdos estão 

mais nervosos reagem a tudo. Temos ali um grupo de alunos, às vezes também é 
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importante intervir aí, não é bem bullying, não será bullying, será ação reação. Notamos 

que os miúdos estão mais sensíveis e que às vezes reagem logo. Tivemos alguns 

problemas, mas agora parece que está um bocadinho mais calmo, mas será assim os 

grandes focos. O saber ouvir não partir para a agressão, escutar o outro” (Apêndice F).  

Assim, numa perspetiva geral foram indicados temas e questões que se inserem 

todas no desenvolvimento de capacidades socio emocionais. 

É interessante compreender que existe uma grande diferença novamente sobre 

áreas a se intervir em contexto escolar sendo que os alunos optaram por primeiramente 

afirmar que não tinham conhecimento e preferiram abordar aspetos a não se repetir nas 

próximas atividades.  

“E3Cf2: É assim, especificamente não sei” (Apêndice F).  

“E3Af2: Eu também não sei” (Apêndice F).  

“EAf1- As palestras…aquilo ninguém liga” (Apêndice F).  

“E3Bf1- Se calhar se chamarem uma turma e se puserem a fazer uma coisa mais 

interativa não sei. Do que ser só falar” (Apêndice F).  

Porém com o desenrolar das partilhas sobre as “dicas” do que não se fazer nas 

próximas atividades, surgiu o tema ansiedade do qual os alunos concordaram estar 

bastante presente nas suas vidas, referindo que muitos colegas sofriam de ansiedade, 

abordando indiretamente este tema como um problema bastante atual. 

“E3Cf2- (…) então temos muitos alunos que vivem com muita ansiedade, muita 

frustração, porque tinham uns objetivos, mas isto é um bocadinho diferente então vivem 

muito com isso” (Apêndice F).  

“E3Cf2-Isso acontece muito na minha turma. Mais de metade da minha turma 

costuma ter ataques de pânico. Sem dúvida o covid está relacionado” (Apêndice F).  

Nesta sequência é então de constatar, que a ansiedade foi um tema abordado nas 

três entrevistas, embora de formas diferentes, mas sempre com a intenção de referenciar 

como um problema que necessita de uma intervenção.  

2.4. Resultados gerais do diagnóstico 

Considerando os resultados dos dados de cada técnica de recolha utilizada é 

necessário construir-se uma linha orientadora, da qual seja possível esclarecer os 

próximos passos a dar, mais especificamente, definir os objetivos da intervenção indo ao 

encontro das necessidades levantadas, nas quais o educador social irá intervir.   
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Desta forma, os temas mais específicos que se evidenciaram relevantes, tanto no 

inquérito por questionário, como nas observações e nas entrevistas, foram o bullying, a 

violência no namoro e LGBTQI+.  Para além destes, outro tema que se destacou foi a 

ansiedade sentida por parte dos alunos ao longo do ano letivo. O saber gerir emoções e o 

saber respeitar o próximo, foram questões levantadas nas entrevistas, como um assunto 

necessário e importante a trabalhar. Estas questões também se abordaram noutros 

momentos, nomeadamente, em contexto de sala de aula durante as sessões. 

Releva-se também a área do desporto, tanto no inquérito por questionário, como 

nas entrevistas e ainda nas observações e conversas informais analisadas, os alunos 

mostraram interesse e predisposição para a sua prática. Nesta sequência, importa 

sublinhar novamente o projeto UAARE, coordenado pela professora tutora e 

simultaneamente, elemento do SPO. Esta docente, disponibilizou-se e demonstrou 

interesse em partilhar e articular algumas ideias para possíveis atividades. 

O abandono escolar e o desinteresse escolar demonstrado pelos alunos da turma 

PIEF, foi também uma situação de relevada preocupação, que era necessário intervir, 

tanto os professores aos sentirem dificuldade em captar a atenção dos alunos, como 

também por solicitação da diretora de turma, era importante e necessário realizar algum 

tipo de esclarecimento a estes alunos no que respeita ao seu percurso escolar e pós-

escolar. As conversas informais com o TIL e a psicóloga foram determinantes, uma vez 

que, se tornou comum o reconhecimento da necessidade de uma intervenção específica 

com esta turma.  

A orientação vocacional, também se evidenciou como uma intervenção necessário 

para o esclarecimento de dúvidas dos alunos sobre as suas possíveis carreiras académicas 

e profissionais.  Apesar de já existir resposta nesta área, considerou-se a importância de 

informar e orientar os alunos a nível do seu futuro.  

Compreender o funcionamento do SPO enquanto serviço de apoio aos alunos é 

fundamental. Só desta forma é possível realizar uma intervenção que respeite os 

princípios da equipa e simultaneamente, possibilite a existência de uma melhor 

articulação entre todos elementos. Esta articulação multidisciplinar permite adquirir 

conhecimentos, bem como, de uma forma contextualizada e esclarecedora através das 

técnicas de recolha. É esta visão multinível que leva avante os projetos e atividades 

concebidas pelo SPO. Intervir a partir do grande grupo e posteriormente em pequeno 

grupo, é um dos métodos mais utilizados. O projeto Saber Agir desenvolve-se 

precisamente dentro deste padrão e foi mencionado como um dos projetos em que os 
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alunos se sentem ouvidos, correspondendo ao objetivo principal do mesmo, desenvolver 

competências socio emocionais. Através dos resultados das observações das sessões em 

turma, neste projeto, o Saber Agir, confirmou-se o referido anteriormente, os alunos têm 

a oportunidade de expor opiniões e pensamentos. Esta demonstração de interesse de 

serem ouvidos e na troca de ideias, permite a existência da apreensão do conhecimento. 

Dar voz aos alunos é então, uma visão que domina grande parte das atividades e 

projetos existentes na escola. Ao longo da entrevista com os membros da AE (E3), como 

já foi referido anteriormente, os alunos demonstraram grande agrado por terem uma boa 

comunicação com a direção e docentes e é importante ter em consideração o valor dado 

a este aspeto.  Importa ressalvar alguns apontamentos relativamente ao agendamento das 

atividades, visto que, na perspetiva dos membros da AE na entrevista (E3), sente-se uma 

grande dificuldade em participar em atividades fora do horário escolar obrigatório. Ainda 

nesta sequência, comparativamente aos participantes do inquérito por questionário, pode-

se verificar que maioria não participa em atividades extracurriculares.  

Especificamente na questão de qual o público alvo a incidir a intervenção, é 

possível numa visão geral entender que existe um vasto leque de intervenções com várias 

valências em diferentes grupos de alunos, com diferentes objetivos, mas sempre com um 

propósito que os une, o bem-estar comum.  

A título de remate sobre os resultados gerais do diagnóstico, salienta-se a 

diversidade do público alvo a intervir, o qual, apresenta necessidades e interesses 

diferentes.  

Cabe à escola de uma forma holística e dinâmica envolver toda a comunidade 

educativa no processo ensino aprendizagem, que passa por fornecer aos alunos 

ferramentas para que estes se tornem cidadãos conscientes e participativos. Envolver os 

alunos de forma ativa na aquisição do conhecimento, só é possível se conhecermos 

verdadeiramente as suas necessidades. A escola deve estar aberta à comunidade para fazer 

a diferença na vida dos seus alunos, pois só através da apreensão da realidade social e 

política que nos rodeia é possível optar pelas escolhas certas, que irão fazer a diferença 

no futuro. Cabe ao educador social e simultaneamente como elemento integrante do SPO, 

participar e dar o seu contributo enquanto profissional e agente de mudança. 

2.5. Construção do plano de intervenção a desenvolver 

Surge após os resultados do diagnóstico, a planificação do cronograma (Apêndice 

G) das atividades a desenvolver no período de intervenção do estágio curricular. Dado 
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que o mês de janeiro foi utilizado para a análise dos dados do diagnóstico e para a 

planificação, definiu-se o mês de fevereiro para iniciar a intervenção em contexto escolar 

até ao mês de maio.  

Uma vez que a intervenção se realizou em contexto escolar, todas as atividades 

passaram por um processo de autorizações para posteriormente serem postas em prática. 

Primeiramente realizaram-se reuniões com a psicóloga do SPO, para debater as possíveis 

estratégias e atividades a realizar. Esta foi uma etapa fundamental visto que o SPO 

funciona através da partilha entre os elementos da equipa, pois todos trabalham com o 

mesmo propósito.  Seguidamente, as propostas de atividades eram encaminhadas via 

email para a direção da escola para a aprovação. Importa referir que as atividades 

propostas foram incluídas no Plano Anual de Atividades (PAA) da escola. 

Enquanto elemento integrante da equipa do SPO é de mencionar que colaborei em 

atividades e projetos propostos por outros elementos da equipa, os quais, constavam 

inicialmente no PAA.  Por outro lado, desenvolvi atividades propostas por mim 

resultantes do diagnóstico efetuado. Estas várias atividades para públicos alvo diferentes 

tiveram sempre a presença de outros elementos do SPO.  A importância de respeitar o 

funcionamento da escola e saber trabalhar em equipa foi imprescindível desde o início. 

Compreender que não estamos sozinhos e que precisamos de trabalhar em rede para 

cumprir os objetivos definidos conjuntamente.  

3. A Intervenção- Atividades/ Projetos 

3.1. Atividades/Projetos Implicada 

A Rubrica Dicas 

Consiste em vídeos criados pelo SPO que abordam os mais variados temas, sendo 

uma forma de comunicar com toda a comunidade escolar, uma vez que, são conteúdos 

publicados nas redes sociais do SPO e no site da escola. Desta forma estive implicada na 

produção de algumas Rubrica Dicas. A Rubrica Dicas Nº 3 consistiu na minha 

apresentação enquanto educadora social e como novo elemento da equipa do SPO onde 

expliquei os objetivos do estágio curricular. Na Rubrica Nº 4, realizou-se um vídeo com 

o tema violência no namoro, no qual se sensibilizou para os vários tipos de violência no 

namoro. A Rubrica Dicas Nº5, Nº6 e Nº7, os alunos-atletas tiveram a oportunidade de se 

dar a conhecer à comunidade escolar, apresentando as suas modalidades e relatar a 

experiência enquanto alunos do projeto UAARE.  
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Saber Agir (Sessões) 

Foram sessões, que integram o projeto Saber Agir, dirigidas a turmas do 10 º ano 

dos cursos cientifico-humanísticos, com o objetivo de promover e desenvolver as 

competências socio emocionais. Nestas sessões, acompanhei a psicóloga (dinamizadora) 

e participei nos momentos de debate. 

Orient@-te  

Projeto Orienta-te que consiste em sessões de orientação vocacional, das quais 

acompanhei a psicóloga (dinamizadora). Estas foram sessões dirigidas a todas as turmas 

do 12º ano da escola, onde os alunos tiveram a oportunidade de esclarecer dúvidas. 

Chá das 5 

Sessões organizadas pelo SPO destinadas a alunos, encarregados de educação, 

docentes e não docentes com o objetivo de sensibilizar para determinadas temáticas que 

se considerem pertinentes. As sessões foram sobre: Comportamentos aditivos: sinais de 

alerta, internet e vídeos jogos- uso problemático e prevenção e ainda Cannabis: Mitos e 

Verdades. Todas as sessões foram dinamizadas pela Divisão de Intervenção nos 

Comportamentos Aditivos e nas Dependências (DICAD). 

Exposição UAARE 

Exposição criada sobre o projeto UAARE, foi inaugurada no dia da receção do 

Ministro da Educação na escola. Esta exposição foi da responsabilidade da equipa do SPO 

e consistiu em dar a conhecer o projeto, os alunos-atletas e as suas modalidades.   

Receção a alunos do 2º e 3º ciclo 

Foram dois dias nos quais se recebeu alunos do 2º e 3º ciclo para apresentar a 

oferta educativa da escola e ainda qual o trabalho desenvolvido pelo SPO. A dinamização 

das sessões contou com o SPO, membros da direção e ainda alunos do 10º ano para 

poderem responder a questões, havendo assim momentos de partilha.  

Pinheiríadas: Prova Fashion Designer 

As Pinheiríadas consistem num concurso da escola, com várias provas de âmbito 

educativo, social, cultural e desportivo, em que as turmas se inscrevem e participam. Cada 

prova tem júris que dão uma pontuação às turmas, no final, a turma que tiver mais 

pontuação ganha. Este é um concurso que fomenta o espírito de entreajuda e união.  Desta 

forma, este ano letivo, tive a oportunidade de representar o SPO como júri na prova 

fashion designer, que consistiu num desfile de roupas recicladas criadas pelas turmas. 
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Gestão das Redes Sociais 

O SPO gere as redes socias onde se partilham as atividades e dinâmicas a decorrer, 

tornando-se mais um meio de comunicação para a toda a comunidade. Foi possível 

contribuir ao longo do meu estágio na gestão das publicações de uma forma ativa, 

partilhando todos os acontecimentos e iniciativas do SPO. 

3.2. Atividades/Projetos Propostos 

Bullying: A prevenção começa em casa 

A atividade “Bullying: A prevenção começa em casa”, surge precisamente como 

resposta às necessidades levantadas no diagnóstico. Sendo o primeiro plano de atividades 

proposto que obteve a aprovação da direção. 

Importa destacar que a preparação da sessão exigiu inicialmente uma reunião com 

a psicóloga de modo a definir-se os principais objetivos da sessão, tendo em consideração 

a pertinência da atuação do SPO nesta problemática acentuada na escola. Compreendeu-

se que seria uma mais valia dirigir esta sessão não só aos alunos, mas como a todos 

intervenientes do meio escolar principalmente os encarregados de educação. Esta 

participação dos encarregados de educação, deve-se precisamente pelo facto de o bullying 

já ser um tema abordado nas turmas em sessões, no entanto, constatou-se que seria 

importante incluir os encarregados de educação para a sensibilização deste tema.   

Estabeleceu-se assim, o propósito de ser uma sessão dirigida aos encarregados de 

educação, mas também com a total abertura para a presença de docentes, não docentes e 

alunos.  Esta sessão foi então integrada no “Chá das 5”, dinamizada por mim, pela 

psicóloga, enfermeira do agrupamento, e uma enfermeira convidada, com o intuito de ser 

um momento de partilha em que todos tivessem a oportunidade de falar, tendo como guião 

alguns tópicos previamente preparados e um powerpoint.  

Os principais objetivos tiveram como enfoque, proporcionar um momento de 

partilha, promover o desenvolvimento pessoal e do bem-estar da comunidade educativa, 

sensibilizar para a problemática em questão, bullying, envolver os encarregados de 

educação em sessões, estabelecer laços de confiança entre escola, alunos e os 

encarregados de educação.  

A sessão contou com a presença de nove encarregados de educação permitindo o 

desenrolar de um momento de maior proximidade, o qual, todos tiveram oportunidade de 

partilhar opiniões e preocupações. O desenrolar da sessão foi conduzido pelas questões e 
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tópicos que iam surgindo de uma forma natural. Foi possível observar o agrado dos 

encarregados de educação pela possibilidade de lhes ter sido proporcionado a chance de 

abordar o tema bullying. Constatou-se a preocupação sobre esta problemática na vida dos 

seus educandos e quanto estavam dispostos a saber mais. A sessão estava prevista para a 

duração de 1h e 15 minutos, mas durou 2 horas. No fim da sessão os participantes 

elogiaram a iniciativa e houve solicitações para se continuar a realizar sessões abertas aos 

encarregados de educação. 

Sessões UAARE 

Após a reunião com a professora tutora ficou esclarecido a importância de se criar 

sessões que pudessem fornecer ferramentas aos alunos-atletas, para uma melhor 

conciliação entre a escola e a vida de atleta. Para além disso e como já foi referido 

anteriormente, a professora tutora salientou a importâncias destes alunos se conhecerem 

para compreenderem que não estavam sozinhos, proporcionando assim o primeiro 

contacto entre os alunos-atletas. 

Foram definidos alguns objetivos para estas sessões, tais como, assumir 

responsabilidades, melhorar os resultados académicos no ensino secundário, promover o 

desenvolvimento pessoal e do bem-estar da comunidade educativa, valorizar o sucesso 

dos alunos. Ainda sobre quais os temas a abordar decidiu-se que as sessões iriam sendo 

preparadas consoante o feedback dos alunos no final de cada sessão e seriam agendadas 

de forma a que o máximo de alunos-atletas tivessem disponibilidade para comparecer. 

Foi necessário entrar em contacto com diretores de turma e docentes uma vez que os 

alunos-atletas têm horários preenchidos. As sessões tiveram de ser agendadas durante as 

aulas, tendo que os docentes os dispensar para puderem participar nas sessões. Assim a 

cooperação entre todos tornou-se essencial para fazer acontecer estas sessões.  

A primeira sessão “Desperta: do sono ao treino” foi dinamizada pela enfermeira 

do agrupamento, com o intuito de se abordar a importância do sono como fator 

importantíssimo da recuperação dos processos de treino e por isso fundamental ser 

considerado como parte integrante de todo o processo.  Nesta sessão contou-se com a 

presença de seis alunos sendo que um não estava ao abrigo do projeto UAARRE, mas 

pediu para assistir a sessão uma vez que também era atleta. A sessão teve a duração de 

90 minutos dos quais todos os participantes estiverem em constante partilha, tiveram a 

possibilidade de se conhecer melhor e refletir sobre quais as melhores formas de gerir o 

tempo priorizando a higiene do sono como alavanca para um melhor desempenho 

enquanto alunos e atletas. A avaliação da sessão foi feita em conjunto com os alunos no 
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final da mesma, da qual puderam partilhar os aspetos positivos e negativos sendo que 

nenhum aluno apontou aspetos negativos. Vários alunos descreveram a sessão como 

muito “informativa” e agradeceram a oportunidade pelo momento de partilha e 

destacaram o quão gostaram de ser ouvidos. Para sugestões de temas para a próxima 

sessão solicitaram um profissional que pudesse esclarecer dúvidas sobre a alimentação 

mais adequada para um atleta, foi também referido que dicas para a conciliar o tempo 

entre escola e desporto nunca seria demais. A saúde mental de um atleta também foi 

apontada como um bom tema para uma próxima sessão. Numa visão geral a sessão esteve 

sempre dinâmica, uma vez que, todos estavam interessados e com várias dúvidas sobre o 

tema.  

A segunda sessão “Nutrição no Desporto” criou-se precisamente por uma junção 

de fatores, sendo que tinha sido uma das recomendações dos alunos para uma próxima 

sessão, abordar-se o tema alimentação e com a entrada de uma nova estagiária de nutrição 

no agrupamento, foi então preparada uma sessão sobre nutrição para os alunos-atletas.  

Devido ao horário preenchido dos alunos mesmo com o agendamento, compareceram 

quatro alunos. Foi uma sessão de 90 minutos bastante interativa na qual os alunos 

demonstraram um grande interesse sobre quais os comportamentos a adotar para uma 

alimentação saudável e adequada. A avaliação da sessão realizou-se da mesma forma que 

a anterior, questionando assim quais os aspetos positivos e negativos sendo que os alunos 

referiram ter sido muito útil para futuras decisões relacionadas com a alimentação. Foi 

sugerido por um aluno, uma segunda sessão sobre nutrição no desporto uma vez que 

gostaria de continuar a falar sobre o assunto. Seguidamente, os alunos mostraram 

interesse em debater as lesões na vida do atleta e como lidar com esse imprevisto uma 

vez que é uma realidade bastante presente na vida de um atleta. Observou-se novamente 

um grande entusiasmo por terem a oportunidade de falar, levantar questões, expor 

opiniões e partilhar com os colegas os seus hábitos. 

A terceira e última sessão “Lesões no desporto” realizou-se tendo em conta as 

propostas sugeridas nas sessões anteriores. Uma vez que os alunos demonstraram 

interesse em saber como lidar com lesões e pretendiam aprofundar o seu conhecimento 

sobre a saúde mental no desporto, a sessão foi dinamizada por uma fisioterapeuta 

convidada, pela psicóloga do SPO e ainda pela enfermeira do agrupamento. O objetivo 

foi precisamente ter profissionais que pudessem responder às questões dos alunos sobre 

qual a melhor forma de lidar com uma lesão, passando por tópicos como: o que é uma 

lesão, como pode acontecer, que tipo de cuidados devo ter, como gerir as emoções durante 
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uma lesão. Contou-se com a presença de oito alunos sendo que os que não estavam ao 

abrigo do projeto UAARE solicitaram autorização para assistir à sessão.  Esta, destacou-

se pelas diferentes questões colocadas pelos alunos, pelo empenho e atenção perante cada 

intervenção das dinamizadoras. Todos estavam envolvidos sobre o tema e até alguns 

alunos partilharam experiências pessoais. Relativamente à avaliação os alunos 

apresentaram só aspetos positivos referindo que o tema foi bastante adequado, ficaram 

bastante elucidados relativamente às dúvidas que apresentaram e evidenciaram a 

harmonia da comunicação entre todos. Para futuras sessões, ficaram sugestões, tais como, 

abordar a psicologia no desporto e novamente outra sessão com o tema higiene do sono 

no desporto.  

Estas sessões dirigidas aos alunos-atletas cumpriram o objetivo principal de 

proporcionar momentos de partilha nos quais pudessem aprender sobre temáticas do seu 

interesse em prol do sucesso escolar e desportivo. A preparação de cada uma das sessões 

foi realizada em articulação com a professora tutora, psicóloga e com os respetivos 

convidados.  

LGBT+: Passado Presente e Futuro 

Com os resultados do diagnóstico compreendeu-se a pertinência da realização de 

uma atividade com o intuito de elucidar o meio escolar sobre a comunidade LGBTQI+. 

Desta forma, foi necessário articular com a psicóloga expondo a ideia e debatendo, qual 

a melhor forma de apresentar este tema em contexto escolar e em que formato. Ficou 

claro ao longo da reunião que a sensibilização sobre o tema LGBTQI+ faria todo o sentido 

na escola. Optou-se então por se criar uma sessão, integrada no “Chá das 5”, sobre a 

comunidade LGBTQI+. Para tal, entrou-se em contacto com uma associação LGBTQI+ 

a qual se disponibilizou para criar uma ação de sensibilização sobre a história da 

comunidade LGBTQI+ e para esclarecer as dúvidas dos alunos e docentes. Esta sessão 

foi agendada para uma tarde no decorrer do horário escolar, a qual, foi divulgada via email 

e redes socias através de um cartaz (Cartaz no apêndice J). Definiram-se alguns objetivos 

principais da sessão, tais como, promover o bem-estar-comum, fomentar a inclusão de 

grupos minoritários, partilhar saberes, desconstruir preconceitos e desenvolver 

competências sociais e emocionais. A sessão contou com a presença de dezoito alunos e 

um docente. Pode-se constatar no desenrolar da sessão várias dúvidas dos alunos sobre a 

história da comunidade LGBTQI+. A partilha de opiniões e até de experiências pessoais 

permitiu a construção de um ambiente seguro em que os alunos se sentiram confortáveis 
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para expressar oque pensam sobre esta temática. O tempo previsto da sessão inicialmente 

seria de 90 minutos, no entanto, durou 2 horas devido à participação de todos os presentes. 

No final da sessão os participantes sugeriram a continuação de dinâmicas sobre o tema 

LGBTQI+ na escola. Foi possível concluir que a sessão atingiu os objetivos propostos 

uma vez que todos demonstraram interesse sobre o tema, houve debate e os 

dinamizadores conseguiram apresentar os conteúdos inicialmente definidos. Destaca-se a 

adesão relativamente ao número de participantes nesta sessão, comparativamente a outras 

sessões já realizadas.  

Projeto Educ@r para Cuid@r 

O projeto Educ@r para Cuid@r, foi criado com o propósito de dar resposta às 

necessidades levantadas no diagnóstico, mais especificamente relacionadas com a gestão 

de emoções. Uma vez que, já existia um projeto direcionado para os alunos do 10º ano 

dos cursos científico-humanísticos, projeto Saber Agir, sentiu-se a necessidade de criar 

uma proposta para a implementação de um   projeto para os alunos do 10º ano dos cursos 

profissionais devido à especificidade dos cursos e características individual de cada aluno.  

Nasce assim o projeto Educ@r para Cuid@r, justamente com a intenção de através do 

conhecimento e partilhas de saberes em grupo, transformar em prol do bem-estar-comum. 

Os objetivos que fundamentaram este projeto incidiram na desconstrução de 

preconceitos, desenvolver competências sociais e emocionais, desenvolver espírito 

inclusivo, aumentar o senso cívico, partilha de pensamentos. No que se refere aos 

conteúdos a desenvolver ficou definido dividi-los por quatro sessões (90 minutos) com 

uma turma. Os temas sugeridos a abordar seriam bullying, violência no namoro e 

discriminação, no entanto, caso o diretor de turma sentisse a necessidade de explorar outro 

tema era possível incluir outra temática. Após a aprovação da proposta pela direção da 

escola, deu-se início à sua concretização. Seguidamente iniciou-se a divulgação do 

projeto via email para os diretores de turma e pelas redes sociais onde se apresentou o 

cartaz elucidativo das sessões (cartaz no apêndice K).  Interessa evidenciar que mesmo 

com escassez de tempo útil para a realização das sessões, uma vez que estas foram 

apresentadas somente no segundo período, o que implicava uma reorganização ao nível 

das atividades de cada turma, três turmas manifestaram interesse em participar, mas 

somente foi possível intervir com uma turma devido aos fatores apresentados 

anteriormente. 
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Considerou-se então que a turma disponível seria a pioneira do projeto Educar 

para Cuidar, pretendeu-se compreender a potencialidade do projeto para o aplicar de 

forma mais alargada a outras turmas, nos próximos anos letivos. As sessões foram 

agendadas com a diretora de turma e ficou decidido apresentar /debater os temas, 

bullying, violência no namoro e discriminação, uma vez que estes, eram adequados à 

turma em questão.  

A primeira sessão realizou-se no auditório, teve como principal enfoque 

apresentar-me enquanto educadora social e elemento do SPO, conhecer a turma e criar 

um momento harmonioso para a construção de um ambiente mais confortável para as 

futuras sessões, visto que iriam ser desenvolvidas dinâmicas controversas sobre os temas 

definidos. A dinâmica que se desenvolveu com os alunos teve o propósito destes se darem 

a conhecer, e em conjunto construirmos um momento de empatia e união. Foi proposta 

uma atividade em que os alunos teriam que desenhar numa folha A4 as suas mãos e 

descrever em cada uma delas qualidades pessoais e aspetos a melhorar. Posteriormente 

realizou-se uma autorreflexão em grande grupo.  

A segunda sessão com o tema bullying teve lugar no auditório, primeiramente 

levantaram-se duas questões direcionadas à turma: Qual o significado da palavra 

respeito? Qual o significado da palavra desrespeito? De seguida apresentou-se um 

powerpoint com vários pontos chave, tais como, o que é o bullying, quais os tipos de 

bullying, quais as características dos bullies, quais os tipos de vítimas, quais os efeitos do 

bullying. Na segunda parte da sessão foi desenvolvida uma atividade na qual foi pedido 

aos alunos para se juntarem a pares e criarem uma situação de bullying para 

posteriormente exporem aos colegas e serem debatidas em grupo turma.  

A terceira sessão teve lugar sala de aula, abordou-se o tema violência no namoro. 

Foram lançadas duas questões: O que é amor? O que é ciúme? De forma a criar debate e 

a estimular os alunos a uma reflexão sobre as questões. Posteriormente, desenvolveu-se 

uma dinâmica de grupo na qual se leram frases relacionadas com a violência no namoro, 

onde os alunos tinham que se situar no espaço sala (esquerda ou direta) de acordo com a 

decisão tomada, de um lado “concordo”, de outro lado “não concordo”. Todos os alunos 

ao se posicionarem explicaram o porquê da decisão. Esta foi uma sessão que gerou 

grandes debates entre turma, todos participaram e demonstraram entusiamo ao longo da 

atividade.  

A quarta e última sessão iniciou-se com um powepoint no qual se apresentou a 

definição de discriminação, de preconceito e a relação existente entre ambos. De seguida, 
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foi realizada uma dinâmica na qual os alunos de dividiram em grupos de quatros 

elementos e criaram dois cenários discriminatórias que posteriormente expuserem em 

turma. No final da sessão fez-se um brainstorming sobre as quatros sessões e foi solicitado 

aos alunos que partilhassem aspetos positivos e negativos decorrentes das sessões e ainda, 

quais os temas que sugeriam para sessões futuras. Na perspetiva dos alunos, consideraram 

“muito boas”, “esclarecedoras” e “dinâmicas”, revelaram que o que mais gostaram foram 

das atividades em grupo e dos debates entre turma. Sugeriram para futuras sessões o tema 

educação sexual e ainda dinâmicas em que se pudesse falar sobre medos. Expressaram a 

importância de se ter abordado o bullying e reforçaram que gostariam de ter mais sessões 

sobre o tema. 

Foi possível observar uma evolução no comportamento dos participantes ao longo 

das sessões, inicialmente a turma apresentou uma postura mais fechada e na última sessão 

mostrou uma atitude muito mais descontraída e espontânea. Estas mudanças de 

comportamento foram fruto das dinâmicas trabalhadas, gerou-se um ambiente seguro e 

de maior empatia devido à partilha de experiências pessoais entre os alunos durantes os 

debates.  

Orient@-te: Encontro Intergeracional 

O projeto Orienta-te como já foi referido anteriormente, proporciona sessões de 

orientação vocacional dirigidas aos alunos. Considerando a importância deste projeto e o 

quanto ficou explicita a necessidade de se dar resposta às indecisões dos alunos quanto 

ao seu futuro tanto académico como profissional, justificadas pela vasta oferta 

apresentada, foi construída uma proposta de duas sessões. O enfoque para a preparação 

das sessões assentou na criação de oportunidade de os alunos conhecerem pessoas que 

estivessem dispostas a partilhar a experiência das suas profissões. Para tal, foi feito um 

primeiro contacto com a Academia Sénior da Cruz Vermelha, a qual, demonstrou 

disponibilidade em envolver-se no encontro. Agendou-se uma reunião onde ficou 

definido que as sessões realizar-se-iam na escola secundaria e Academia Sénior 

respetivamente.  A preparação, divulgação e receção desta associação, realizou-se via 

email aos diretores de turma e apresentação do cartaz através das redes sociais (cartaz no 

Apêndice L). 

A primeira sessão exigiu todo um trabalho prévio, foi necessário recolher a 

informação das turmas que iriam estar presentes. Apos as turmas participantes definidas, 

foi possível preparar com os alunos as questões a colocar a partir de uma lista das 
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profissões dos convidados da associação que iriam estar presentes.  A sessão decorreu 

conforme previsto, participaram quatro turmas e o auditório apresentou-se completo.  

Após a abertura da sessão pelo diretor da escola, cada um dos participantes da Academia 

Sénior apresentou-se, os quais, contemplavam as mais variadas profissões, tais como, 

enfermeiras, professores, polícias, militares, pedreiros, entre outros. Todos aos alunos 

tiveram a oportunidade de colocar as questões previamente preparadas e expressar as suas 

dúvidas durante um momento em que duas gerações se uniram e partilharam opiniões e 

vivências. Os alunos manifestaram empenho e interesse, nomeadamente aquando da 

preparação das questões, várias vezes solicitaram ajuda junto do SPO.  Importa ainda 

destacar o respeito que alimentou toda a sessão, revelando que claramente todos estavam 

ali com um propósito, aprender com o próximo.  

A segunda sessão, devido a questões logísticas contou apenas com a participação 

de duas turmas para a visita à associação Academia Sénior. No que se refere à sua 

preparação, a Academia ficou responsável pela preparação da visita que consistiu em dar 

a conhecer aos alunos o edifício da Cruz Vermelha, onde a associação está sediada.  Após 

a visita guiada onde os alunos tiveram a oportunidade de conhecer as valências 

disponibilizadas pela Cruz vermelha   e de colocar questões relativas aos serviços 

disponíveis à comunidade realizados por esta instituição, os alunos foram conhecer o 

espaço físico da Academia Sénior.  Naquele espaço os alunos participaram numa 

atividade que consistiu num jogo da mimica em que eram escritos em papéis as mais 

variadas profissões e todos tinham que adivinhar. Foi um momento descontraído, mas 

que naturalmente proporcionou novamente partilha de vivências.  

 Considera-se que este encontro intergeracional no âmbito da orientação 

vocacional, foi impulsionador e despertou interesses através da partilha e experiências 

para uma futura escolha profissional. Constatou-se que durante a visita alguns alunos 

manifestaram interesse em realizar estágio na Cruz Vermelha. Entende-se que foi uma 

experiência enriquecedora, causando uma autorreflexão sobre os objetivos pessoais de 

cada um dos alunos, tanto a nível académico como profissional. 

Projeto C@minho 

 O projeto Caminho teve como enfoque dar resposta às necessidades levantadas 

na turma PIEF. Neste sentido em conjunto com a psicóloga foi preparado um plano de 

quatro sessões a desenvolver com esta turma, tendo em conta a especificidade da mesma. 

Através deste projeto pretendeu-se alcançar os seguintes objetivos: desenvolver 
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competências sociais e emocionais, desenvolver espírito inclusivo, aumentar o senso 

cívico, sensibilizar para partilha de pensamentos, intervir na orientação vocacional, 

desenvolver interesse escolar, acautelar o abandono escolar, promover o sucesso escolar.   

A primeira sessão foi dinamizada por mim e pela psicóloga, com a qual se 

pretendia conhecer cada aluno individualmente e a turma em geral, num ambiente de 

interação e confiança.  

Após dará conhecer à turma o projeto Caminho e qual o intuito de cada uma das 

sessões que iriam decorrer com a turma, realizou-se uma atividade onde cada um dos 

alunos desenhou um “brasão” da sua vida para apresentar ao grande grupo. 

A segunda sessão foi dinamizada por mim e consistiu em abordar o conceito 

sucesso e o insucesso através de uma atividade prática com a turma, permitindo aos alunos 

a liberdade total de expressarem a sua opinião. Foram colocados à disposição dos alunos 

alguns materiais (revistas, jornais, cartolinas e canetas, entre outros) de forma a que estes 

através da sua imaginação pudessem explorar o conceito, para posteriormente 

apresentarem o resultado do trabalho elaborado, com debate/reflexão em grande grupo.  

A terceira sessão dinamizada pela psicóloga, foi precisamente no âmbito da 

orientação vocacional em que se abordou as várias ofertas formativas da escola, dando 

oportunidade a que cada um dos alunos refletisse sobre os seus interesses relacionados 

com os cursos existentes. Importa destacar que esta sessão inicialmente estava 

programada para abordar as competências de um profissional, no entanto, nas primeiras 

duas sessões constatou-se a necessidade de se esclarecer algumas questões relativamente 

ao percurso escolar apos terminar o 9º ano, considerou-se importante e prioritário 

corresponder ao solicitado pelos alunos. 

A quarta sessão desenvolveu-se em dois momentos distintos, primeiramente a 

turma dividiu-se em grupos, selecionou profissões e descreveu numa cartolina as 

competências essenciais das profissões selecionadas. Durante a apresentação dos 

trabalhos de grupo os alunos foram questionados sobre quais as competências que 

consideravam ter para a sua profissão de sonho. 

 Tendo em conta as características e interesses do publico alvo deste projeto pode 

considerar-se que este deu oportunidade aos alunos de refletirem sobre o caminho a 

seguir, academicamente e profissionalmente.  Estabeleceu-se uma relação de confiança 

com a turma, comprometendo os alunos em cada sessão a cumprir as atividades propostas. 

As sessões proporcionaram momentos de reflexão e construção de um pensamento mais 
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assertivo e real perante a vida, quais os obstáculos a superar para nos sentirmos realizados 

enquanto pessoas.  

4. Interpretação dos resultados 

Toda a intervenção desenvolvida ao longo do estágio curricular, permitiu 

compreender quais as funções que um educador social pode desempenhar em contexto 

escolar. As ações postas em prática foram equacionadas e fundamentadas através dos 

princípios base de um educador social, foi necessário ter presente em cada um dos 

momentos de atuação os propósitos que movem a ES, neste contexto, uma vez que o 

espaço de intervenção é abrangente e diversificado, o que exige do educador social uma 

capacidade criativa, renovada e libertadora, mas ao mesmo tempo consciente do seu papel 

enquanto profissional promotor da mudança. Segundo Martins (2013), a educação social 

e educação escolar não se distinguem na forma em que “(…) a educação social será 

educação escolar no sentido de transmissão do património cultural da comunidade e, 

simultaneamente, a educação social será a socialização e integração dos indivíduos na 

comunidade da sua época (…) (p. 19). Posto isto, a ES em contexto escolar incide a sua 

intervenção nas mais variadas áreas através da construção de projetos e programas para o 

desenvolvimento da comunidade.  

 Para intervir é preciso conhecer, entender o contexto de atuação, respeitar o seu 

funcionamento e adotar uma postura recetiva, colaborativa e de entreajuda, o que facilitou 

a recolha de informação para refletir de uma forma crítica sobre as possíveis estratégias 

a implementar e posteriormente, realizar o planeamento das ações a colocar em prática. 

O saber ouvir e estabelecer uma relação de confiança foi facilitador para melhor entender 

o meio envolvente e partir para a construção de atividades realmente precisas e 

promotoras de uma aprendizagem transversal na escola. De acordo com a afirmação de 

Santos et al (2018), “O educador social tem um perfil diferenciado diante do contexto em 

que atua, pois ele apresenta uma visão mais crítica do meio social”, logo é necessário 

haver uma capacidade de adaptação do contexto em questão e este, foi um dos pilares ao 

longo de todo o estágio curricular.   

As atividades propostas e desenvolvidas resultaram do diagnóstico efetuado a 

partir do levantamento das necessidades da escola, mais especificamente, dos alunos no 

que concerne à intervenção do educador social enquanto profissional.  Para Carvalho & 

Baptista o diagnóstico considera-se uma etapa que vai conduzir todas as ações propostas 

a concretizar “(…) na realização do diagnóstico que vai fundamentar a análise dos 
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problemas e consequentemente apresentação de propostas de intervenção (…)” (2004, p. 

67).   

Com as necessidades recolhidas, foi possível construir o plano de atividades a 

desenvolver, o qual, teve por base os objetivos gerais e específicos de toda intervenção: 

• Promover a inclusão em contexto escolar: 

-Fomentar formas de lidar com a diferença; 

-Promover a participação de todos (alunos, docentes, não docentes e 

técnicos) na vida da comunidade escolar; 

- Promover a inclusão de alunos de grupos minoritários. 

• Sensibilizar os alunos para temáticas atuais: 

- Desenvolver ações de sensibilização. 

Para a construção das atividades importa referir que este foi um processo o qual 

necessitou de ponderação e capacidade de gestão, todas as decisões foram tomadas em 

equipa. A articulação com a psicóloga do SPO teve um papel decisivo, enquanto elemento 

integrante de uma equipa multidisciplinar foi necessário debater e chegar a um consenso 

relativamente às estratégias a implementar. O trabalho em equipa esteve sempre presente 

durante todas as decisões e ações exercidas na escola. Cada elemento do SPO tem as suas 

funções, no entanto, é necessário haver uma partilha e reflexão, pois todos têm o mesmo 

foco, o bem-estar da comunidade escolar. Cada profissional na equipa apresentou a sua 

perspetiva e esta foi uma mais-valia de trabalhar integrada numa equipa multidisciplinar. 

Vieira & Vieira (2010), enfatiza precisamente o valor de uma equipa multidisciplinar 

numa escola, uma vez que cada profissional transporta um conhecimento único “A 

construção duma comunidade educativa, através da constituição de equipas integradoras 

de todos os agentes socializadores, é uma via com potencialidades significativas no que 

respeita ao conhecimento e valorização das especificidades socioculturais nos contextos 

escolares” (p. 34).  

Considerando as funções de um educador social, enquanto elemento integrador e 

facilitador da mudança, as atividades e projetos implementados preveem o 

desenvolvimento das competências sociais e emocionais dos alunos, integrando uma 

abordagem de temáticas atuais e presentes na vida dos jovens. Este foi um desafio que 

exigiu o total comprometimento e visão humanista tendo em conta a realidade escolar. 

Valente (2020) vem precisamente constatar o quanto a promoção e desenvolvimento de 

competências socio emocionais é indispensável em contexto escolar, para fomentar uma 

inclusão escolar. O autor acentua, o quanto o papel do educador social incide no combate 



94 

 

das desigualdades socias precisamente intervindo através da capacitação dos alunos para 

uma maior gestão socio emocional, “(…) pode-se aferir que os programas de 

aprendizagem social e emocional são uma ferramenta de excelência ao trabalho do 

educador social nos processos de inclusão escolar e social” (Valente, 2020, p. 2341). 

Ao longo da intervenção enquanto profissional, foi preciso estar ciente da 

importância de cada palavra ou de cada ação na vida dos alunos. Para a realização das 

sessões foi preciso conhecer a realidade daqueles alunos e estar totalmente consciente dos 

temas a abordar e a debater em turma. Reconhece-se a importância de estar preparada e 

de ter conhecimento sobre os temas em questão, mas mais que tudo, ter pontos de 

referência do quotidiano dos alunos para que fosse possível dialogar de uma forma natural 

e clara.  Foi imprescindível dominar os mais variados temas e principalmente, saber valer-

me das próprias competências sociais emocionais como elo facilitador do 

desenvolvimento integral dos alunos. Segundo Delgado et al, (2014) cabe ao educador 

social, enquanto ator social, acompanhar a evolução da sociedade contemporânea, 

apostando numa formação aprofundada e contínua, de forma a saber dar resposta face aos 

novos desafios, “Pela exigência da sua missão, o exercício profissional da Educação 

Social requer dos seus profissionais uma formação rigorosa, tanto inicial como contínua” 

(p. 120). Nesta perspetiva, verifica-se a importância das competências que um educador 

social deve apresentar para superar as adversidades que vão surgindo ao longo da sua 

intervenção. Durante a realização das atividades, mais uma vez se destaca que foi uma 

intervenção com os alunos e para os alunos, foi necessário saber utilizar os conhecimentos 

adquiridos, e numa perspetiva e visão do educador social, saber gerir conflitos. Nesta 

sequência, Mateus (2012) afirma que o educador social deve utilizar os seus saberes de 

acordo com a necessidades levantadas considerando o contexto em que encontra inserido, 

referindo a importância da aquisição de competências enquanto profissional, “O educador 

social deve adquirir competências para exercer a sua atividade profissionalizante numa 

perspetiva inclusiva e promover o desenvolvimento de atividades de dinamização, usando 

estratégias mobilizadoras do quadro sociocultural da comunidade e do indivíduo” (p. 60).  

Para a dinamização das sessões em contexto de sala de aula, foi utilizada uma 

abordagem humanista, valorizando a opinião de cada aluno e dando a oportunidade de 

todos exporem os seus pensamentos. Para tal, foi necessário adequar a postura enquanto 

dinamizadora conforme a turma a intervir, considerando que cada um dos alunos 

apresenta a sua história de vida, todas as turmas apresentam características diferentes.  Os 

momentos de interação com os alunos exigiram a capacidade de gerir as suas emoções e 
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comportamentos durante as sessões, principalmente durante os debates. Segundo Mateus 

(2012), o educador social é uma profissional dotado de competências uma vez que, 

intervém em vários contextos, “Ele é um dinamizador de grupos, capaz de lidar com os 

afetos, as emoções, as angústias, os êxitos e as desilusões das pessoas, um agente 

promotor de mudanças e de aproveitamento dos recursos humanos e materiais disponíveis 

(…)” (p. 61).  

O papel do educador social enquanto mediador foi concreto e esteve presente em 

toda a atividade efetuada, nomeadamente através das “pontes” que se foram construindo 

principalmente entre os alunos e o SPO e entre os alunos e os docentes. A possibilidade 

de ao longo das sessões dar a conhecer o SPO, foi uma forma de desconstruir os receios 

dos alunos, a relação de confiança estabelecida facilitou a procura do gabinete e 

impulsionou uma maior visibilidade do trabalho desenvolvido neste serviço. 

Corroborando o referido anteriormente, relativamente a uma maior aproximação que se 

verificou entre os alunos e professores, esta, sucedeu de várias formas, mas 

principalmente devido à participação dos docentes em algumas sessões, criando um 

ambiente mais descontraído, o qual permitiu tanto aos alunos, como aos docentes 

comunicarem abertamente durante as dinâmicas. O facto de os alunos apresentarem as 

suas perspetivas de uma forma imparcial, facilitou o diálogo, a resolução do problema e 

fomentou o respeito pelo próximo.  Para Vieira (2013), o papel do Educador social em 

contexto escolar é inigualável, uma vez que, desempenha funções de mediação 

imprescindíveis para o bem-estar da comunidade escolar. O autor refere a escola como 

um “microcosmo da sociedade” sendo um espaço com pessoas diferentes, de idades 

diferentes, géneros diferentes e culturas diferentes e com pensamentos diferentes, 

apresentando uma representatividade da sociedade. Desta forma, concerne ao educador 

social uma intervenção de cariz preventivo, para a gestão e resolução de conflitos na 

escola. “O Educador Social é o profissional capaz de articular nos territórios educativos 

quer a perspetiva mais preventiva, quer a mais resolutiva na mediação das tensões e 

problemas sociais que emergem na escola” (Vieira, 2013, p. 195). 

Importa ainda, salientar que para a concretização de algumas atividades recorreu-

se a associações externas à escola, numa perspetiva de parceria para dar a resposta mais 

eficaz e de qualidade aos alunos, uma vez que o meu conhecimento no que se refere a 

algumas temáticas a abordar não é promissor de qualidade suficiente para fornecer as 

ferramentas necessárias aos alunos. Pode apresentar-se o exemplo da atividade 

LGBTQI+, neste caso foi levantada a necessidade de se realizar um esclarecimento sobre 
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este tema em contexto escolar, no entanto, chegou-se à conclusão de que nenhum 

elemento do SPO apresentava a formação especializada. Considerou-se a necessidade de 

entrar em contacto com uma associação que fosse entendida no tema. Este tipo de reflexão 

esteve presente para todas as atividades, o ponderar sobre qual a melhor forma de 

transmitir conhecimento e “chegar” aos alunos.  Oliveira (2008), refere que é primordial 

na gestão escolar compreender a importância de haver parcerias, ou seja, uma gestão 

participativa a favor das necessidades identificadas e dos objetivos definidos, “(…) o 

gestor não pode dar conta de todos os problemas e questões que envolvem a escola. 

Adotou-se, então, uma abordagem participativa, cujo princípio estipula que, para ter 

sucesso, é necessário que o gestor busque o conhecimento específico e a experiência de 

seus companheiros de trabalho (…)” (p. 499).  Outro exemplo, passa pela atividade 

intergeracional integrada no projeto Orient@-te, a qual, também foi articulada com a 

Academia Sénior precisamente por se ter constatado que seria uma mais valia 

proporcionar um momento de partilha entre gerações no âmbito da orientação vocacional. 

Esta atividade exigiu todo um planeamento prévio, foi necessária uma grande gestão e 

organização para os objetivos de a atividade serem cumpridos.  

Compreendeu-se que trabalhar com e para as turmas, com um propósito de âmbito 

preventivo, permitiu explorar e dar resposta a inúmeras questões transversais a toda a 

comunidade escolar. Tendo por base uma visão holística, foi possível intervir 

perspetivando uma mudança intrínseca em todos os intervenientes que irá influenciar 

positivamente o comportamento individual e social e por sua vez, contribuir para o bem-

estar da comunidade escolar. Acresce-se que pelo facto de as atividades e projetos 

desenvolvidos não incluírem somente os alunos, os docentes, não docentes, mas também 

encarregados de educação e associações e instituições parceiras pode considerar-se que a 

intervenção se dividiu na interna, em que se encontram os alunos, docentes e não docentes 

e na externa, na qual, se inserem os encarregados de educação/família e associações.  Para 

Canastra (2009), o educador social vem precisamente através das suas funções enquanto 

mediador sociopedagógico impulsionar projetos e momentos que implicam uma 

intervenção entre família, escola e comunidade escolar “(…) a importância das mediações 

sociopedagógicas que se jogam na interface da família-escola-comunidade local. Importa, 

neste sentido, reconhecer que, cada vez mais, nos confrontamos com a necessidade de 

trabalhar em rede e numa postura muito mais profissionalizada” (p. 2029). Foi nesta 

perspetiva que se pretendeu quebrar barreiras através de estratégias, que envolvessem 

todos os que de alguma forma influenciam a vida dos alunos, abrindo um caminho de 
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diálogo e desenvolvendo nos alunos competências passíveis de serem utilizadas 

futuramente. 

Capítulo IV- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo de toda a construção do relatório de estágio, foi possível refletir sobre 

todas as aprendizagens adquiridas durante o estágio curricular. Tendo sido esta uma 

investigação-ação, que teve como enfoque compreender o papel do educador social em 

contexto escolar, desenvolvendo-se em tempo real através de uma experiência vivida, na 

qual todos os resultados foram fruto de um processo complexo, mas muito enriquecedor, 

tanto a nível profissional como pessoal. 

 Realça-se o papel determinante que o educador social pode ter em contexto 

escolar, próprio da sua atuação, suportado por ferramentas sociais para o empowerment 

do indivíduo, propícias de ações que veiculam à mudança. Os alunos transportam consigo 

diferentes culturas, diferentes formas de estar e de pensar, com interesses e motivações 

distintas, resultante do meio envolvente proveniente. Para Socias (2008), o educador 

social inserido numa escola, primeiramente, deve compreender que o espaço educativo, 

origina interações sociais no qual, se incluem jovens de diferentes contextos, 

proporcionando assim um ambiente de socialização. Desta forma, considera-se que cabe 

à escola dar resposta à diversidade com que se depara, atenuando as diferenças no bom 

sentido das palavras. Não reprimir e sim, valorizar, aceitar as diferenças e saber aproveitar 

esta diversidade para uma aprendizagem conjunta, implica da parte da escola uma 

intervenção mais proativa e aberta, na qual, a escola não se pode limitar “às quatro 

paredes”.    

A transmissão de conhecimentos que se pretende fornecer aos alunos numa 

sociedade cada vez mais globalizante e heterogenia deve ser alargada ao meio envolvente, 

pois os alunos não são somente o produto da escola, mas sim, da sociedade onde estão 

inseridos. Ao considerar a escola como um dos pilares da sociedade, não faz sentido   que 

a sua intervenção não passe por um contacto próximo de parcerias e trabalho em rede 

com outras instituições e/ou serviços, para articular e partilhar projetos de forma a melhor 

adequar a ação à realidade, proporcionando um enriquecimento mútuo de conhecimentos.     

Levar o aluno a pensar de forma diferente através da interação e reflexão, é sinónimo de 

aprendizagem e de crescimento, a troca de experiências deve ser vista como algo 

transformador. Compete à escola definir estratégias para lidar com a diversidade existente 

na comunidade educativa, diferentes pontos de vista, de crenças, de valores e de 
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comportamentos. Cada aluno apresenta uma identidade social, cultural e pessoal, é 

necessário dar resposta a cada um, tendo em vista a equidade. À vista disso evidencia-se 

a educação inclusiva, que pretendente quebrar barreiras, a qual implica a construção de 

estratégias que vão ao encontro das necessidades dos alunos. Para além disso a educação 

inclusiva exige a articulação/colaboração de professores, técnicos, famílias, entidades e 

intervenientes, que façam parte do desenvolvimento dos alunos (Rebocho et al., 2009). 

“Uma educação inclusiva é aquela que é capaz de criar e fornecer respostas com vista a 

satisfazer as necessidades individuais dos alunos (Rebocho et al., 2009, p. 80).  

 Considera-se que a educação inclusiva prevê intervir com as diferenças, alunos 

com interesses e necessidades diferentes, no mesmo ambiente educativo, onde a resposta 

deve ser dada de forma igualitária. É nesta conjuntura que assenta o papel do educador 

social em contexto escolar, de forma transversal e nas mais variadas áreas, cria espaços 

de atuação. Intervém enquanto mediador e conhecedor do contexto, inserido em equipas 

multidisciplinares e desenvolvendo projetos que incidem na transmissão de valores, de 

aceitação do outro, essencialmente, capacitar o aluno para saber viver em sociedade 

enquanto cidadão participativo, tolerante e democrático. Tal facto, exige processos de 

aprendizagem e autorreflexão, que passam por se conhecer e aceitar a si próprio enquanto 

pessoa, através de interações e partilha. É nesta dinâmica entre o aluno/indivíduo e 

escola/sociedade que o educador social atua como mediador na sua prática diária através 

da comunicação e negociação, superando as contrariedades e buscando o bem-estar, 

autonomia e felicidade do outro (Vieira, 2012). 

          A tomada de decisões enquanto profissional exigem do educador social um 

conjunto de princípio éticos, marcados pelo rigor e conhecimentos inerentes à sua práxis 

e que nos reportam para o código deontológico. Indo ao encontro de Vargas (2012), os 

educadores sociais deparam-se com situações de conflito que requerem uma gestão de 

problemas, assim, o código deontológico e os princípios éticas guiam a sua prática. 

Durante o estágio foram surgindo enumeras situações das quais foi necessário assumir 

uma posição, visto que o educador social trabalha com e para as pessoas.  

Consciencialização e responsabilidade do seu papel enquanto profissional, do 

compromisso com o próximo, sem descorar a constante reflexão da sua prática, é 

essencial para o seu crescimento e, por sua vez, para uma intervenção mais real e 

assertiva. 

O enfoque do estudo incidiu nos alunos, o que exigiu um olhar atento para estes 

enquanto indivíduos, pois apresentam histórias de vida diferentes. Cada aluno tem as suas 
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vivências e experiências que o caracterizam como pessoa. É necessário conhecer para 

intervir e provocar mudança, o diagnóstico aplicado teve exatamente a finalidade de 

perceber quais as necessidades destes alunos. A intervenção deve ser sustentada no 

conhecimento, assim, conhecer a realidade possibilitou a definição do modo de atuação, 

foram definidos objetivos e as estratégias nortearam a ação.  

Conforme já mencionado anteriormente, tendo por base como objeto de estudo os 

alunos, os objetivos inicialmente traçados que conduziram a intervenção, eram compostos 

por dois objetivos gerais, que por sua vez se dividiram em objetivos específicos.  O 

primeiro objetivo geral visou, promover a inclusão em contexto escolar, separado em três 

objetivos específicos: Fomentar formas de lidar com a diferença; promover a participação 

de todos na vida da comunidade escolar e promover a inclusão de alunos e de grupos 

minoritários. O segundo objetivo geral, pretendeu sensibilizar os alunos para temáticas 

atuais. Ao qual, 

se alocou um objetivo específico, desenvolver ações/atividades de sensibilização. As 

técnicas de recolha aplicadas, que posteriormente resultaram em dados, sustentaram as 

atividades e projetos concretizados.  Todas as ações realizadas desenvolveram-se em 

função do bem-estar da comunidade a intervir, visaram alcançar todos os alunos, para que 

estes, obtivessem conhecimento a partir das atividades, as quais, se pretendiam 

transformadoras na vida de cada um dos alunos que tiveram a oportunidade de participar 

na ação. Estas ações, incluíram todos os alunos e foram definidas estratégias para alcançar 

a maior diversidade e heterogeneidade possível da população escolar.  Proporcionaram-

se momentos de aprendizagem, em que se abordaram os mais variados temas, valorizando 

sempre o respeito pelo próximo. Importa desta forma, destacar os objetivos das 

atividades/projetos que mais se evidenciaram: 

• Desenvolver competências sociais e emocionais; 

• Partilha de saberes; 

• Desconstruir preconceitos; 

• Fomentar a inclusão de grupos minoritários; 

• Aumentar o senso cívico; 

• Valorizar o sucesso escolar. 

Numa visão ampla, considera-se que todos os objetivos definidos foram 

alcançados, uma vez que as atividades/projetos se desenvolveram com sucesso. 

Compreende-se desta forma, a importância da investigação na ação, ou seja, a influência 
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que a teoria assume na prática, esta, torna a ação mais objetiva e eficaz. Segundo Sanches 

(2005), a investigação-ação em contexto escolar vem precisamente levantar questões para 

uma transformação educativa, que se desenrola através da reflexão-ação, sendo o pilar 

para a possível construção de estratégias a aplicar no terreno. A autora, afirma qua a 

investigação ação é uma mais-valia, tornando-se num ponto de viragem para uma 

educação inclusiva, “Uma metodologia centrada na Investigação-acção permite-nos 

operacionalizar uma diferenciação curricular e pedagógica inclusiva ao invés de uma 

diferenciação que retoma e reforça a uniformidade, a exclusão” (Sanches, 2005, p. 140). 

Corroborando tudo o que foi referido anteriormente, importa compreender que 

este foi um processo que exigiu total entrega, uma vez que, se refletiu sobre cada decisão 

tomada para uma práxis inclusiva.  Pretendeu-se dar resposta às necessidades levantadas, 

fundamentando através dos dados recolhidos, para uma intervenção mais consciente e 

precisa.  Esta foi uma experiência que requereu a superação de adversidades que iam 

surgindo ao longo de todo o processo. Compreendeu-se que o educador social precisa de 

estar predisposto a lidar com as mais variadas situações, superar dificuldades e enfrentar 

situações inesperadas, próprias da diversidade do contexto. Para intervir em contexto 

escolar e tendo por base o período de atuação em que decorreu o estágio curricular, 

sugere-se que o educador social deve demonstrar competências, tais como:  

• Saber trabalhar em equipa; 

• Capacidade de gestão de conflitos; 

• Capacidade ultrapassar imprevistos; 

• Saber comunicar e relacionar com todos os intervenientes do 

ambiente escolar; 

• Conhecimento de ferramentas para dinamizar atividades em grupo; 

Predominantemente a intervenção apresentou-se com um cariz preventivo, 

pretendeu-se sensibilizar e explorar temas de interesse dos alunos, e outros, apresentados 

como uma necessidade decorrente dos resultados do diagnóstico. As atividades e projetos 

desenvolvidos foram implementados de forma a consciencializar e fomentar a reflexão e 

partilha de saberes através do diálogo e respeito pelo outro.   

No período de estágio, desenvolvi competências enquanto profissional, mas 

principalmente como pessoa, transportando as aprendizagens que se efetuaram durante a 

intervenção em contexto escolar para a minha forma de estar enquanto cidadã ativa que 

pretende contribuir para evolução da sociedade. Ao adaptar-me ao contexto em que estive 
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inserida e à forma de estar de cada elemento da comunidade educativa, exigiu uma 

proximidade através do diálogo e compreensão dos problemas inerentes a cada um, desde 

alunos a docentes. O saber articular com profissionais de áreas diferentes, ouvindo e 

respeitando a visão de todos, tornou-se uma mais valia para construção de estratégias 

diferenciadas, mas que se complementaram. Reconheço que as adversidades que surgiram 

e as ações menos eficazes, serviram para transformá-las em conhecimento e ferramentas 

determinantes, que marcaram a minha ação enquanto educadora social na escola. Este 

estágio curricular que se desenvolveu durante oito meses, permitiu conhecer os meus 

limites, mas mais do que tudo, conhecer a minha essência e o meu propósito como 

educadora social.  

Acredita-se que o caminho certo para evolução do mundo se origina através da 

mudança, na qual os seres humanos são os pioneiros para a construção de uma sociedade 

melhor, enaltecendo o bem-estar comum. Aqui entra a ES como impulsionadora da 

inclusão. “(…) A educação social alcançará o seu verdadeiro espaço quando conseguir 

melhorar a convivência entre os cidadãos” (Díaz, 2006, p. 101). Sendo a escola um 

“espelho” da sociedade, incumbe ao educador social o seu papel enquanto impulsionador 

da mudança, uma vez que os jovens são o futuro da nossa sociedade. Neste sentido, 

compreende-se que fornecer ferramentas aos alunos para a superação dos desafios 

subjacentes à vida, torna-se imprescindível. 

Limitações e constrangimentos do processo 

O estágio curricular teve início no mês de outubro, o que não permitiu acompanhar 

o desenrolar das primeiras semanas do começo do ano letivo. Desta forma, para a 

construção das técnicas de recolha do diagnóstico e a aplicação das mesmas, foi 

necessário utilizar o primeiro período, o que condicionou posteriormente o agendamento 

das atividades a aplicar na intervenção. Para além disso, denota-se que teria sido 

importante a existência de um educador social como recurso permanente da escola, tanto 

para o levantamento das necessidades dos alunos como para a atuação em si, visto que a 

articulação e entreajuda entre dois profissionais da mesma área teria sido uma alavanca 

para o desenvolvimento de todo o processo, enquanto facilitador e conhecedor da 

realidade a intervir. 

Após uma autorreflexão e não descurando as conversas informais com os 

docentes, constata-se que teria sido importante a aplicação de uma entrevista de grupo 
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com os docentes para um resultado mais rico, no que se refere às necessidades dos alunos 

uma vez que estes estão em contacto diário com os mesmos.  

Sugestão de investigações futuras 

Considera-se após este relatório de estágio, a importância de se desenvolverem 

mais investigações que demonstrem a experiência e certifiquem a necessidade de um 

educador social em contexto escolar. Incidindo nos vários contextos em que este 

profissional pode intervir e na explanação concreta de estratégias implementadas.  

Ademais, entende-se que também seria enriquecedor existir uma partilha, relativamente 

à aplicação das técnicas de recolha, bem como, à sua análise. Todo o trabalho 

desenvolvido e   experiências vividas por um educador social que possam ser relatadas 

são uma mais valia, para desmistificação do verdadeiro papel de um educador social. A 

divulgação de documentos comprovativos do papel do educador social enquanto 

promotor da mudança, sustentam a sua necessidade em contexto escolar.  
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Apêndices 

 

Apêndice A  

Guião de entrevista 

Entrevistado/a: Psicólogo/a da Escola Secundária Pinheiro e Rosa.  

Objetivo: Compreender o funcionamento da equipa do Serviço de Psicologia e 

Orientação (SPO) e obter informação sobre os interesses e necessidades dos alunos da 

Escola Secundária Pinheiro e Rosa.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Categoria Objetivos Questões Questões de 

ajuda 

 

Legitimação 

do estudo 

Agradecer a 

disponibilidade e 

explicar o 

procedimento da 

entrevista. Informar o 

objetivo da entrevista e 

pedir autorização da 

gravação do áudio. 

 

 

 

  

 

 

 

 

Caracterização 

do/a entrevistado/a 

Conhecer a 

formação do/a 

entrevistado/a do SPO. 

 

Enquadramento 

do seu percurso no 

agrupamento. 

- Qual a sua 

área de formação? 

 

- Descreva o 

seu percurso no 

Agrupamento 

Pinheiro e Rosa.  

 

 

 

 

 

 

 

- Está na 

secundária Pinheiro 

e Rosa há quanto 

tempo? 

 

 

 

 

Caracterização 

da Escola 

 

 

 

Entender a 

perspetiva do/a 

entrevistado/a   sobre a 

escola. 

- Como 

descreveria a escola 

secundária Pinheiro 

e Rosa? 

- A 

Multiculturalidade é 

uma realidade? 

 

 

 

 

 

- Quais as 

principais 

características da 

escola? 
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Funções do Serviço de 

Psicologia e 

Orientação 

Entender as 

funções e conhecer o 

tipo de intervenção 

realizada pela equipa 

do Serviço de 

Psicologia e 

Orientação. 

- O SPO é 

composto por 

quantos técnicos? 

 

- Quais as 

principais 

intervenções 

realizadas pelo SPO? 

- Como 

funciona o SPO? 

 

 

 

Necessidades e 

interesses dos alunos 

Identificar as 

necessidades e 

interesses dos alunos. 

 

- Quais as 

situações mais 

recorrentes no SPO. 

 

 

- Existem 

necessidades 

específicas nos 

alunos levantadas 

pelo SPO? 

 

 

- Quais os 

temas que considera 

mais apelativos para 

uma participação 

ativa dos alunos em 

dinâmicas/atividades 

em contexto escolar? 

 

 

 

 

 

 

- Existem 

temas de interesse 

para os alunos? 

 

 

 

 

 

- Quais as 

atividades/dinâmicas 

que costumam ter 

uma maior adesão 

por parte dos alunos? 

 

 

 

 

 Projetos do SPO 

Saber quais os projetos 

existentes na escola. 

- De todos os 

projetos que há na 

escola gostaria de 

destacar algum? 

 

- No que se 

refere ao Saber Agir, 

seria possível 

explicar os seus 

principais objetivos? 
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Educador 

Social em contexto 

escolar 

Identificar se há 

algum Educador Social 

e se considera 

importante um 

profissional desta área 

na equipa do SPO.  

- Há algum 

Educador Social no 

agrupamento?  

 

- Qual a sua 

opinião sobre o 

papel do Educador 

Social em contexto 

escolar? 

 

 

 

 

Questões 

Finais 

- Saber se o 

entrevistado pretende 

dizer algo.  

 

- Agradecer a 

participação.  

- Gostaria de 

dizer algo antes da 

entrevista terminar?  

 

- Obrigada 

pela sua 

participação.  
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Apêndice B 

Guião de entrevista 

Entrevistado/a: Adjunto/a da direção para o ensino secundário.  

Objetivo: Compreender o funcionamento da Escola Secundária Pinheiro e Rosa 

e obter informação sobre os interesses e necessidades dos alunos. 

Categoria Objetivos Questões Questões de ajuda 

 

Legitimação 

do estudo 

Agradecer a 

disponibilidade e 

explicar o 

procedimento da 

entrevista. Informar o 

objetivo da entrevista 

e pedir autorização da 

gravação do áudio. 

 

 

 

  

 

 

 

 

Caracterização 

do/a entrevistado/a 

 

- Conhecer as 

suas funções no 

Agrupamento/Escola. 

 

 

- Quais as 

suas funções na 

Escola Secundária 

Pinheiro e Rosa? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caracterização 

da Escola 

 

 

 

- Entender a 

perspetiva do/a 

entrevistado/a sobre a 

escola. 

- Como 

descreve a Escola 

Secundária Pinheiro 

e Rosa? 

 

-No que se 

refere à diversidade 

cultural, esta é uma 

realidade na escola? 

 

 

- Se pudesse 

caracterizar o 

agrupamento em 

três palavras quais 

seriam? 

 

 

 

 

-Se sim, 

existe algum tipo de 

intervenção 

especifica para a 

diversidade cultural 

na escola? 
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Necessidades e 

interesses dos alunos 

- Identificar as 

necessidades e 

interesses dos alunos. 

- No que se 

refere aos interesses 

dos alunos quais os 

que se destacam? 

 

- Existe 

alguma 

problemática 

identificada na 

escola que seja 

importante de 

intervir este ano 

letivo? 

- Quais os 

interesses dos alunos 

identificados pela 

escola. 

 

 

 

 

 

 Projetos  

- Conhecer os 

projetos da escola.  

- A escola apresenta 

um grande leque de 

projetos, gostaria de 

destacar algum? 

 

- Como funciona a 

Associação de 

Estudantes na 

escola? 

 

 

 

 

 

 

Educador 

Social em contexto 

escolar 

- Saber se 

considera importante 

um profissional desta 

área a intervir em 

contexto escolar. 

 

-Considera 

importante o papel 

de um Educador 

Social na escola? 

 

- No que se refere ao 

papel do Educador 

Social na escola 

Secundária Pinheiro 

e Rosa existe 

alguma área de 

intervenção que 

considera pertinente 

para uma 

intervenção 

específica? 

 

 

 

 

 

 

- Há alguma 

área que precise de 

uma intervenção por 

parte de um 

Educador Social? 

 

 

 

Questões Finais 

 - Saber se o 

entrevistado pretende 

dizer algo.  

 

- Agradecer a 

participação. 

-Gostaria de dizer 

algo antes da 

entrevista terminar?  

 

- Obrigada pela sua 

participação.  
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Apêndice C 

 

Guião do Focus Group 

1- Apresentação:  

- Apresentar-me e agradecer a disponibilidade. 

- Explicar o objetivo do Focus Group e como se vai proceder. 

- Pedir para responderem com sinceridade e esclarecer que não há problema 

caso não saibam responder.  

-Pedir aos alunos para entregarem o Termo de Consentimento assinado pelo 

encarregado de educação. 

-Esclarecer que o tempo previsto é de 1 hora. 

2- Entrevista: 

2-1. Questões 

- A associação de estudantes encontra-se representada por alunos de todos os 

anos escolares?  

- Quais os planos que a associação de estudantes tem para a sua escola?  

-Pretendem fazer atividades? Se sim, quais? 

- Qual a vossa opinião sobre realizar sessões sobre temas da atualidade com os 

estudantes?  

- Existe algum tema que achem importante ser trabalhado em contexto escolar? 

- Têm conhecimento de quais as principais necessidades dos alunos desta 

escola? 

- Conhecem as funções de um educador social numa escola? 

- Gostariam de falar sobre algum tema específico? 
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Apêndice D 

Tabela de Observações (Relatórios de Reuniões e de Observações) 

Observações Data Local Duração 

Saber Agir (Sessão em turma) 06/10/2022 Sala de aula  90 minutos 

Saber Agir (Sessão em turma) 10/10/2022 Sala de aula  90 minutos 

Chá das 5 “Desenho Universal da 

aprendizagem” 

14/10/2022 Auditório  90 minutos 

Saber Agir (Sessão em turma) 19/10/2022 Sala de aula 90 minutos 

Saber Agir (Sessão em turma) 17/11/2022 Sala de aula 90 minutos 

Chá das 5 “Parentalidade 

Consciente” 

22/11/2022 Auditório  90 minutos 

Sessão do Parlamento dos jovens 09/01/2023 Auditório 90 minutos 

Reunião com Professora Tutora 10/01/2023 Gabinete do SPO 90 minutos 

Sessão do Parlamento dos jovens 17/01/2023 Auditório 90 minutos 

Reunião do SPO 18/01/2023 Gabinete do SPO 1horas 

Gala  19/01/2022 Teatro das Figuras 

(Faro) 

3horas 

Saber Agir (Sessão em turma) 02/02/2023 Sala de aula  90 minutos 
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Apêndice E 

Tabela dos resultados das observações 

Categorias Subcategorias Indicadores 

a) Caracterização da 

escola  

1) Espaço RS3a1- sala de convívio 

RS7a1- Os corredores estão sempre em movimento e a sala de 

convívio/ Bar também 

RS3a1- visitei a oficina de bicicletas 

RS7a1- Visitei a sala de educação especial 

RO1a1- O auditório 

RO5a1- escola muito grande 

2) Ambiente 

Social 

RS3a2- permitiu conversar com alguns alunos e partilhar algumas 

ideias. 

RS5a2- Foi possível conversar com o representante dos alunos da 

escola 

RS7a2- o contacto com os alunos e professores acaba por ser 

inevitável 

RS7a2- surgem as conversas informais que me permitem recolher 

informação 

RS8a2- tem alunos de várias nacionalidades 

RS8a2- cerca de 10 nacionalidades diferentes 

RS8a2- uma vez que sou um elemento novo e “estranho” consigo 

observar a necessidade de me ir integrando na comunidade escolar.  

RO3a2- a união da escola 

RO3a2- encontrava-se cheio e com muita boa disposição 

RO4a2- este tipo de dinâmicas permite criar laços entre os 

encarregados de educação e a escola 
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RO5a2- um ambiente de maior confiança 

 

b) SPO 1) Funcionament

o 

RS7b1- no SPO diariamente aparecem diversas situações 

RS8b1-acompanhamento aos alunos do alto rendimento no SPO 

RO5b1- neste tipo de sessões é possível entrar em contacto direto 

com os alunos o que permite caso haja algum comportamento ou 

partilha mais alarmante fazer um encaminhamento para o SPO, ou 

ainda identificar alunos atletas de alta competição 

RO5b1- Passar para o SPO informações sobre o funcionamento 

de cada turma, e dar conhecer o próprio SPO torna-se crucial 

RO5b1- proporcionar um melhor acompanhamento aos alunos 

que mais precisam para assegurar um ambiente de maior 

harmonia 

RO5b1- sinalizados como alunos UAARE.   

2) Integração na 

equipa 

enquanto 

educadora 

social 

RS2b2-acolhimento da equipa foi crucial para a adaptação 

RS2b2- hipótese de intervenção com a turma de PIEF 

RS3b2- Ficou também definido que irei acompanhar mais vezes o 

TIL 

RS4b2- acompanhei a psicóloga na construção das próximas 

sessões do Saber Agir 

RS4b2- tenho sido sempre apoiada pelos membros do gabinete do 

SPO 

RS4b2- crucial saber trabalhar em equipa 

RS4b2- necessidade de estar pronto para mudanças a qualquer 

momento 

RS4b2- trabalhar com profissionais com opiniões opostas às nossas 

e conseguir chegar a um consenso 
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RS6b2-  a oportunidade de acompanhar o TIL nas reuniões com os 

encarregados de educação dos alunos da turma PIEF 

RS5b2- não poderei partilhar uma vez que são informações 

pessoais e devo manter o segredo profissional 

RS7b2- flexibilidade havendo uma troca de ideias 

RS8b2- demonstrou interesse na minha colaboração nas redes 

sociais do SPO do agrupamento 

 

 

c) Projetos/Programas RS1c- projeto Saber Agir com uma turma do 10 º ano, da qual tive a oportunidade assistir 

RS2c- sessão do projeto Saber Agir com uma turma do 10º ano 

Rs2c- projetos no âmbito do desporto 

RS2c- sessão do “Chá das 5”  

RS3c- Projeto Escola Saudável 

RS3c- o projeto Bike Me 

RS7c- Rede de Escolas para a Educação Intercultural 

RS11c- projeto cultural de escolas 

RO1c- programa do parlamento dos jovens 

RO4c- programa Saber Agir 

RS10c-Neste dia foi-me apresentado o projeto Orienta-te e os seus objetivos. Este projeto 

desenvolve sessões realizadas em turma que são preparadas com o intuito de tentar ao 

máximo esclarecer as incertezas dos alunos. 

RO5c- Projeto Saber Agir 

RO5c- Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 

RO5c- programa UAARE. 
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d) Atividades na 

escola 

RS8d- Fui convidada para ir a uma festa para a assinalar o natal 

RS8d- almoço pedagógico 

RS9d- “Meninas estás à janela” 

RS10d- Rubrica do dicas 

RS11d- jantar de natal da escola 

RS11d- “A Arte Vai de Férias” 

RS12d- sessão denominada, “Higiene do Sono: A solução para muitos problemas” 

RO1d- debate 

RO3d- gala 

RO3d- apresentação de peças de teatro pelos alunos 

RO3d- espetáculo de música tanto com alunos como professores 

RO4d- Chá das 5 

RO5d- – Sessão de apresentação com a turma 

RO5d- Sessão sobre inteligência emocional 

 

 

 

 

e) Necessidades 1) Dos alunos RS3e1- proporciona aos mesmos a possibilidade de terem uma 

bicicleta para se deslocarem 

RS12e1- a importância de realizar atividades com o propósito de 

melhorar o desempenho escolar dos alunos-atletas. 

RS12e1- necessidade de trabalhar a ansiedade com os alunos. 

RO1e1- os alunos partilhar ideias e desconstruir os receios 
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RO5e1- Houve partilha por alguns alunos experiências pessoais. 

RO5e1- houverem alguns que se se sentiram mais à vontade para 

partilhar pensamentos e fragilidades pessoais, bem como, 

preocupações sobre a escola.   

RO5e1- necessidade de algum tipo de orientação de como gerir 

tempo e conseguir lidar com a pressão das avaliações obrigatórias 

na escola. 

RO5e1- Ansiedade, que foi abordado como um problema bastante 

presente na vida dos alunos e do qual os mesmos assumiram não 

ter ferramentas para lidar.  

RO5e1- permitiram na mesma que os alunos participassem e 

acabassem por conduzir a sessão  

RO5e1- Houve turmas que acabaram por abordar e debater o 

Bullying 

 

 

 

2) Da escola em 

geral 

RS7e2- Os professores abordaram a necessidade de cada vez mais 

é crucial haver uma maior oferta estratégias para lidar com os 

conflitos que vão surgindo em contexto escolar 

RS7e2- sobre a importância de formação para os professores na 

área de educação social. 

RS7e2- tanto de alunos como de professores que necessitam de 

apoio 

RS10e2- ideia com o Coordenador de Projetos e de Inovação 

Pedagógica a criação de estratégias/atividades com o tema 

LGBTQI+ 
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RO4e2- necessidade de haver mais dinâmicas que possam 

fornecer ferramentas para melhorarem o desempenho dos seus 

educandos a nível escolar. 

 

 

 

f) Interesses 1) Dos alunos 

 

RS6f1- existem alunos disponíveis a participar em atividades 

relacionadas às artes. 

RS6f1- assembleia de delegados e subdelegados 

RS6f1- alunos apresentarem ideias e expuseram a sua opinião 

sobre diversos assuntos relacionados à escola 

RS8f1- os alunos acolheram-me e demonstraram interesse nos 

objetivos da minha intervenção na escola. 

RS11f1- Desde a comida ao espaço decorado foi tudo organizado 

por estas turmas. 

RS11f1- ver a exposição feita pelos alunos de artes 

RO1f1- Os alunos participaram no debate 

RO3f1- alunos que frequentam o clube de teatro da escola 

“Tapete Mágico” 

RO5f1- todas as turmas demonstraram interesse em partilhar com 

os seus colegas, psicóloga e professor, quem são e alguns traços 

que os caracterizavam. 

RO5f1- alunos mostraram sempre interesse nas sessões, 

participaram e mostraram preocupação com os temas mais 

sensíveis. 

2) Da escola RS6f2- exposição nos corredores da escola de desenhos dos 

alunos da escola 
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RS6f2- assembleia de delegados e subdelegados com a direção e a 

coordenadora dos diretores de turma. 

RS8f2- interesse para a realização de atividades em conjunto 

RO1f2- importância que a escola dá em proporcionar atividades 

que promovam a cidadania ativa 

RO1f2- Denotou-se a necessidade de se criarem mais debates na 

escola 

RO3f2- valorizam a comunidade escolar 

RO3f2- de dar palco aos alunos 

RO3f2- valor que é dado ao esforço e empenho de todos os 

alunos. 

RO4f2- Foi pedido a continuação deste tipo de sessões 

principalmente pelos encarregados de educação 

 

 

 

 

G) Áreas 

 

1) Com 

intervenção 

 

 

RO1g1- “Saúde mental nos jovens. Que desafios? Que 

Respostas?”. 

RO4g1- “Desenho Universal para a Aprendizagem” 

RO4g1- “Parentalidade Consciente” 

RO5g1- inteligência emocional 

RO5g1- ansiedade 

RS4g1- abordam a inteligência emocional e têm como principal 

objetivo centrarem-se nas competências socio emocionais dos 

alunos. 

 

 

2) A intervir 

RO5g2- Bullying 
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2 RR2g2-posteriormente serem trabalhados, a importância do sono, 

a organização de tempo, métodos para rentabilizar os estudos 

RR2g2- abordar o tema do sono.  

RR3g2- “Bullying: A Prevenção Começa em Casa” 

RS7g2- posteriormente surgir alguma intervenção com o intuito de 

combater a ansiedade em contexto escolar. 

RS9g2-Abordámos a questões como o abandono escolar e o 

insucesso escolar por parte dos alunos do PIEF e talvez de uma 

possível intervenção neste sentido. 

RS3g2- possíveis atividades a realizar na área de desporto 

RS10g2- com o tema LGBTQI+. 

RS11g2- ansiedade tem sido uma questão que se mantem assente 

na vida dos alunos 

RS12g2- ficou definido a importância de realizar atividades com o 

propósito de melhorar o desempenho escolar dos alunos-atletas. 

RS12g2- Ansiedade foi uma palavra bastante referida e um dos 

grandes determinantes, referido pelos alunos, que complica o sono 

dos mesmos 

RS5g2- Neste dia foi surgiu numa conversa informal com alunos 

na qual questionaram se havia a possibilidade de se desenvolver 

uma atividade LGBTQI+ para sensibilizar a escola. Os alunos 

mencionaram que seria importante explicar “esse tipo de coisas” e 

que participariam. 

RS6g2-É possível observar nos acompanhamentos à sala de aula e 

em conversas informais com o TIL que os alunos faltam por 

desinteresse. Para além disso esta semana surgiram algumas 

conversas informais com docentes que também referiram ter 

dificuldade em cativar o interesse dos alunos.  Com isto cada vez 

mais se levanta possibilidade de ser necessária algum tipo de 

intervenção por parte do SPO com esta turma.  

RR2g2- Abordaram-se alguns tópicos que ficaram como definidos 

para posteriormente serem trabalhados como os alunos-atletas, a 
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importância do sono, a organização de tempo, métodos para 

rentabilizar os estudos e ainda a importância destes alunos se 

conhecerem e terem um momento de troca de pensamentos, visto 

que têm em comum serem atletas.   
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Apêndice F 

Tabela dos resultados das entrevistas 

Categorias Subcategorias Indicadores Inferências 

a) Caracterização da 

escola 

3) Ambiente 

Social 

E1a2- Eu descrevo a Escola 

Secundária Pinheiro e Rosa 

como uma escola, inclusiva, 

uma escola desperta para as 

necessidades e dificuldades 

dos seus alunos. Uma escola 

disponível para ouvir os 

alunos, para acompanhar os 

alunos, uma escola 

multicultural, uma escola 

diferenciada. 

E1a2-Nós acolhemos muitos 

alunos estrangeiros, fazemos 

um acompanhamento de 

proximidade. 

E2a2- É uma escola com 700 

alunos é acolhedora empática 

E2a2- Temos alunos de vários 

países, várias nacionalidades 

ultimamente têm chegado 

muito do Bangladesh, Nepal, 

India, muitos alunos e 

brasileiros 

E2a2-Eu escolheria, acolhedor, 

empático e inovador 

E3Aa1- Sim!  A única coisa é 

desde que não partam nada está 

tudo tranquilo. Desde que não 

disturbem as aulas não façam 

nada disso está tudo bem. 

Mesmo que queiram disturbar 

avisem e nós vemos o que é 

possível. Olha uma coisa tão 

simples como furar a parede da 

Em duas entrevistas descreveram 

a escola como acolhedora. Ambas 

as partes realçaram a diversidade 

cultural como uma realidade na 

escola. 

Nas três entrevistas enfatizaram a 

facilidade de comunicação entre 

os alunos os docentes e não 

docentes.  
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associação. Nós tivemos à 

vontade. 

E3Aa1- Às vezes o que eu vejo 

é que feito nas outras escolas é 

preciso muita burocracia aqui 

às vezes é só chegar lá ok, 

manda-me só um email a 

informares. 

 

b) SPO 3) Funcionament

o 

E1b1- Aqui a nível de 

secundário estou eu enquanto 

psicóloga, está a professora 

tutora dos alunos atletas, temos 

o técnico de intervenção local e 

temos a nossa estagiária 

Beatriz Moreno. 

E1b1- Se falarmos 

especificamente na área da 

psicologia nós temos uma 

intervenção multinível. Ou 

seja, começamos a fazer uma 

intervenção universal, grande 

grupo em turma é dinamizado 

um programa chamado o 

projeto Saber Agir esse projeto 

Saber Agir nós fazemos ao 

nível do 10º abrangemos todas 

as turmas do 10º ano, depois a 

intervenção passa para 

pequeno grupo, nas 

intervenções em grupo vamos 

encontrando alunos com 

necessidades ou alunos 

atletas… vamos identificando 

alguns alunos ou os 

professores vão-nos 

sinalizando alguns alunos e aí 

passamos para uma 

No que se refere internamente ao 

funcionamento do SPO só numa 

entrevista aprofundou este tópico. 

Realçou-se quantos elementos o 

SPO tem no ativo. 

Numa ótica de como se desenrola 

intervenção do SPO foi na 

entrevista abordou-se como 

funciona a implementação das 

estratégias para uma intervenção 

multinível.  
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intervenção em pequeno 

grupo. 

E1b1- Por exemplo o ano 

passado tivemos o programa 

que se chamava pela tua rica 

saúde porque indagando junto 

dos alunos eles mostraram à 

vontade para abordar o tema 

das substâncias, dos 

comportamentos dependentes. 

Então a equipa do SPO contrui-

o um programa em que 

abordávamos os vários tipos de 

substâncias, os efeitos dessas 

substâncias, as consequências 

dos comportamentos 

dependentes e pronto. Naquela 

turma especificamente que 

depois se alastrou a outras 

turmas trabalhámos estas 

questões dos comportamentos 

aditivos 
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c) Projetos/Programas/

Atividaddes 

E1c-(…) chamado o projeto Saber Agir esse projeto 

Saber Agir nós fazemos ao nível do 10º abrangemos 

todas as turmas do 10º ano. 

E1c- A nossa escola é muito dinâmica, estamos 

envolvidos em vários projetos ERASMUS, com 

participação ativa dos alunos, que os alunos têm estado 

muito envolvidos. Temos o projeto da cidadania que é 

uma área que também o SPO se envolve com muita 

frequência este ano é sobre saúde mental que também 

nos diz muito respeito a promoção de ambientes 

saudáveis, ambientes promotores de saúde psicológica 

e de saúde física. O programa de artes, são 

variadíssimos os programas que aqui temos 

E2c-Temos vários projetos de inovação, trabalhamos 

também projetos com alunos oriundos de outras 

nacionalidades para os integrar. 

E2c- Existe o REEI que serve exatamente para isso, 

para os ajudar e a integrar, ou a procurar ajuda ou a 

preencher papeis. 

E2c- Nós temos os ERASMUS, que isso é transversal 

a todas as escolas que queiram participar que são 

importantes e que os alunos gostam muito. 

E2c- A nível do SPO temos o Saber Agir que é feito 

em sala de aula, não tendo estado eu presente, mas sei 

que coloca os alunos a falar entre si, a exporem-se um 

bocadinho na turma é bom para eles por norma gostam 

muito. 

E2c- vários entre eles o ecoescolas por exemplo ligado 

mais à parte do ambiente de reciclagem 

E3Ac- Dividimos a parte do desporto, composto por 

membros do curso de desporto, que organizam torneios 

ainda que não tenha sido diretamente relacionado com 

Em todas as entrevistas referiram 

atividades ou projetos existentes 

na escola.  

Em duas entrevistas destacou-se o 

projeto Saber Agir.  

Numa visão geral as três 

entrevistas destacaram projetos de 

âmbito social cultural e 

desportivo. 

No que se refere a intercâmbios 

em duas entrevistas destacaram o 

ERASMUS como um projeto que 

conta com a participação ativa dos 

alunos. 

Numa visão geral as três 

entrevistas destacaram projetos de 

âmbito social cultural e 

desportivo. 

Apenas uma entrevista relevou a 

existência de atividades dirigidas 

não só para alunos e docentes 

como também para encarregados 

de educação.   
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a associação, tiveram a organização do corta-mato. Aí 

é mais do curso deles, mas pronto acabou por ser um 

bocadinho também com a associação. Nós também 

publicamos foi assim em parceria. Eles têm estado para 

organizar torneios, por exemplo agora tenho estado à 

espera da autorização dos torneios todos que querem 

fazer. 

E1c- Mas nós temos tido atividades, o “Chá das 5” que 

é dirigido a alunos ou pode ser dirigido a encarregados 

de educação ou docentes ou assistentes operacionais. 

Temos por exemplo as sessões de orientação 

vocacional em grande grupo no auditório. Discutimos 

também outros temas em auditório incluído na rubrica 

do “Chá das 5”. 

E2c- Higiene do sono, a sexualidade 

E1c- Constituímos atividades como por exemplo 

control(a)ansiedade é uma delas, as tutorias em que 

fazemos o acompanhamento de alunos em grupos de 

seis, oito, máximo oito alunos e quando necessário 

fazemos uma intervenção individual. 

 

 

d) Interesses/Necessid

ades 

3) Dos 

alunos/escola 

 

E3Ad1-Depois também temos 

a rádio escolar, que por acaso 

também é um rapaz de 

desporto, mas ele gosta de 

música e disse-nos que queria 

arrancar com a rádio escolar e 

agora lá em baixo na cede já 

tivemos por lá a desmanchar 

uns armários para fazer o nosso 

estúdio de gravação e temos 

estado lá a cortar caixas de 

ovos para isolar. 

E3Ad1-por exemplo nós 

queríamos fazer era um 

carregador para aqueles alunos 

que têm as trotinetes para 

conseguir carregar as bicicletas 

e essas trotinetes aqui na 

escola. E nós lembrámo-nos 

como há aqui uma empresa que 

Denota-se na entrevista E3 um 

grande interesse por parte dos 

alunos em criar uma rádio escolar 

ou carregadores para as trotinetes 

e no geral representar os 

interesses de todos. Os alunos 

apresentam um grande interesse 

em desenvolver atividades no 

âmbito cultural, desportivo e 

social. 

Nas três entrevistas é possível 

entender que os alunos estão 

interessados em estar envolvidos 

na dinâmica da escola 

principalmente quando se sentem 

ouvidos.  

No que se refere à adesão nas 

atividades propostas pela escola 

na entrevista da entrevistada E1 é 
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até está a crescer e falámos 

com eles concordaram com a 

parceria de colocar aqui um 

carregador para a malta 

carregar as trotinetes.  

EAd1-Nós já tínhamos 

pensado num podcast o 

professor de cozinha disse-me 

que as formações que ele teve, 

disse que depois para 

podermos participar numa 

escola com rádio, queria que 

fizéssemos podcasts e era um 

sistema em que era os alunos… 

Por exemplo um aluno tinha 

que fazer um trabalho sobre a 

2ª guerra mundial na disciplina 

de história e em vez de fazer 

um trabalho para a turma podia 

apresentar um pequeno podcast 

em cinco minutos a falar sobre 

as vítimas ou alguma coisa 

assim. 

E3Ad1-Melhor comida na 

cantina e no bar. 

E3Cd1-: O principal problema 

de nós não conseguirmos fazer 

atividades e tudo mais é porque 

o principal da escola são os 

exames. 

E3Ad1- sim por exemplo uma 

coisa que nós acabámos agora 

de fazer e perdemos algum 

tempo com isso que foi a malta 

nem ficou a saber nós pedimos 

alteração no regulamento 

interno o regulamento interno 

estava a ser aprovado e nós 

aproveitamos e pedimos uma 

alteração ao regulamento 

interno. 

referido que quando se cria 

atividades com temas do interesse 

dos alunos eles têm tendência a 

participar mais, já os 

entrevistados E3 revelaram que 

por muito que queiram participar, 

a carga horária e as avaliações são 

um grande impedimento.  

Nas duas entrevistas individuais é 

possível compreender que as 

resposta relativamente às 

necessidades dos alunos foram 

bastantes diretas e assertivas sobre 

quais os temas a intervir. No 

entanto na entrevista de grupo, os 

alunos inicialmente relevaram 

alguns apontamentos sobre a 

comida na escola e de seguida 

referiram logo a dificuldade em 

participar em atividades pelas 

cargas horárias. Só no desenrolar 

da entrevista é que indiretamente 

foram respondendo sobre as 

necessidades dos alunos. 
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E3Ad1-: Ele durante os testes, 

ele está tipo sempre a tremer e 

nem sabe que está a fazer isso 

e depois ás vezes abala e vai 

dar uma volta. 

E3Cd1- E3c: Eu ia a reuniões 

de (não percetível) e mesmo 

assim só apareci eu e um 

colega mais ninguém 

lembrando que eramos tipo 

cinquenta. De cinquenta alunos 

pareceram dois. 

E3Ad1- Por exemplo nós 

faltamos à orientação 

vocacional numa aula porque 

tínhamos umas apresentações 

preferimos faltar a isso para 

nos focarmos nas 

apresentações para termos 

tempo para fazermos revisões 

para o teste.  

E1d1- (…) estas são áreas que 

sempre que eles têm 

oportunidade solicitam que 

querem saber mais, querem 

falar mais quais são os recursos 

que existem na comunidade, de 

que forma é que eles podem 

identificar se estão num 

relacionamento abusivo, quais 

são os sinais. Porque às vezes 

quando estamos dentro das 

situações temos dificuldade em 

perceber o que estamos a 

vivenciar é fundamental 

alertarmos a comunidade 

escolar para estas situações.  

E1d1- Quando os temas são 

algo que lhes interessa é muito 

mais fácil motivarmos os 

alunos a estarem presentes. 
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E2d1- hoje em dia vemos uma 

grande procura que não havia 

pelas línguas e humanidades 

por exemplo. (…) Também na 

área da informática, na área de 

desporto 

E2d1- eles gostam muito de 

estar envolvidos nos nossos 

projetos, nos nossos projetos, 

nas nossas saídas, nos nossos 

intercâmbios, eles 

entusiasmam-se muito com 

isso, quando vêm cá alunos 

quando saem, quando fazem 

saídas. 

E2d1- praticam muito desporto 

fora, portanto é uma área de 

interesse deles.  

E2d1- ambiente de reciclagem, 

os miúdos estão envolvidos 

também nisso 

E2d1- No início do ano, 

portanto, houve eleições, 

temos uma associação eleita, o 

presidente é um aluno do 12º 

ano, eles de vez enquanto 

fazem umas festas fora e 

desenvolvendo torneios, 

animando os intervalos com 

uma música, estão mais perto 

dos alunos, tentam delegar 

atividades que às vezes há, 

agora houve o parlamento dos 

jovens eles também 

divulgaram. Portanto eles são a 

nossa ligação com os alunos, 

basicamente eu trabalho muito 

de perto com o presidente da 

associação de estudantes e ele 

comigo sempre que necessitam 

de coisas, trabalhamos muito 

de perto. É uma forma fácil de 
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chegar aos alunos através 

deles.  

E3Dd1- O principal problema 

de nós não conseguirmos fazer 

atividades e tudo mais é porque 

o principal da escola são os 

exames. 

E1d1- Temos disciplinas 

específicas para favorecer a 

aquisição do português, para 

acompanhar a evolução destes 

alunos. Vejamos eles chegam 

de um país que a língua está 

muito longe do português e o 

pronto o nosso trabalho 

também favorecer a inclusão e 

integração destes alunos no 

nosso contexto escolar.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e) Educador Social 1)Educador 

social na 

escola 

E3Ae1- Educa socialmente. 

E3Ce1- Oh meu deus a sério. 

Não sei especificamente. 

E1e1-Atualmente não temos 

nenhum Educador Social, 

tínhamos uma colega que se 

reformou no ano letivo de 

2020/2021, era Educadora 

Social e desempenhava 

Interessante verificar que os 

alunos não têm conhecimento das 

funções de um educador social em 

contexto escolar uma vez que a 

escola não tem nenhum 

profissional dessa área. 

Em duas entrevistas é possível 

observar a concordância das 

entrevistadas em haver um 
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funções de Técnica de 

Intervenção Local.  

E1e1- É fundamental! Eu acho 

que as equipas 

multidisciplinares, são 

fundamentais, enriquecem o 

contexto escolar, porque cada 

um de nós desempenha um 

papel muito específico. É uma 

mais valia termos educadores 

sociais a trabalhar em contexto 

escolar. 

E2e1- Aí há uns tempos ali na 

direção falamos que 

gostaríamos de ter alguém aqui 

a trabalhar connosco em tempo 

inteiro. Não só até para fazer 

sessões, mas até para ajudar, 

alunos, pais e famílias, porque 

às vezes os alunos não sabem 

onde recorrer, o que fazer. Ás 

vezes trabalhar com pais, mas 

também com a família que nós 

às vezes não temos tempo de 

receber todos e orientar é muito 

importante mesmo. Todas as 

escolas deviam ter um 

Educador Social.  

E2e1- Ao nível dos alunos esta 

parte das relações 

interpessoais, inteligência 

emocional, seria também um 

elo de ligação, às vezes eles 

olham para nós como 

professores se for lá alguém 

fora da docência, para mediar 

porque eles ouvem de outra 

forma. O professor está muito 

ligado à matéria a isto e aquilo 

e o vir alguém de fora, ajuda e 

para mediar isto, para também 

os orientar era aquilo que eu 

educador social em contexto 

escolar. 
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estava a dizer. Ajudar orientar 

os alunos e fazer a ligação com 

as famílias também que é 

muito importante. Nota-se que 

às vezes alguns estão perdidos, 

a família está perdida e aí 

entravam vocês ajudarem-nos 

porque têm outra formação 

também para isso.  

 

 

 

f) áreas   

3) Com 

intervenção 

 

 

E1f1- O apoio 

psicopedagógico ou a 

orientação vocacional ou a 

avaliação psicológica 

dependendo de cada aluno.  

E2F1- Havia aqui uma parte, 

mas o SPO já está a trabalhar 

que é a orientação vocacional 

 

 

Duas entrevistadas abordam a 

orientação vocacional como uma 

área necessária, mas que já existe 

uma intervenção ativa por parte 

do SPO.  

4) A intervir 

 

 

E1F2- Este ano os alunos têm 

solicitado intervenções por 

exemplo, em relação a 

situações sobre violência no 

namoro, discriminação, entre 

outras. Estes temas da 

atualidade. 

E2F2- Na parte dos cursos 

cientifico-humanísticos muitos 

alunos têm a ansiedade. 

E2F2- Depois há outra fatia 

tem ali a questão de alguns 

conflitos, os miúdos estão mais 

nervosos reagem a tudo. 

Temos ali um grupo de alunos, 

às vezes também é importante 

intervir aí, não é bem bullying, 

Duas entrevistadas abordam 

temas que se enquadram na 

importância da gestão 

socioemocional e inteligência 

emocional. Realçam-se assim os 

temas: violência no namoro, 

discriminação, bullying. 

 A ansiedade foi referida em duas 

entrevistas como algo bastante 

presente na vida dos alunos.  

Na perspetiva dos alunos não 

houve qualquer tipo de sugestão 

direta no que se refere 

especificamente a temas que 

pudessem ser abordados ou áreas 

a intervir. Os alunos limitaram-se 

a descrever determinados aspetos 
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não será bullying, será ação 

reação. Notamos que os 

miúdos estão mais sensíveis e 

que às vezes reagem logo. 

Tivemos alguns problemas, 

mas agora parece que está um 

bocadinho mais calmo, mas 

será assim os grandes focos. O 

saber ouvir não partir para a 

agressão, escutar o outro. 

E3Cf2: É assim, 

especificamente não sei.  

E3af2: Eu também não sei.  

E2f2- (…) então temos muitos 

alunos que vivem com muita 

ansiedade, muita frustração, 

porque tinham uns objetivos, 

mas isto é um bocadinho 

diferente então vivem muito 

com isso. 

EAf2- As palestras…aquilo 

ninguém liga. 

E3Bf2- Se calhar se chamarem 

uma turma e se puserem a fazer 

uma coisa mais interativa não 

sei. Do que ser só falar. 

E3Bf2- Se não for em hora de 

aulas ninguém vai aparecer. 

E3Bf2- A última que fomos 

por exemplo a maioria esteve 

ao telemóvel. Quem estava na 

frente é que não estava ao 

telemóvel porque pronto.  

E3Af2- Pois para tirar dúvidas 

que às vezes as pessoas acabam 

por ter, não vão perguntar 

porque têm vergonha ou 

porque são pessoas 

desconhecidas. Porque se for 

a não se repetir dando “dicas” para 

futuras dinâmicas ou atividades. 
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sempre a nossa turma, ao 

menos nós estamos há três anos 

com a turma por isso.  

E3f2- Sim e em vez de ser uma 

palestra e vinte e cinco temas, 

vinte e cinco pontos, ser só dez 

para dar tempo de discussão e 

falarmos entre nós.  

E3Af2-Ai não. Palestras online 

cada um na sua casa? Esquece. 

Ninguém vai aparecer.  

E3Cf2-Isso acontece muito na 

minha turma. Mais de metade 

da minha turma costuma ter 

ataques de pânico. Sem dúvida 

o covid está relacionado.  
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Apêndice G  

Cronograma das Atividades/Projetos 

 

Atividades/Projetos 

2023 

Fevereiro Março Abril Maio 

Bullying: A prevenção começa em casa X    

Desperta! Do sono ao treino X    

LGBT+: Passado Presente e Futuro X    

Projeto Educ@r para Cuid@r  X X X 

Orient@-te: Encontro Intergeracional  X  X 

Nutrição no Desporto  X   

Projeto C@minho   X X 

Lesões no desporto    X 
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Apêndice H 

Quadro- Atividades/Projetos em que estive implicada 

Atividades Calendarização Objetivos Pessoas/Entidades 

Rubrica Dicas Nº3: 

Apresentação  

21 de 

novembro 

2022 

Apresentar-me e dar 

a conhecer os 

objetivos do estágio 

curricular 

• Elementos da Equipa do 

SPO 

Rubrica Dicas Nº 

4: Violência no 

namoro 

5 de janeiro 

2023 

Sensibilizar para a 

temática violência 

no namoro 

• Elementos da equipa do 

SPO 

Saber Agir 

(Sessões) 

14 de fevereiro 

2023 

Promover e 

desenvolver as 

competências socio 

emocionais 

• Psicóloga do SPO 

(dinamizadora de todas as 

sessões) 

• Alunos do 10º ano 

Orient@-te 

(Sessões) 

19 de janeiro 

2023 - 8 de 

maio 2023 (4 

sessões) 

Orientação 

Vocacional 
• Psicóloga do SPO 

(dinamizadora de todas as 

sessões) 

• Alunos do 12º ano 

Comportamentos 

aditivos: sinais de 

alerta (Chá das 5) 

23 de fevereiro 

2023 

Sensibilizar para a 

temática de 

comportamentos 

aditivos 

• Sessão dinamizada pelo 

DICAD 

• Psicóloga do SPO 

Exposição UAARE 1 de março 

2023 

Dar a conhecer o 

projeto UAARE e 

apresentar os alunos-

atletas 

• Professora acompanhante 

dos UAARE 

• Psicóloga do SPO 

Sessão de receção a 

alunos dos ciclos 

30 de março 

2023 

Apresentar a oferta 

formativa e SPO a 

alunos  

• Alunos do 9º ano 

• Alunos da escola 

Secundária Pinheiro e rosa 

• Elementos da direção 

(dinamizadores) 

• Psicóloga do SPO 

(dinamizadora) 

Sessão de receção a 

alunos dos ciclos 

31 de março 

2023 

Apresentar a oferta 

formativa e SPO a 

alunos 

• Alunos do 9º ano 

• Alunos da escola 

Secundária Pinheiro e rosa 

• Elementos da direção 

(dinamizadores)  

• Psicóloga do SPO 

(dinamizadora) 

Rubrica Dicas Nº5 

até Nº8 

 

UAARE 

20 de abril- 11 

de maio 2023 

Apresentar os alunos 

UAARE há 

comunidade escolar 

• Elementos da equipa do 

SPO 

• Alunos UAARE 
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Internet e vídeos 

jogos- uso 

problemático e 

prevenção (Chá das 

5) 

20 de abril 2023 Sessão de prevenção 

ao uso excessivo da 

internet e vídeo 

jogos 

• Psicóloga do SPO 

• DICAD  

• Encarregados de Educação 

Pinheiríadas: Prova 

Fashion Designer 

5 de maio 2023 Desenvolver espírito 

de união e 

entreajuda.  

 

• Toda a comunidade 

escolar (alunos, docentes, 

não docentes) 

Cannabis: Mitos e 

Verdades (Chá das 

5) 

25 de maio 

2023 

Sessão de 

esclarecimento e 

prevenção sobre 

cannabis 

• DICAD 

• Elementos da equipa do 

SPO 

• Encarregados de Educação 

Gestão das Redes 

Sociais do SPO 

Durante o 

estágio 

Comunicar com a 

comunidade escolar 
• Elementos da equipa do 

SPO 
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Apêndice I 

Quadro- Atividades/Projetos Propostos 

Atividades Calendarização Necessidades Objetivos Avaliação/Observações 

Bullying: A 

prevenção 

começa em casa 

2 de fevereiro 

de 2023 

-Sensibilizar a 

comunidade escolar 

sobre o tema bullying 

 

-Prevenir o bullying 

-Proporcionar um 

momento de 

partilha,  

-Promover o 

desenvolvimento 

pessoal e do bem-

estar da 

comunidade 

educativa 

-Sensibilizar para a 

problemática em 

questão, bullying 

-Envolver os 

encarregados de 

educação em 

sessões 

-Estabelecer laços 

de confiança entre 

escola, alunos e os 

encarregados de 

educação.  

 

-Participação de 

encarregados de 

educação 

-Preocupação perante o 

bullying 

-Interesse  

-Pedidos para mais 

sessões com o tema, 

bullying 

Desperta! Do 

sono ao treino 

7 de fevereiro 

de 2023 

-Esclarecer os alunos-

atletas sobre a higiene 

no sono  

-Criar momentos de 

partilha entre 

alunos-atletas 

-Fornecer 

ferramentas aos 

alunos-atletas para o 

sucesso escolar 

-Melhorar os 

resultados 

académicos no 

ensino secundário 

-Promover o 

desenvolvimento 

pessoal e do bem-

estar da comunidade 

educativa 

- Valorizar o 

sucesso dos alunos. 

 

-Participação dos 

alunos-atletas 

-Interesse sobre o tema 

- Avaliação positiva por 

parte dos alunos 
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LGBT+: Passado 

Presente e Futuro 

15 de fevereiro 

de 2023 

-Elucidar o meio 

escolar sobre a 

comunidade 

LGBTQI+. 

-Promover o bem-

estar-comum 

-Fomentar a 

inclusão de grupos 

minoritários 

- Partilhar saberes 

-Desconstruir 

preconceitos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e 

emocionais. 

-Grande adesão 

-Interesse dos alunos  

-Gerou vários 

momentos de debate 

-Vários alunos 

esclareceram dúvidas 

 

  

Projeto Educ@r 

para Cuid@r  

(1ª Sessão) 

2 de março de 

2023 

-Desenvolver 

competências socio 

emocionais nos alunos 

- Abordar temas: 

bullying, Violência no 

namoro, discriminação 

-Desconstrução de 

preconceitos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo 

-Aumentar o senso 

cívico  

-Partilha de 

pensamentos 

-Demonstraram 

interesse no projeto e 

nas próximas sessões 

-Todos os alunos 

tiveram oportunidade de 

se apresentar 

-Todos participaram na 

dinâmica 

Orient@-te: 

Encontro 

Intergeracional 

22 de março de 

2023 

-Orientação vocacional 

-Indecisões dos alunos 

quanto ao seu futuro 

(académico e 

profissional) 

 

-Partilha de 

experiências 

intergeracional 

-Desenvolver 

espírito inclusivo 

-Aumento de senso 

cívico 

-Fomentar nos 

alunos uma reflexão 

sobre o percurso 

académico e 

profissional 

- Interesse em ouvir e 

aprender com o 

próximo 

- Partilha de 

experiências pessoais  

- Debate  

-Todos conseguiram 

expor as suas questões 

-Ambiente de respeito 

Nutrição no 

Desporto 

28 de março de 

2023 

-Esclarecer os alunos-

atletas sobre nutrição 

-Criar momentos de 

partilha entre 

alunos-atletas 

-Fornecer 

ferramentas aos 

alunos-atletas para o 

sucesso escolar 

-Melhorar os 

resultados 

académicos no 

ensino secundário 

-Promover o 

desenvolvimento 

pessoal e do bem-

-Debate 

-Muitas questões sobre 

a alimentação adequada 

-Interesse sobre o tema 
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estar da comunidade 

educativa 

- Valorizar o 

sucesso dos alunos. 

 

Projeto Educ@r 

para Cuid@r 

(2ª Sessão) 

30 de março de 

2023 

-Desenvolver 

competências socio 

emocionais nos alunos 

- Abordar temas: 

bullying, Violência no 

namoro, discriminação 

-Desconstrução de 

preconceitos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo 

-Aumentar o senso 

cívico  

-Partilha de 

pensamentos 

-Demonstraram 

interesse na sessão 

-A dinâmicas foi o 

momento que os alunos 

mais gostaram 

-Todos os alunos 

tiveram oportunidade 

para falar 

-Gerou debate 

Projeto Educ@r 

para Cuid@r 

(3ª Sessão) 

24 de abril de 

2023 

-Desenvolver 

competências socio 

emocionais nos alunos 

- Abordar temas: 

bullying, Violência no 

namoro, discriminação 

-Desconstrução de 

preconceitos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e 

emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo 

-Aumentar o senso 

cívico  

-Partilha de 

pensamentos 

-Partilha de 

experiências 

-Interesse 

-Várias questões sobre o 

tema 

-Entusiasmo com a 

dinâmica 

Projeto 

C@minho 

 (1ª Sessão) 

26 de abril de 

2023 

-Orientação 

vocacional na turma 

PIEF 

-Trabalhar a gestão 

socio emocional dos 

alunos  

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo, 

aumentar o senso 

cívico 

-Sensibilizar para 

partilha de 

pensamentos 

-Intervir na 

orientação 

vocacional 

- Desenvolver 

interesse escolar, 

acautelar o 

abandono escolar 

-Promover o 

sucesso escolar 

-Participaram na 

atividade 

-Todos se apresentaram  
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Projeto 

C@minho  

(2ª Sessão) 

3 de maio de 

2023 

-Orientação 

vocacional na turma 

PIEF 

-Trabalhar a gestão 

socio emocional dos 

alunos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo, 

aumentar o senso 

cívico 

-Sensibilizar para 

partilha de 

pensamentos 

-Intervir na 

orientação 

vocacional 

- Desenvolver 

interesse escolar, 

acautelar o 

abandono escolar 

-Promover o 

sucesso escolar 

-Todos participaram na 

atividade 

-Gerou debate 

-Houve alunos que 

deram a sua opinião e 

partilharam 

experiências 

Lesões no 

desporto 

10 de maio de 

2023 

-Abordar o tema 

lesões no desporto, 

esclarecendo as 

dúvidas dos alunos 

 

-Criar momentos de 

partilha entre 

alunos-atletas 

-Fornecer 

ferramentas aos 

alunos-atletas para o 

sucesso escolar 

-Melhorar os 

resultados 

académicos no 

ensino secundário 

-Promover o 

desenvolvimento 

pessoal e do bem-

estar da comunidade 

educativa 

- Valorizar o 

sucesso dos alunos. 

 

-Várias questões dos 

alunos sobre como lidar 

com as lesões 

-Partilha de 

experiências 

-Debate e partilha de 

saberes entre 

dinamizadores e alunos 

Projeto 

C@minho 

(3ª sessão) 

19 de maio de 

2023  

 

-Orientação 

vocacional na turma 

PIEF 

-Trabalhar a gestão 

socio emocional dos 

alunos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo, 

aumentar o senso 

cívico 

-Sensibilizar para 

partilha de 

pensamentos 

-Houve alunos que 

esclareceram questões 

-Esclarecimento das 

ofertas educativas da 

escola 
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-Intervir na 

orientação 

vocacional 

- Desenvolver 

interesse escolar, 

acautelar o 

abandono escolar 

-Promover o 

sucesso escolar 

Orient@-te: 

Encontro 

Intergeracional 

24 de maio de 

2023 

-Orientação vocacional 

-Indecisões dos alunos 

quanto ao seu futuro 

(académico e 

profissional) 

 

-Partilha de 

experiências 

intergeracional 

-Desenvolver 

espírito inclusivo 

-Aumento de senso 

cívico 

-Fomentar nos 

alunos uma reflexão 

sobre o percurso 

académico e 

profissional 

-Entusiasmo dos alunos  

-Interesse na visita à 

cruz vermelha 

-Patilha de experiências 

entre alunos e 

académicos 

-Todos participaram nas 

dinâmicas  

 

Projeto 

C@minho 

(4ª sessão) 

25 de maio de 

2023 

 

-Orientação 

vocacional na turma 

PIEF 

-Trabalhar a gestão 

socio emocional dos 

alunos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo, 

aumentar o senso 

cívico 

-Sensibilizar para 

partilha de 

pensamentos 

-Intervir na 

orientação 

vocacional 

- Desenvolver 

interesse escolar, 

acautelar o 

abandono escolar 

-Promover o 

sucesso escolar 

-Todos participaram na 

atividade 

-Vários alunos 

partilharam 

pensamentos 

-Houve reflexão em 

grupo  

Projeto Educ@r 

para Cuid@r  

(4ª Sessão) 

29 de maio de 

2023 

-Desenvolver 

competências socio 

emocionais nos alunos 

- Abordar temas: 

bullying, Violência no 

namoro, discriminação 

-Desconstrução de 

preconceitos 

-Desenvolver 

competências 

sociais e emocionais 

Desenvolver 

espírito inclusivo 

-Aumentar o senso 

cívico  

-Interesse no tema 

-Todos debateram 

-Partilha de 

pensamentos 

-Ambiente de confiança 

-Avaliação das sessões 

no geral bastante 

positiva 
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-Partilha de 

pensamentos 
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Apêndice J 

Cartaz- Atividade LGBT+: Passado Presente e Futuro 
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Apêndice K  

Cartaz- Projeto Educ@r para Cuid@r  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



160 

 

Apêndice L 

Cartaz- Orient@-te: Encontro Intergeracional 

 

 


